


A VOZ DA 


O presidente Wilson 
quiz realizar nas margens 
do lago Leman o grande 
sonho pacifista da Ameri- 
ca. Todas as nações do 
mundo convocadas, Teuni- 
ram-se em assembléa, cada 
uma trazendo os seus”in- 
teresses, odios, rancores, 
reivindicações e desespe- 
ros. Ha quinze annos reina 
a discordia na sociedade 
genebrina, 

O problema da paz inter- 
nacional não se propõe por 
si mesmo, não é uma finali- 
dade que se possa alcan- 
car no plano subjectivo 
dus idéas. A paz será o co- 
rollario logico de convi- 
eções, interesses e sentl- 
mentos dos povos, um esta: 
do de espirito firmado de- 
fmitivamente na compre- 
ensão dos destinos huma- 
nos. 

Ora, a Liga: das Nações 
concentra a divergencia, a 
animosidade, as opposi- 
rões odientas do mosaico 
infernal das tribus euro 
péas. Nada havendo de 
commum entre os paizes 
armados até os dentes, 
cujos representantes se re- 
unem em Genebra, a con- 
clusão dos seus debates es- 
tereis será fatalmente a 
guerra, 

Hontem, porém, Gene- 
bra ouviu pela primeira 
vez o som de outro Eino. 
Coube ao Uruguay a gloria 
de dizer perante a Socie- 
dade das Nações as primei- 
ras palavras verdadeira- 
ramente pacificas: “O meu 
paiz”, declarou o dele- 
gado Guani, “está li 
gado ás democracias ame- 
ricanas no trabalho, na dis- 
ciplina e na paz. Soou a 
hora de nos defendermos 
contra as theorias cujo cen- 
tro de propaganda é Mos- 
cou e de proteger os prin- 
cipios que são a base da 
familia, da religião e da 
civilização”, 

A voz do Uruguay falou 
por um continente, a voz 
das republicas americanas. 
A solidariedade das nossas 
democracias não é um flu- 
xo simplesmente rhetori- 
co. Decorre da communi- 
dade de convicções, inte- 
resses e sentimentos. Uni- 
mo-nos na defesa dos prin- 
cipios que são a base da 
familia, da religião e da 
civilização. Instrumentos 
dessa defesa: o trabalho e 
a disciplina. Consequencia 
consoladora: a paz. 

O embaixador do Uru- 
guay descreveu perante os 
povos europeus inimigos, 
o estado de espirito dos po- 
vos americanos amigos, À 
harmonia das nossas con- 
“vicções, dos nossos interes- 
ses e dos nossos sentimen- 
tos, dá-nos um ideal com- 
mum, assegura-nos & con- 
cordia e a paz. 


Reparem os leitores na 
belleza, na gravidade, no 
profundo sentido humano 
da palavra do Uruguay as- 
segurando na Assembléa 
das Nações que tantas de- 
mocracias americanas, tan- 
tos milhões de homens, for- 
tes pelo trabalho, pujantes 
na disciplina, firmados na 
civilização christã, e accor- 
des em defendel-a — con- 
stitnem de facto a bumani- 
dade da paz. A pão não 
é pois uma ntopia. Os seus 
idealistas, tão desencanta- 
dos nos horrizontes do ve- 
lho: mundo, ouviram-lhe a 
voz, sentiram-lhe a reali- 
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AMERICA. 


dade, compreenderam o seu 
vasto imperio que é o co- 
ração dos povos america- 
nos, 


O Uruguay justificou ao 
mundo o seu gesto expul- 
sando os judeus russos — 
pelos seus deveres de fra- 
ternidade eontinental, que- 
rendo provar a08 povos Vi- 
zinhos gua solidariedade na 
defesa da ordem q da li- 
berdade ameaçadas. Eis 
ahi o verdadeiro instincto 
da paz: a solidariedade 
activa e vigilante das na- 
ções na defesa do patrimo- 
nio commum. de ordem e 
liberdade, 

Pondere-se tambem que 
a attitude diplomatica do 
Uruguay é um facto abso- 
lntamente novo na historia 
universal, Viu-se pela pri- 
meira vez uma nação fun- 
damentar uma attitude pu- 
nitiva e civil na sociedade 
internacional pelo, cumpri- 
mento do dever de solida- 
riedade dos povos irmãos 
na defesa da ordem juridi- 
ca, da liberdade 'e da eivi- 
lização christã, Ahi temos 
uma grande attituda ger 
nerosa, desinteressada e 
sincera. E quando se con 
sidera que tal attitude é 
a das tres Americas, vemos 

que ha alguma coisa de 
novo no mundo, alguma 
coisa de mudado na anti- 

ga tradição de egoismo e 
de. inveja que separava os 
povos inimigos. 


No nosso sentir começou 
hontem em Genebra o gran- 
de seculo das - -.a .cracias 
americanas. E' um novo 
curso da civilização huma- 
na. Coube ao Uruguay a 
gloria de proclamal-o em 
face da terra. 


“J. E. de Macedo Soares 
Dê um “shoot” 
no calor... 


Usando as roupas leves, 
modernas, baratas e 
elegantes, que só exis- 
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ALFAIATARIA 


“A CAPITAL” 


a maior e melhor 
alfaiataria do Kilo! 
Vendas & Vists 
e A CREDITO pelo 


SORTEARIO 


que faculta no compra- 
dor 30 probabilidades 
de ser sorteado e NADA 
MAIS PAGAR ! 


O Juiz Verme 


Estranhas proezas de um magistrado 


extremista no Rio 


COMO O SENADOR JOAQUIM IGNACIO ;CON- 
TA AO “DIARIO CARIOCA” A ESPANTOSA 
CONDUCTA DO MAGISTRADO COMMUNISTA 


O caso do juiz vermelho do 
Rio Grande do Norte está des- 
pertando interesse nesta vapital. 
Tendo participado da rebellão 
communista que irrompeu n&- 
quelle Estado, o dr, João Maria 
Furtado — é ese o nome do 
heroe — foi preso logo depois de 
extincto o movimento e a seguir 
demittido do cargo de juiz de di- 
reito do município de Baixa 
Verde. 

Ha dois dias, a Córte Supre- 
ma, tomando conhecimento do 
pedido de habeas-corpus impe- 
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[ ACEITA O DESAFIO! 


ontevidéo Responde ás Mystificações do Sr. Maximo Litvinoy 


A VELHA E DESMORALIZADA THESE DE QUÊ O SOVIET NADA TEM COM A INTERNACIONAL COMMUNISTA — 
UMA PHRASE DO CHANCELLEP MACEDO SOARES REVELADA A" ASSEMBLE'A DE GENEBRA à 






Stalin, o dl ctador vermelho 


A Sociedade das Nações viveu um dia nota- 
vel, com a agitação, em seu plenario, do rompi- 
mento diplomatito entre o Uruguay ea U. R. 
S. 8. O gr. Litvinov, representante dos Soviets 
no Instituto de Genebra, fez:um discurso que é 
uma lastima. Esperava-se que o famoso pró-ho- 
mem do communismo viesse; perante o mundo 
provar a não intervenção da Russia no movimen.- 
to extremista do Brasil e não coparticipação do 
ministro sovietico em Montevidéo mo plano sub- 


versivo. 


Mas o sr. Litvinov seguiu a velha tacticn 
bolchevista: não defendeu, mas atacou, mentindo 
e insultando. Nisso se. resumiu a sua justificação 
ao protesto que a U. R. 8. 8. apresentou á Socie- 


Grande do Norte 


trado em favor daquelle magis- 
trado, decidiu que” o paciente 
deveria recorrer & Justiça local. 
O juiz federal do Rio Grande do 
Norte, a cuja porta o advogado 
do dr, João Mpria Furtado ba- 
tera incial declarou-se 
por sup vez 
sorte que o caso veiu parar na 


Crte Suprema, merecendo espe- É 


cial attenção dos membros da- 

quelle alto tribunal de Justiça. 

FALA O SENADOR JOAQUIM 
IGNACIO 

Hontem, no Monroe, o reda- 
ctor do DIARIO CARIOCA. pe- 
diu ao senador Joaquim Ignacio 
informações sobre o rumoroso 
episodio, tendo o representante 
potyguar feito as seguintes de- 
claraçós: 

—— A attitude do dr. João 
Maria, Furtado foi um verdadel- 
vo escandalo, Trata-se de um 
facto inédito na vida do Brasil, e 
que certamente despertaria, 
curiosidade e pasmo se fosse re- 
gistado em qualquer paiz do 
mundo. 

O que o juiz de direito da co- 
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ih 


incompetente, de | & 


Senador Joaquim Ignacio 
marca de Baixa Verde fez, se- 
gundo os informes que me che- 
garam ao conhecimento, foi 
apenas isso: logo que rebentou o 
movimento no meu Estado, elle 
se collocou á frente dos elemen- 
tos sovieticos de sua comarca. 

Aliás, — explica o senador 
norte-riograndense — o dr, João 
Maria Furtado encontrava-se 
paciiicamente numa praia, fa- 
zendo uma temporada de verão, 
quando irrompeu o motim ver- 
melho. Mas, o juiz leninista 

(Conclns na 16º pag.) 


+SDefesa nacional e soli- 


O representante sovietico, á certa al- 
tura, disse com sarcasmo que no Uruguay 
e no Brasil as revoluções eram um phe- 
nomeno frequente, nada tendo a ver com 

-ellas a missão sovietica. de Montevidéo. 
Realmente, na U. R. 8. S., não ha re-. 


O discurso do 
representante 
uruguayo 


GENEBRA, 23 (Havas). — De- 
pois do sr. Litvinoff, o repre- 
scatante do Ururuay, sr. Guani, 
expoz o ponto de vista do seu 
governo: 


Manifestou a sua surpresa por 
se encontrar á mesa do Conse- 
lho, convocado à requerimento 
da U. R. S. S. isto é por um 
mumbro da Sociedade das Na- 
ções, que se pode qualificar pelo 
menos como original, visto que, 
antes mesmo de ser admittido 
n communidade de Genebra de- 
cl.rava que. jamais cairia na ar- 
misuilha da Sociedade das Na- 
cões, chamada. or elle, arma das 
potencias capitali-tas, 


Tendo lembrado objectiva- 
mentes os termos do requeri- 
mento sovietico affirmou “que o 
principlo primordial que deve 
reger as relações entre'os pai- 
zes unidos pelo Pacto, consiste 
em manter relações ás claras, 
fundadas na confiança e na 
honra. 


dariedade continental 


A soberania nacional exerceu= 
se nas circums.uncias para a de- 
fesa nacional e para a solida- 
riedade latino-americana”. 

(Continua na 2º pag.) 


“dade das Nações. A decepção causada, 
entretanto, 'não foi surpreza. 
acompanha as actividades do governo 
sovietico, no sentido de provocar no mun- 
do a “revolução proletaria”, não podia 
contar com uma defesa ampla e séria. 
Por isso, tudo o que disse o sr. Litvinov 
se enquadrou, como dissemos, na tactica 
bolchevista. A distincção entre o gover- 
no sovietico e a Internacional é irrisoria 
e ninguem mais leva a sério essa histo- 
ria, 


“Exercemos Um: Direito Elementar de Defesa” — Diz o sr. Guani 


Quem 





o. 


voltas que venham & publicidade, por- 
que a formidavel machina de oppressão 
montada pelos sequazes de Stalin não to- 
lera opposições doutrinarias e abafa 
com o fuzilamento os gemidos do povo 
russo escravizado. 


O trabalhador russo vive espezinha- 
do, amordaçado, soffrendo o seu marty- 
rio doloroso, sem que o mundo possa co- 
nhecer, minuciosamente, toda a angustia 
dos seus proletarios illudidos pela Revo- 
lução marxista. 


A palavra de Litvinoff não impres- 
gionou 4 Soci-dade das Nações. E, desil- 
ludido de qualquer victoria, o diplomata 
rubro appella, não para a Liga, mas para 
um vago tribunal da opinião mundial... 


Litvinov, (Carica tura de MARIO) 


A Notavel Oração Do 
Delegado Argentino 


“A ordem social e normal e permanente de cada paiz tem seus funda- 

mentos nos costumes e nas leis nacionaes| que sustentam instituições res- 

peitaveis, e não podem ser expostas á influencia de doutrinas incompa- 
tiveis com-essas leis e costumes” 

GENEBRA, 23 (Havas). — O bem que a infracção fosse com- 


sr. Ruiz Guinizu, delegado da 
Argentina na Sociedade das Na- 
ções, fez na reunião da tarde do 
Conselho, a seguinte declaração: 

“Desejo fazer uma breve de- 
claração como resposta á allu- 
são feita ao meu paiz pelo sr. 
Lityinoff. O governo da Argen- 
tina jamais reconheceu o gover- 
no dos soviets & por conseguin- 
te nunca manteve com o mesmo 
relações diplomaticas. Essas re- 
lações não puderam ser feitas 
porque no inicio do regime so- 
vietico, um ataque insolito foi 
levado a efreito à Legação Ar- 
gentina em São Petersburgo, e 
tendo sido pedidas explicações 
às autoridades da administração 
sovietica estas se recusaram a 
fornecel-as, contrariando as re- 
gras do direito internacional, se 





mettida por um funccionario so- 
vietico. Por Jsso, a Argentina 
não entretem relações diploma- 
ticas com a Russia”, 

Com respeito no processo ju- 
rídico que estava em ordem do 
dia, o sr. Guinazu declarou: “O 
conselho acha-se em “ presença 
de uma “demarche” da Russia, 
relativa á situação criada pelo 
rompimento das relações diplo- 
maticas com-o Uruguay, Verifi- 
camos que para o sr. Litvinoff 
e seu governo esse rompimento 
constiltue uma infracção no pa- 
ragrapho primeiro do artigo 12 
do pacto ou em outras palavras, 
segundo a opinião do governo 
sovietico, os motivos que deter- 
minaram essa attitude, deveriam 
ser p eliminarmente submetti- 
das ao exame do Conselho, 


Por outro lado o sr. Guani ex- 
poz longamente os factos que já 
estavam mencionados na resolu= 
ção do governo uruguayo, reso= 
lução que serviu de communica- 
ção official ao sr. Minkin para 
lhe dar a conhecer as razões 
pelas quaes o governo de Mon- 
tevidéo rompia as relações di- 
plomaticas com a Russia. O sr. 
Guani declarou tambem que 
agindo assim, o seu governo 
exercia um acto de soberania 
que era da sua exclusiva compe- 
tencia. Tendo tomado parte nes- 
sa troca de vistas — acecrescen- 
tou — devo declarar que o meu 
espirito não se acha absoluta- 
mente influenciado para apreciar 
o caso actual, em virtude da si- 
ltuação de rompimento das rela- 


(Continua na 2º pag.) 
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A Russia 
Contrá o Mundo! 


O “Syctema Stachanov 


lanks amphilios, invenção russa — 
“baixam soldados promptos para 


quédas, com cs 


Vad, 





DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 24 de Janeiro de 1936 


Arma-se 





” adoptado na industria de armamentos — Os 


quaes 





Lenine, o inspirador da obra vermelha, cujo retrato Litvinov 
mandou retirar do Commissa riado dos Estrangeiros, em 
Moscou para não chocar os repre sontantes do mundo capitalista 


Pidvis, (Janeixo)- — Por vly tado Boclzlista, A nossa victorie, 


Livia) — py ULISCULLOW, 
creu) UM gula Ud VILHO 
Curittuld E bovucasODo; USPUIS 
vd mtiiiata, tiavio U saudita Luis 
pevtiii tl) pan padre db Avringheh, justo 
se Ldbl SI Lladisá tias UM Gis LAO 
aechd p Abboadii) ds rita ALI AY UDIT Qiasam 
LULU UUS Coavidssidyosdicile, so 
La rasto std AD dd, a Ud Dom 
Vidisadosdy Jovi) toy tasopensdos an) dadjs adido 
Lucca E UULaVEL, 
Lelivd Urais SUL O Le tibdVO 
Uustas pas) AUai, CUMUE SOL Plubem 
AS 4abssy AESA LUO O DiictaradloW 
VU passe pão LA CORALOW O lhes 
Lavvicaald Ut tudhca CELA de 
pa BL Umbd dabibatis ss Veuluuçã- 
vus Ud Que U GUStBo pulybicas 
uvdsvs Jue Blcanção, 

ascqricitssta  Ulil UWS: pelO=- 
Tou Ligo vcirets UU Corja ge e Luli 
Loc dig vinpiacgduu  UESUL 
siglas ducetis Vous NJCMmEns Qu 
E visado UM o pal ima nad contra, 
vu WuchiZ HOvo. Dracannow uu 
Cs UU MUDO DO QIStrICLo 
UU Lato, 4LE GLUIANIO O MiC4 GO 
Lsiu UE Lvvo um U liuvras qu 
Lcd) Plouuziu JUS Lontiadas 
Ué Carrao. «uucos dlas aepvis 
Cicyardm Os seus companaeiros 
LS idmul US -prouucção à 
vil LuNCiiGauS. Agora exigem Os 
Ly tdLiOS GO tsreiil de TOLOS (5 
LUiutioS russos igual producçao 
a de bracnanow. tjuaiquer pro- 
Liso contig este systema  Dru- 
Lud, o dliua mais, qualquer acção 
procetoru, tentada pelo opera- 
rindo martyrizado em toda par- 
ve pur Losisiencia passiva, des- 
truiçuo ciandestina de machmnas 
ctt., 101 considerada como sã- 
botagem e castigada com os 
meios nabituaes na Russia dos 
Conselios. 

No princípio de novembro 
conuempuu-se à morte. como o 
primeiro, um engenheiro de mi- 
res do trust de carvão Tschel- 
mbnik por reslbtencia. contra o 
methodo Stachanow e desde en- 
tdo repetirum-se Lães “«medid: 5 
cuntra À suboiagem". No prin- 
cipiou do congresso do movi- 
múto Siachenow escreveu a of= 
ticiosa “Iswyestia”; A saboia- 
pum deve ser totalmente des- 
truida e continuou: A feroz re- 
«Istencia contra os novos metho- 
dos de trabelho exige, que OS 
bolchevisias pugmentem a sus 
viilancia de classe. 


A períeita victoria na luta pela 
reasreação Go programina só se á 
eicançada seb a condição de 
proceer-se com mais vigôr”, Be 
woroschilow em um congresso 
ue tal nerividade proferiu um 
Ci euro, cujo fim principal, sem 
duvida, foi excitar a industria 
ruscy dos armamentos para pro- 
cducções à Stachanow, então ad- 
quire uma importancia especial. 

woroschilow afiirmou, que à 
Wedustria russa dos armamentos 
aié agora já produziu muita col- 
ca louvavel. Apesar disso exige, 
«ue muito melhore em sua capa- 
cidade. especialmente com res-= 
peito à precisão, O exercito vel- 
welho devia ser o melhor exerci- 
tc do mundo, fambem em sers 
urmutuentos. O conimissario de 
guerra exclamou; Não devem's 
coprar Os nossos olhos perante & 
turça des mússos inimigos, Elles 
não darão livre passagem ao Es- 


Aim uns 


Mean 4 


4 ctetts 


1 


o“cou- | porém, é indispensavel e vence- 


remos com o menor gasto pos- 
sivel de sangue e meltos. Esta- 
mos rodeados por Estados mais 
ou menos inimigos, prevalecen- 
do os inimigos. Os mesmos pos- 
suem os seus exercitos e a Sua 
technica de guerra. O nosso de- 
sejo é, porém, possuir em todas 
as armas e na luta O melho: ccm 
respeito à technica e& cuidadosa 
e exacta fabricação. 


Não se pode duvidar que cem 


este discurso do commissario te ! 


(guerra Woroschilow, à industria 
russa dos armamentos receberá 
um novo e formidavel impulso. 
Fapricará enormes quantidades 
de novos canhões, novos tanks 
e bandos inteiros de aviões. 


woroschilow elogiava especial- 
mente os tanks amphibios rus- 


sos, de mesma agilidade em, 


terra e na agua, que nas reçen= 


700 kilometros nada. menos do 
que 3/4 passaram dentro d'agua. 

Como se sabe q armada 
acrea russa compõem-se actual- 
mento em uma alta percenta- 
gem de bombardeios, de “hama- 
dos combardeios de dia e de 
bombardeios pora grandes (lis- 
tanclas e que vôam durante à 
noite. Justamente nos itimos 
annos. deposilou-se a maxima 
importancia no desenvolvimento 
do avião de bombardeio, No pri- 
meiro projecto de h annos esta- 
vam previstos 1,029 aviões mili=, 
tares, entra estes só 143 de bom- 
pnrdelo. O- segundo, que corre 
de 199% até 1997, prevê, segun- 
do uma informação da “Pran- 
ca Militalre” do dia 91 de ja- 
neiro de 1935, a construcção de 
8.000 acronlanos de guerra, en- 
tro clles 3.000 de bombardeio 
pesados e 20.000 motores. Hoje 
compõem-se, ao que se sabe, 
4% das 77 esquadrilhas da 
esquadra aerea vermelha de di- 
visões de hombardeio, Estas 
forças nereas dividem-se, como 
em toda parte, em esquadri- 
lhas de caça, de bombardeio, de 
observação e de batalha, O typo 
“standard” do bombardeio 
russo é o chamado Ant 6, um 
aeroplano todo de metal e com 
4 motores a 680 cavalos, que 
desenvolve uma velocidade ma- 
xima de 280 kilometros, duma 
elevação maxima de 6.000 me- 
tros, Com carga em bombas de 
1.000 kilogrammas e um raio 
de acção de 2.000 kilometros. Um 
tal avião de bombardeio podia 
vaar directamente da Tcheco- 
Slovaquia a Londres e voltar 
sem aterrar, ou de Vladiwostock 


a Tokio, As esquadrilhas de 
bombardeio, ninguem pode ne- 
gar, são meios de ataque e não 
de defesa, A grande importan- 
ela que a udmiuistração do 
excroito russo justamente te- 
posita na criação de pume- 
rosas esquadrilhas de bombar- 
deio, prova, apesar de todos os 
desmentidos dos chefes russos, 
o cnracter aggressivo dos arma- 
mentos russos. Quem ainda du- 
vida, deve-se convencer com a 
parte do discurso de Woroschi- 
low, relativa à avinção militar 
da Russia e especialmente aos 
pllatos da para-quédas. 


Woroschilor é de opinião 


Organizado um exercito de para- 


combate 


que o exercito vermelho nossue 
um «verdadeiro monopolio :ni- 
versal nos sallos com | para- 
quédas em massa. Nas: mano- 
bras de cutomno no districto 
militar de Kilew, ás quaes tam- 
bem assisiram officlaes fran- 
“cezes, tcheco-slovacos e ifnllu= 
nos, saltaram dama vez 1.200 
pilotos em para-quêédas e 40 
minutos de; ram cem 
os mesmos ucroplanos 2,50" 
soldados, perfe:inmente equina- 
dos, que Immediatamente  po- 
am entrar em arecão, Em um 
outro districto militar nulavum 
nté 1.800 pilotos na Ce nÊ= 
das e aterraram 5.700 solda- 
dos. O salto em porit=cs Tc 
tambem muita mestissdo pela 
Mer ES 9 fra « PR a: germes t men or= 
ganização prro, milltarizecão é 
população civil da Russia, 


ba ines ums 


quédas, o visivel orgulho com 
que o chefe supremo das for- 
cas armadas da Russia obser= 
va os feitos dos seus aviado- 
res militares, isto tudo não sã” 
signaes dum espirito, que ex- 
riusivamente visa a dafesa, À 
forçada execução de saltos em 
para-quédas mostra talvez <in- 
da mais do que a construcção 
forenda das esquadrilhas ds 
bombardeios, uma Intenção of- 
fensiva. O para-quéda é um 
excellentoe meio para aterrar 
atrás do “front” inimigo os 
soldados com incumhenclas mi- 
litnres, porém tambem emis- 
garios e aslindores clandes- 
tinos, incumhidos | de crosemp 
o “front” do inimigo de den- 
tro para fóra, para minsr a 
patrin pela base e tornal-a 
mndura para o ataque do exer- 
elto vermelho. O piloto russo 
do para-quédas é como qual- 
quer outro membro do exerci- 
to vermelho, e ainda mais do 
que estes, não só soldado no 
sentido. commum, mas tambem 
portador e instrumento da re- 
volução mundial. 


Varias Disnensas 
ra Marinha 


O NOVO VICE-DIRECTOR DO 
'"SANATÓNIO DE FRIBURGO * 

O titular da pasta da Marl- 
nha, por acto de hontem, res 














tro Nunes, . 


Em despacho de hontem este magistrado, tambem 
se cousidera, incompetente para decidir sobre a ma- 
teria) suscitando por isso, perante a Côrte Suprema, 
conflicto de jurisdicção negativo, afim de que o mais 
alto Tribuna] de Justiça: do paiz decida, qual dos ma- 
gistrados deve pronunciar-se em definitivo sobre o 
babeas- corpus” impetrado. 

Decidindo esse facto, a Côrte Suprema fixará de- 
finitivamente a competencia de juizes, e afastará a pre- 
liminar de incompetencia que seria fatalmente susci- 
tada no processo-crilhe a ser julgado. 

O impetrante, deputado João Mangabeira, em 
vista da controversia, resolveu desistir do pedido de 
“habeas-corpus” ficando entretanto de formular novo. 


pedido. 


ET [WD Am 
s06º PARA HOMENS 


ASS Us + 


O Habeas-Corpus Em 
Favor Dos Prisionei- 
ros Civis Do Pedro | 


O JUIZ CASTRO NUNES, DA SEGUNDA VARA 
FEDERAL, SUSCITOU O CONFLICTO DE 
JURISDICÇÃO NEGATIVO 


O deputado João Mangabeira desistiu do Dégido 


Em nossa edição de hontem mnoticiimos que o 
juiz Ribas Carneiro, no exercicio da 1º Vara Federal, 
se déra por incompetente para apreciar o pedido de 
“habeas-corpus” impetrado pelo deputado João Man- 
pabeira em favor dos prisioneiros civis do “Pedro Jess 
por entender que não sendo juiz effectivo da Vara, e 
tratar-se de crime de insurreição, lhe faltava compe- 
tencia para julgar o feito, determinando que fossem 
os autos enviados ao Juiz Federal da 2! Vara, dr. Cas: 





Sapatos chromo nacional, preto e Marron, para homens todos o 
numeros 28. Formidavel. Comprem na fabrica — 169 RUA SE- 


NADOR POMPEU, 


A Lei do Salario 
Minimo 





TELEGRAMMAS DE CONGRA- 

TULAÇÕES ENVIADOS AO MI- 

NISTRO AGAMEMNON: MAGA- 
LHÃES 


solveu dispensar os. officiaes..| 
abaixo mencionados, das ses 
guintes commissões:; os capt- 


tães de corveta Heitor Banptls- 
ta Coelho, de Instructor da rle- 
etricidado do curso da Esrola 
de Submarinos; o dr, Luiz Cor- 
delro Alves Braga, de chefe de 
clintea do Eanetorlo de Fri- 
burgo: Hildebrando Osorio da 
Silveira, de immediato do ten- 
der “Ceará”; Jorge do Paco 
Mattoso Mala, de Immediato do 
“oruzador “Rio Grandes do Sul, 
e os canithes-tenentes Americo 
Jacques Mascarenhas da Bl]- 
velra, de instructor de arma- 
mento do curso de Anperfeiçoa- 
mento dos officizes da Arma- 
da; José a'Alibert Strjueira 
Thedim e Lulz Felippe de 8Sal- 
danha da Gama, de instructo- 
res de manobras e armamento 


fe. manobras em um caminho de | do curso da Escola ve subma- 


rinos; Ary dos Santos Rangel, 
de Instructor de Hydrogranhia 
das Escolas Profisslonaes” 
Leonidas Marcos da Concelção, 
do serviço da* D, A. M, é Ruy 
Gullhon Pereira de Mello. de 
delegado da Canitania dos Por- 
tos «do Estado do Faraná, na 
foz do Tguassu', 

Por egual acto foí designa- 
do o capitão de corveta medico 
dr. Antonlo Ayres de Mendon- 
ça para exercer as funcções de 
vico-director do Sanatorio Na- 
val do Friburgo cummulaliva- 
monte com o de chefe de clini- 
ca do mesmo estabvelcimento. 


Regressa ao Bra- 
silo Sr. Edmundo 
da Luz Pinto 


BUENOS AIRES, 93 — (Ha- 
vas) — O sr. Edmundo Luz 
Pinto, membro da delegação co 
Brasil à Conferencia da Paz do 
Chaco, partiu a bordo do “ Alme- 
da Star” de regresso a esse paiz, 


3.033:552$000 para 


attender ao pagamento 
do abono provisorio ac 
pessoal da Marinha 


O ministro da Marinha soli- 
citou ao seu collega da pasta 
da Fazenda, providencias no 
sentido de ser posta á dispo- 
sição do seu Ministerio, no 
Banco do Brasil, por udean- 
tamento, u importancia de ,,.. 
44.033:553$000, afim de atten- 
der ao pagamento do abono 
provisorlo aos miilteres, rela- 
tivo ao corrente mez de janel- 
ro e a que es refere a lei nu- 
mero 186, de 15 do mesmo mez, 

Essa providencia é solioita- 
da, tendo em vista que o regis- 
to e a distribuição do respecti- 
vo credito são expedientes que 
demandam algum tempo, o 
qual poderá excoder do mez 
em curso, prejudicando assim 
ou pagamentos dessa natu- 
ro, 











Ministro Agamemn?n 
Magalhães 


O ministro do Trabalho con- 
tinua recebendo: telegrammas 
de congratulações. de varios 
pontes do palz pela tei do sa- 
lario minimo que acaba de ser 
suncelonada pelo presidente da 
Republica, 

Entre outros despachos, o sr. 
Agamemnun Magalhães reocbeu 
hoje os seguintes: 

“O Syndicato dos Operarios 
e Empregados nas Industrius 
ds Frigoriticos do Districto Y'e- 
deral felicita a v. Ox. pele 
sancção do decreto dg institul- 
ção das commissões de -sulnrios 
minimos. — Helvio Andrade, 
presidente.” 


“A Commissão - Executiva do 
Syndicato dos Trabalhadores de 
Yranspories “Verrestres congras 
tula-se com v. ex. pela Cau- 
cção da lei do salario minimo 
pelo eminente chefe do sover= 
no, concedendo ás classes | Ne= 
rurias grande é inestimivel be- 
nefício. Não podiamos deix.. 
de expressar o nosso regOsio 
perante v. ex., que teudes sido 
unigo e defensor das clnsses 
opernrias. Saudações. — Anto- 
nio Bueno, presidente,” 


Fixadas as Taxas 
de Contribuição 
dos Bancarios 


A PORTARIA RONTEM BAI- 
XADA PELO TITULAR 
DA PASTA DO TRA- 
BALHO 


O ministro do 'Trabalho assi- 
gnou hontem a seguinte porta- 
ria: 

“De accordo com d art. 2º, 
& 1º, da lei 159, de 30 de de- 
zembro de 1935, e tendo em 
vista a proposta da Junta Ad- 
ministrativa do Instituto de 
Aposentadoria e Pensões dos 
Bancurios, approvada pelo Con- 
selho Actuarial do Ministerio. 
resolve fixar 2 taxa de contri- 
bulção dos empregados, calcu- 
lada sob os respectivos venci- 
mentos mensaães nas seguintes 
bases: 

Até 2508, 5 %. De mais de 
2508, até 3005, 6 %. De mais de 
500$ até 1:0008, 7 %, De mais 
de 1:0005 até 2:0005, 8 %.” 








169. Esquina Visconde dr Gavea 


Melhoramentos 
Para Cabo Frio € 
S. Pedro d'Aldeia 


O DEPUTADO WATZL 

FILHO OCONFERENCIOU 

COM O GOVERNADOR 

PROTOGENES GUIMA- 
RÃES 

O deputado Watzl Filho 
conferenciou com o-gover- 
nador-Protogenes Guima: 
rães sobre os problemas de 
saneamento de S. Pedro 
d'Aldeja e de Cabo Frio. 

O governador fluminen- 
se deu instrucções no dr. 
Roberto Cotrim, secretario 
da Prodnecão, no sentido 
de pôr á disposição daquel: 
las Prefeituras um enge- 
nheiro para estudar a que: 
stão do abastecimento da: 


gua com a captação dos 
mananciaes de Barra de 
São João. 





Para Melhor . 
Execução das: 
Leis Sociaes 


A REUNIÃO DE HONTEM NO 
DEPARTAMENTO NACIONAL 
DO TRABALHO 
Reuniu-se; hontem, no gebl- 
neta do director geral, o se- 
gundo grupo de syndicatós de 
Commercio e Transportes, es- 
pecialmente convocado para um 
entendimento sobre a execução 
e fiscalização das leis soclazs. 
Conipareceram a esta reunião 
as seguintes associações de 

classe: 

Pelo Centro dos Conferentes 
e Concertadorzs de Carga € 
Descurga do Porto do Rio de 
Janeiro, João de Pinho Barro- 
so, presidente, 

Pelo Syndicato dos Vendedo- 
res Pracistas do Rio de Janei- 
ro, Gastão de Almeida. 

Pela Sockdnde e Resistencia 
dos Trabalhadores em  Trrpl- 
ches e Café o presidente An- 
tenor Pauln Carneiro. 

Pela União dos Contrn-Mes- 
tres, Marinheiros e Moços da 
Marinha Mercante, o presiden- 
te José Affonso de Furias. 

Peln Sociedade União dos 
Operarios Estivadores do Rlo 
de Janeiro, o ' presidente Ma- 
noel Gelestino dos atas, 

Pelo Centro dos rretores 
de Publicidade, o presidente 
Felippe de Lima. 

Pelo Syndlento.. dos - Confe- 
rentes de Carga da Marinha 
Mercante, o presidente Arnal- 
do Ferraz, 

Pelo Synudicato  Profissionr' 
dos Corretores de Seguros, O 
1º secretario, 

Pelo Syndicato dos Manipu- 
ladores e Auxiliares cm Laho- 
raforios Pharmaceuticos, Indus- 
trias e Drogarias, o presidente. 

Pelo Syndicato dos Trahalha- 
dores em Trovsnortes Terres- 
tres, o presidente João Mari 
Goncalves, 

Pela Sendiento Tnitivo Ter- 
roviario da Central do Ressil 
o presidente Joaquim Francis- 
co de Andmde, 

A reunião, que compareceu o 
“nsnertor chofa dr, Tuiz Fran- 
co, decorreu no ambiente de 
cnpllalidade. tendo falado dl- 
versos dos presentes. 











04 Centenario de S.Paulo 





O embarque da representação do Exerci's 


Teve logar hontem, às: 20 horas, na 
o emburque do chefe do 


de D, Pedro LI, 


gare 
bistado 


Maior do Exercito, e sua comitiva, para o grande Es- 
tado bandeirante. onde vae tomar parte nas festas com- 


memorativas do 4 Centenario da Fundação de 


Paulo. 


São 


Quanto 4 tropa, segniu em carro especial, à mesnia 
hora, um grupamento de forças da guarnição desta 
capital, composta de uma companhia do Corpo de Ca- 
detes da Escola Militar, uma companhia do Corpo de 


do Batalhão de Guardas: 


“Alumnos; cadetessargentosda-E sb. e -uma companhia 


O orgão tecnico do Exercito: designou, oJcapitão 


Aleio Sonto para exercer acção disciplhhar sobre o con- 
junto dos elementos acima citados. 


A A ED A O 1 O ID a + AD O SD AD A TD a 


NA ASSEMBLF'A | E'cos do Movimento 


FLUMINENSE 


EM FUNCÇÃO O LEGISLATI- 
VO DO ESTADO DO RIO — 
OS TRABALHOS DE HON- 
TEM — LIDA A MENSA- 
GEM DO GOVERNADOR 
Na tarde de hontem, realizoi- 
ze pn primeira sessão ordi- 
naria da Assembisa Fluminen- 
se 





A" hora regimental, da presi- 
dencia, o gr. Arnaldo Tavares 
declarou abertos os trabalhos, 
“ohendo-se presentes 40 depu- 
tados. 

Selente de que na Casa se en= 
contrava um emissario do go- 
vernador do Estado, o dr. Arnal- 
do Tavares nomeou os sts, Gas- 
tão Reis e Adolpho Klotz para, 
em commissão, trazel-o 20: re- 
cinto. , 

Desobrigando-se da tarefa,» & 
Gommissão levou o dr, Antunts 
Figueiredo até à Mesa, onde ele 
fez entrega da Mensagm do 
Chefe do Executivo | Fluminen- 
se, 

Lida que fo! q Mensagem, o sr. 
»epuirente pnunnciou à Ordem 
do Dia — Eleição da Mesa, 

Verificando que não hevio; 
numero, anós nova chamada, a 
que responderam avenas 15 
denutados, o sr. Armaldo - sus- 
nendeu a sessão, convocando 
nutre para amanhã, és mesmes 
horas e com identica Ordem do 
mia — Eleição da Mesa, 


Tm Alfaiate Voronoff 


Faz do terno velho, novo, vi 
rando pelo avesso, “vem son 
certa e reforma roupa faz ter- 
no de casemira. feltin 808 e de 
brim 405. Rua Ledo, 66, antiga 
San Jorge. 


O Proximo Embar- 
| que do General 

Waldomiro Lima 
Para à França 


ACOMPANHA-O -O CAPITAO 
MOACYR MARROIG 
Está marcado para o proxi- 
mo dia 1º de feverrsivo, o em- 
barque do general wWaldomire 
Lima. para a França, que vae 
estagiar no Exercito desse píiz 
amigo, conforme . divulgamos 

na edição anterior, 
Acompenha-o o antigo com- 
mandante do Frescito Sul, « 
capitão Moacym  Marrolm. seu 
antigo assistente no 1º Grupo 
de Regiões. 











ia ao se epa e e 


cetor da 


eo te a eee 
e 


Communista 


ENTREGUES A' POLICIA CT- 
VIL VARIAS EX-PRAÇAS — 
TORNADA SEM EFFEITO UMA 
EXCLUSÃO 

Tiveram alta do Hospi 

7 a spital 
Central do Exercito, sendo 
mancdudas apresentar 4 unticia 
civil, Por terem sido exuulsas 
das fileiras do Exercito, us so 
Ruintes praças envolvidos no 
ultimo m cimento ex'remistas 
Zacarias Francisco de Lim 
alberto Meirelles Pucu. Gernl- 
do Jogauim Arneira, Francisco 
pas Navicr, Simeão dy Silva, 
NBT Nascimento Pranes, 
aldomiro Pozzalo e Ery ia- 
ner EKwasinesk, AE 
— Pai lornada sem affei 

à Ly ad: nffett 
expulsão das filviras dn Reldaa 
do Osny Escobar, por ler Fi. 
cado nº do não ter tomudo 


narto nos referid z 
Ds os acontscl- 








instituto Brasileiro 

"a Engenheiros Mo. 

- aurgiros o Pix 
neiros 


IM A 
h TA ; REUNIÃO, NA. nscnra 
lab NEGA, PARA Er N- 
ACÇÃO passa SOCIEDAD 


Terá logar Sexta-feira, ás 17 


horas 

TRETA na amphitheatro de 
Sue 

a Bia da Gucola Polyluchni- 


3 : Una Feunião pura fundavia 
& Secgho Brasileira do Insti 
rosca rea no da Bienal: 
ae PPP erMetallurgicos, e 
ras 5 
&enhelros MEMO PR O E 
Hi e para a organização 
É revista technica “Minera A 
Metalurgia”, End 
Dae esta reunião, 
ido promovida Pelos ento- 
pe pad Depirtamento Na. 
due e a Produeção Mineral, e 
ss he presidida pelo prnfes- 
uy tle Lima e Silva dires 
JR o cr onia Polytechnira, 
dados todon os engpe 
nhelros: e Industries toras 


Sados em í 
mine ê 
lurgia, neração e: metal. 


que está 








Mispersa de fimoa'o. 
nario do macisario 


E ay 
tar 
Catarina 
menisipal 
Foi dispensado o 
Martiniano da Rocha Bastos 
fubceionario do mysister'o mu- 


nicipal, do carvo d resi 
' Aro e presiclonte 
Ea Junta de alistamento mili- 


professor 





=D" —— 











» DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 24 de Janeiro de 1936 


GENOLINO AMADO 


No canto macio do bar, o philosopho mo- à orientando essa velocidade. O que existe 


derno, enamorado da vida esportiva, commet- 
tia o vulgar paradoxo de ficar parado, duran- 
te mais de uma hora, a fazer o elogio do 
“sentido da velocidade”. 


Havia um esquisito humorismo na incos- 
rencia da scena, A cidade tumultuosa corria 
lá fóra, no fremito dos homens modernos e das Jar. 
machinas modernas, Ao socego propício do 
bar chegava, em sons deserticulados o cla- 
mor dessa vertigem humana que: se desdo- 
brava nas ruas no começo intenso da tarde. 


Fela janella viam-se as figuras turvas 
que passavam ao longe como as personagens 
de um “film” fantastico que um operador 
maluco estivesse exhibindo numa pressa. alu- 
cinada, Os gritos perdidos do “klaxons” mer= 
gulhavam na onda musical daquella sympho- 
nia barbara que a cidade moderna estava 
executando na hora cheia de trabalho e de 


ambição. o direito de o 


Mas toda aquella gente que compunha o 
quadro palpitante da cidade, toda aquella 
gente que estava Correndo nas ruas, cavando 
a vida, agia assim por motivos concretos e 
pessoaes Não conheciam e nem mesmo que- 
ria conhecer esse famoso “sentido da velo- 
cidade”. Elle só existia para o philosopho 
esportivo que, recostado no “mapple” affe- 
ctuoso, sorvia o seu pacato “vermouth”, com 
uma preguiça énorme de mover-se. 

A vertigem da vida contemporanea em- 
briagava aquelle lerdo cidadão que ali esta- 
“va, tão solenne como um bispo e tão sem pen- 
samento como um arcebispo. 


Velo-me um desejo louco de contrarial-o, 
de contradizel-o, Aquelle homem que louva- 
va o senso da velocidade era um peradoxo vi- 
vo e, como os leitores já devem ter notado, 
eu tenho horror aos paradoxos. 

E, para seu espanto, assim falei sob a ins- 
piragão de um “martins” translucido : 

— A velocidade, pelo seu sentido, como 
você diz, não tem o menor valor humano. A 
velocidade é um recurso, nunca poderá ser 
um fim, como se tenta agora estabelecer, O 
homem que corre porque tem uma interesse 
seu a defender ou a conquistar é um homem 
moderno. Mas o que corre só porque é este 
o senso do seculo, é apenas um imbecil, E, 


assim, não póde orgulhar-se de ser um ho- 
mem moderno. 


Como você sabe o seculo XX não é feliz- 
mente o primeiro que conseguiu fazer Imbe- 
cis... 

O philosopho esportivo respondeu com sua no. 
voz lenta e morna ! 

— Então você néga que existe o senso 
da velocidade no tempo de hoje ? ) 

1 “Sof apenas que existe agora mealor 
velocidade porque existem machinas que an- 
dam mais depressa. Mes não ha um espirito 


razão especial 


ou humana, 


e 


NOTAS DE ARTE 


HOMENAGEADO O BRASIL 





pela mania de não retardar, eu me convenço 
logo de que estou deante de uma intelligen- 
cia morosa, tão morosa que, não se interes- 
sando por causa alguma da estrada, permit- 
tiu que o corpo andasse tão ligeiro. Um es- 
pirito vivo e rapido encontraria logo, em ca- 
da ponto do caminho, um novo attractivo e 
deterla o corpo para estudar ou saborear o 
trecho suggestivo da paizagem panoramica 


'Tudo isso expliquei ao philosopho moder- 
Elle ia responder, 
“Fica o resto da conversa pare amanhã, Te- 
nho ainda muito que fazer e preciso fr-me 
embora & toda pressa.” À 
1» Bal correndo, E o propagandista da velo- 
cidade continuou immoyvel, deante do seu pa- 
cato “vermouth”, 








- é, pelo contrario, absoluta falta de espirito”. 

E para augmentar & indignação do ho- 
mem, lembrei uma porção de coisas que são 
sempre agradavels de recordar, na doçura 
quest maternal de um “mapple” e deante de 
um martint louro e gelado como um sol po- 


A velocidade das machinas é criada para 
que os homens individualmente, por elles 
mesmo, não precisam correr. O homem que 
viaja -num transatlantico moderno ou num 
avião quasi não se movimenta. O apparelho 
em que viaja é que dispara devorando distan- 
clas. O homem antigo corria muito mais, 
exactamente porque não possuia esse dom 
-de viajar rapidamente ficando quasi immo- 
“vel num leito de trem, numa poltrona de 
“zeppellin”, numa cabine de navio. A velo- 
cidade das machinas criou, paradoxalmente, 


homem ficar parado, Porque 


um automovel velocissimo póde levar um ci- 
'dadão á sua casa em poucos minutos, esse 
cidadão póde demorar-se mais no bar do que 
antigamente, quando tinha de marchar a pé 
'Bté-á sua residencia, 


Além disso, quem ama a velocidade pura, 
a velocidade em si mesma, quasi sempre não 
tem capacidade para amar qualquer outra 
coisa da vida moderna. E', por exemplo, um 
homem que não ama a belleza da paizagem, 
E' um homem sem imaginação, pois a fanta- 
sia gosta de deter-se nos aspectos amaveis 
da vida, nes aldeias onde o homem trabalha, 
no campo onde a natureza dorme, 

Um homem que anda sempre apressado, 
pela paixão da velocidade, é um individuo de 
espirito lento, de alma parada. Porque a al- 
ma activa, a alma que sabe correr, descobre 
em tudo um motivo de encanto e de sabedo- 
ria e em seus passeios, é levada a perder-se 
nas minucias deliciosas do caminho. 


Quando ouço alguem dizer que fez uma 
longa viagem'em poucas horas, sem ter uma 


para seguir tão depressa, sÓ 


Mas eu lhe csse: 


“ 


Batalhas 
de Confeti 





























(Conclue-na 16º pag.) 

contradição com a missão do 
organismo de Genebra, 
Estou convencido que. os 
membros do Conselho estuda- 
rão n questão como convem .e 
tomarão uma, decisão contor- 
me ao espirito da, Sociedade, 
isto é, um espirito de recon- 
ciliação e de apaziguamento in- 
ternacional. Estou convencido, 
outrosim, de que o Conselho se 
recusará a ser influenciado por 
preconceitos, e repellirá accusa- 
ções e insinuações despidas de 
todo fundamento, attendo- 
se estrictamente aos factos 
concretos. Assim, o Conselho 
prestará o maior serviço & 
causa da tranquilidade inter- 
nacional, da estabelização das 
relações internacionaes e do 
bom entendimento entre as na- 
ções de que depende a paz, se- 
gundo o disposto no artigo II 
do Pacto.” 


Accentuou que fornecerá ao 
Conselho, a titulo amistoso, uni- 
« mênte, informações sobre-o in- 


cidente. 
44 despeito dos seus compro- 
missos — afflrmou o delegado 


usvo — a U. R. 8. S, nun- 
esa du a sug interferencia 
nos negocios: inlernos dos estn- 
des, Compromettera-se em 1933 
a não fundar nem aggrupamen- 
tos nem partidos, tendo por fim 
realizar propaganda e a subver- 
são dos estados estrangeiros. 


Não ha distincção 
possivel 


Foi necessario reconhecer em 
breve tempo que & actividade du 
vercelra Interna ional não no- 
dia distinguir-se da do governo 
central de Moscou”, 


Historiando os succes- 


sos do Brasil 


O sr. Guani entrou depois a 
narrar os acontecimentos - que 
agitaram dolorocamente- o Bra- 
sil e inquietaram os seus vizl- 
nhos. 

Aludiu no Congresso Commu- 
nista de Moscou, de julho e -agos- 
to de 1935, e precisou as decl- 
sães adoptadas então a respeito 
das actividades communistas na 
America Latina, especinimente 
no Brasil. Gitou as palavras dos 
lende es prevendo e annunciando 
os acontecimentos de novembro 
passado. 


Palavras do sr. Macedo | 


Soares 


“Procuraremos — accrescentou 
o sr. Guani — limitar as res- 
ponsabilidades, mas recordo 
neste momento às palavras deci- 
sivas pronunciadas no conselho 
de governo pelo ministro dos 
Negocios Estrangeiros do Brasil 
dr. Macedo Sonres: “Estamos 
perante uma authentica aggres- 
são estrangeira”. 

Nestas condições —. pergunta 
o representante do Uruguay — 
que devia fazer o-Urugusy, vlzi- 
nho do Brasil? ; 


Em defesa da ordem 


e da paz 
A mnogsa capital, Montevideo. 
cra a unica cnvltcl do continen- 
te latino-americano que abriga- 
vucuma representação sovietica. 
Constituia para nós uma neces- 
sidade nacional e internacional 


dispensar os bancos de Monte- 
vidéo do segredo & respeito dos 
cheques mysteriosos de aque se 
falou e pergunta ao sr. Guanl 
se está disposto a accitar esse 
offerecimento, Não se pode ca- 
lumniar um Estado mais do que 
um individuo e todo Estado 
deve ser jido como responsa- 
vel pelas accusações que fizer 
a outro.” E 


O sr. Guani mantem a 


sua these 
O sr. Guani retrucou man- 
tendo a these desenvolvida 


por elle esta manhã, isto 
é, que o rompimento das re- 
lações diplomaticas é uma 
questão de ordem puramente 
interna -e declarou ao terminar 
que não se afastará desse pon- 
to de vista, O presidente Bruce 
propoz então que fosse nomta-: 
do um relator na pessoa do sr. 
Titulesco, uelegado da Rumania,: 
o qual teria como auxilinres os 
srs. Munch e Mudariaga. . 
O sr, Litvinof” in'ovvolu de 
novo para declarar que punha 
em duvida a utilidade dos re- 
latores em vistu da falta de 
declarações do sr, Guani, Res- 
tam — accentuou — qnenas 
dois pontos a elucidar: 1) Hou- 
ve infracção ao artigo 12º do 
pacto? A attitude do Uruguay 
torna vão todo e mun! juer es- 


fórço no sentido de esclarecer 


a situnção; 2) As accusações do 
Uruguay correspondem & rea- 
lidade? O Uruguay recusou-se 
a fornecer provas, 

O delegado da Russia: termi- 
nou dizendo que o Uruguay não 
possua provas e nessas condi- 
crões deixava que a npimão pu- 
hlich julgnsse a questão mesmo 
sem a decisão do Conselko. 

O nresidente Brice declaroo 
então que o Conselho deve pro- 
curar estabelecer hoas relações 
entre todos os Estados mem- 
hros da Sociedade. À aceão do 
Conselho devia ser conciliado- 
va o insistiu para que fosse no- 
meado um' relator que esami- 
narãoo prol“eme em contento, 


Fala o representante 


argentino . 


O representante dn Argerti- 
na, falaz “o em seguida, fez no- 
tar em primeiro logar ao sr. 
Litvinoff, que s> a Argentina 
não fez relações  diplomatizas 
com Moscnu desde a, sovntmo= 
holehevista, é porque o =*2="> 
sofírido pela legação nrgentina 
em S. Petershurgo nunca me- 
veceu explicações por parte do 
governo sovictico, apesar de tco- 
rem sido pedidns, Referindo-se 
em seguida ás duas theses em 
debate, o sr. Guinnze” declarou 
mue o direito de suspender vo- 
Inções diplomaticas é impre:- 
cindive] e pertence a todor os 
Estados. Disse que o dever de 
enda Estndo de assegurar n or- 
dem social internamente não 


“pode ser, Jimitado. pelo. pacto e 


contestou  formnlmente esse 
ponto de vista da these do sr. 


Litvino'f, acerescentando que o' 
AsConselho é incomneténte,> umn' 


vez que o pacto reconhece a 
tndos os Estados o d'rito de 
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O URUGUAY ACEITA O DESAFIQIJA NOTAVEL ORAÇÃO DO 


(O Sensoda Velocidade 


DELEGADO ARGENTINO 


(Conclusão da 1º pag.) 
ções diplomaticas, em que se 
acha a Argentina em face da 
Russia. Segundo pensamos, A 
suspensão das relações diploma- 
ticas se impõe pura e ep 

ara defesa propria” que 
Sae paço pertencente R cuca 
paiz, tratando-se de materia de 
csdem social no quadro da ia 
jurisdicção, Encarâmos esse aco 
como equivalente ao exercicio de 
um direito, largamente aceito 
pela legislação politica constitu- 
cional e pela ndministração de 
cada estado. Actualmente as 
boas relações entre 05 dois -pai- 
vos estão affectadas e é eviden- 
te que o exercicio desse 'contro- 
te, que é-de ordem interna em 
enda paiz, não deve; ser consi- 
derado, nem limitado e nem 
mesmo subordinado so pacto da 
Sociedadeidas Nações. Syntheti- 
er.nente poderiamos dizer que o 
caso na suf, propria essencia, cs= 
capa à comuetencia da Socieda- 
de das Nações. e que nao 
em consequencia da reclamação 
apresentada pela” Russia que se 
pode suppôr que pertença, ao 
conselho examinal-o, 


Acreditamos que não seja ne= 
cessurio nproteder-se a um in- 
querito, designar um comité ou 
um relator. Cons'fºremos cf- 
fectivamente que esse enso não 
& da enmptencia do Conselho 
Tsso pensamos, em primeiro 
Ingar porque o preto não esta- 
heloce coma base q enmmodida- 
de de Fstado, prineinio do di- 
veito internacional que. veco- 
nhece no Estado um organismo 
ennsHfntdoo para assegurar O 
Ansenvntvimento. normnl- de ca- 
dn novo. tendo, por principal 
enenrro a mpnntencão da or- 
dem ec da justica internamente, 
no reeneito 4 sua jnenendon- 
eta prtornamante,. Sendo as 
im, no sua commstnmnin nxeln- 
civn é indisentivol no que diz 
“neneito po him commum do 
sevn. sendo insenoravelode um 
matala menmelopra unia umnerey o 
do o grán de idenlogin de cer- 
tamo dnmirincao npor=tincs. A 
nedam socio! normel e nerma- 
menta da esda paiz tem 


Moscas Amo mes imp) au ima A 


















seus, 


nas leis nacionaes que sn*- 


tam institulções respelinveis, 8 
não podem ser expostos à in= 


fluencia de doutrinas incompi- 
tiveis com essas leis e costu- 


mes. A apreciação de uma tal 
situnção é inherente á sob-ra- 
nia de cada Estado, de nccor- 
do com o seu criterio qrrti- 
cular e independente para de- 
cidir sobre os effeitos e cm- 
sequencias.' O nacto a esse res- 


peito nada prescreve e nada 
poderia prescrever. Esse y-ler 
& conhecido expressa e tmpli- 
citamente pelo pacto, pois cã- 
da Estado tem a faculdade de 
pertencer ou não à Sociedade 
das Nações. Estado algum ces- 
sa de ser soberano em nenhum 
momento e a soheranta: sem- 
nre permanece, em principio, 
limitada pelo proprio Estado, 
no que tiver consentido de ma- 
neira especial, A ordem social, 
n salvação publica, a naciona- 
lidade e o melo circulante são 
questões Inalienaveis, 


Entretanto, não desein nhso= 
Intamente: contestar o valor do 
rontrnle internacional e o cum= 
nrimento leal das convencões. 
Deseiarin simnlecmente  frizor 
mia os termos do artigo 11. na= 
ragranho 2º eido artigo 12 pa- 
rarranha 1º têm nor obiectivo, 
como aliás acntenria estructu= 
rn do pacto, evitar n' guerra, a 
muto censo nresento é feliz- 
mente. inverasimil. O governo 
nprentinn geredita que 0 Uru- 
uns nin commettm infracoão 
nlenma do nacto. O decreto do 
enverno umigavo annif=-se sos 
hre nm palavra de dois grandes 
roveUmAs ema mererem o malor 
rasveito. Essa prlnvrarelacio- 
nn=-se nº factos. dos anaes não 
nreclsamos indagar & exactidão 
nem a. qualificação. Nossas ob= 
serunções têm cargeter obje- 
etivo e referem-se  exclusivi- 
mante ao. direito internacional, 
De accardo com os princípios 
desse direiln que asseguram & 
tados os Estnilos, sem “qistin= 
echo, o direito primordial â 
existencia, cada” Estado indivi- 
dunlmente pode tomar as m, “i= 
dns de protecção necessarias pa- 
ra viver e progredir.” 


aa E O O O DO O O | e, 


apreciar à sua von “nons cir= 
cumstancias em que deve as- 
segurar a ordem publica e sen- 
do assim, o governo c==milno 
é de opinião que o Uruguay 
não commetteu infracção de es- 
pecie alguma do pacto, 


As medidas que o governo de 
Montevidto tomou apolnvam-se 
sobre a palavra -sntestavel 
dos dois, governos, sendn. pois 
invitimo, de rireito e de facto. 


O ponto de vista do.de- 
legado turco 


O representante da Turquia 
ABTOyUM A proposta -s=+1 «que, 
*nsse fro um aprello ao es- 
nirito de conciliação das. duna” 
partes, ATI ima iatey 

O sr. Litvinoff declarou por 
fim que não se oppunha é de- 


signação de um relator, Em -=u- 
sequencia. os. srs. Titulesco; 
Munch e Madarlaga foram no- 
meados relatores da questão. 
Poderão se o desejarem, cou- 


sultar a opinião de quristas 
toimpetentes. 
O sr, Garcia Oldinl, repre 


sentante do. Chile, pedim ao rc- 
Intor que em primeiro logar 
ecxaniinasse se o Conselho tem 
competencia para. julgar o as- 
sumpto. * 


Ao ser levantada a sessão, o 
sr, Litvinoff declarou que não 
se trata unicamente, como disse 
o presidente do Conselho, de 
conciliação, mas de fazer-se um 


Julgamento, e lembrou a pro- 


posito que-no anno passado o 


“Conselho julgou a: questão da 


violação do trhtado de Versa- 
lhes pela Alemanha. 


AD (ID (O AD SO DS DO E 4 e e O O DO 


OS TRABALHOS DA 






















A replica de Litvinoff ao 
Delegado do Uruguay 


GENEBRA, 23 (Hevas) — Na 
replica ao Jelegado do Uuguay. 
sr. Guani. o sr, Litvinoff de- 
clarou: “Se o Uruguay veiu á 
mesa do Conselho deve ser nº- 
ra- trazer-lhe esclarecimentos. 
Não se pode julgar sem provas. 
A Russia está prompta, de nc- 
cordo com o sr. Minkin, nara 


A batalha da rLi Gen. Cl-rl- 
mundo 


Os moradores da rua Gene- 
ral Clarimundo, no Engenho de 
Dentro, promovem no proximo 
dia 8 de fevereiro uma grande 
batalha de confetti, homenaçe- 
ando o doutor Edmundo Vieira, 
e dedicada no S, C. Cruzeiro. 

A commissão organizada es- 
tá assim constituida: 

Alice Pereira — Maria CG. 
Souza — Arlette Amaral — 
Ruth Rougemont — Helena Por- 
tella — Nady Alves de Souza 
— Esmeralda Monteiro — Jacy 










Secção Permanente 


O PRESIDENTE DA CAMARA DOS LORDS AGRADECE A MANIFESTA- 
ÇÃO DE PESAR DO SENADO BRAS ILEIRO PELA MORTE DE JORGE V 


Na Pessôa Do Maes- 
tro Villa-Lobos 


CERTAME INTERNACIONAL DE CANTO E 
PIANO A REALIZAR-SE EM VIENNA NO 
PROXIMO MEZ DE JUNHO 



















Um discurso interessante do sr. Costa Rego — O senador alagoano diz 
que, embora tratando de petroleo, é o menos petroleiro dos jornalistas... 





Fausto de Freitas 


Barro E reta IDA . Hontem, no expediente da Se- tre nôs se concertou que eu es- 
O Illustre Artista Brasileiro Distinguido Com o | nto mera Nite e Castro eção Permanente, fot lido um te- crevesse, quotidianamente, na - 

. ari diana Penha -— [Izá legramma. do presidente da Ca- appareência, para o publico, po- 
Convite Para Fazer Parte do Jury Para Julga- s seguintes se- mara dos Lords agradecendo a 


Arnon de Mello 
Heider Villares 


nhores: Acacio Baptista — Jay- 
me Souza — Eduardo Xavier 
Pontes — Manoel David Domet- 
te — Manoel Mathias -— Niio 


rém, na realidade, para elle. 
Assim, a policin, além de tu- 

do, me estã privando de mi- 

nha habitual communicação com 


manifestação de pesar do Sena- 
do brasileiro pela morte do Rei 
Jorge V. 


mento dos Talentos Concurrentes 


O Brasil, na do nosso, a protecção e orientação da 







pessoa ; > AY O GOVERNADOR PROTOGENES o sr, presidente da Republica, 
grande ertista maestro Villa- Academia do Estado para Musi- Fonts — “Porquato da Cunha Sucena GUIM.IRÃES COMMUNICA A LT ÍCS ÇÃO que clle não dis- 
Lobos, acaba de ser distinguido | ca e Artes em Vienna. Ts Eduardo Rougemont — João PROMULGAÇÃO DA CONSTI- pensa. 
com o honrõóso convite da Aca- E' de suppôr que este certa- | (Salas Diogo — Moaeyr Rudri- 


ADVOGADOS 
Escriptorio: Rua da Al. 
fandega, 48, 3º and, Sa- 
la 5 — Teleph.: 23-0086. 


TUIÇÃO FLUMINENSE 
Foi egualmente lida, a seguir, 
a communicação feita ao Mon- 
roe pelo governador Protogenes 
Guimarães de que, na vespera. 
havia sido promulgada solenne- 


gues Macedo — Altair Moreira 
— Finuzino Macerlo — Genesio 
do Carmo — José Marques — 
Jorge Santos — vUriando Mon= 
teiro e José Monteiro Filho. 


me desnerte especial interesse, 
em todo o Mundo musical e 
consideramos, portanto, de 
grande importancia que se for- 
me um Jury internacional cujo 
alto nivel co: “esponda ao clas- 


demia de Musica de Vienna, 
instituição official do Departa- 
mento Municipal, 


A proposito deste convite de- 
vemos citar as homenagens que 


Não Imagina v, ex. sr. presiden- 
te, como este officio de escrever 
nem sempre é agradavel: é um 
officio duro. Entretanto. todos 
são testemunhas da paixão com 































têm sido prestades nestes dols 
ultimos mezes a este nosso pa- 
tríclo pela Europa e America, 
como ; a execução de Choros 
nº 8, na Hollanda, pela Or- 
chestra Philarmonica de Rot- 
terdam nas suas duas primeiras 
execuções importantes; Prole do 
Bebé, executado com extraordi- 
nario successo nos Estados Uni- 
dos da America do Norte; Chô- 
ro n.º 10, executado na França, 
no Conservatorio de Lion, com 
córos e orchestra regidos por 
Withskowsky e Confegencias e 
publicações da sua obra de edu - 
cação artistica do Brasil feitas 
pelo professor Curt Lange da 
Universidade de Montevideo. 

Transcrevemos abaixo a tra- 
ducção do convite feito pela 
Austria : 

“Academia de Musica e Artes 
de Vienna. 

Certame internacional de can- 
to e piano em junho de 1936. 
Mui presado sr. Professor, 

Já nos annos de 1932 e 33 por 
oceasiz> das semanas de festas 
vionnenses, foram, com a ajuda 
C.. cidade «c Vienna, organizada 
; rrencias Aoternacionaes, 
para canto e violino respectiva- 
munte canto e piano, que tive- 


sico paiz da musica que é a 
Austria. 

A presidencia formada pelo 
Director da Opera do Estado- 
Prof. dr. Felix Welngartner e 
pelo abaixo assignado, tem o 
maximo interesse em que o jul- 
gamento dos talentos concur- 
rentes, seja formado “exclnsit- 
vamente” pelos maiores perl- 
tos e em materia de canto e 
piano. Tomamos portanto, a 
J"' 2 Jade de dirigir av. ex. o 
convite de formar O jury inter- 
nacional com a sua entrada; e, 
seria motivo de grande regosijo 
c satifação para a Academia 
Estadual de Opera e Artes, se 
v. ex, se dignasse aceitar este 
convite, fazendo valer a sum 
valinsa experiência nos serviços 
do Jurs. 


V. ex. muito nos penhoraria 
se nos favoreceêsse quanto antes 
com uma resposta, visto ser da 
malor importancia que a com- 
posição do Jury chegue no co- 
necimento publico o mais cêdo 
possivel. 


O endereço é: Staatsakademic 
fur, Musik und darstellende 
Runst in Wien, z. H. des vor- 
bercitenden Komités 





NA RUA D. ZULMIRA 

Estão sendo annunciadas pa- 
ra os proximos dias 8 e 9 de 
fevereiro as tradicionaes “ba- 
talhas de confettis” da rua d. 
Zulmira, em homenagem aos 
srs. Jorge Bhering de Oliveira 
Mattos e Luiz Aranha, A com- 
missão promotora, que é com- 
posta pelos srs, Celio Machado, 
Paulo Rabello e Ramiro Mou- 
tinho, tudo fará para que & 
“Zulmirinha” permaneça com o 
honroso sceptro de Rainha das 
Batalhas. Serão armados tres 
artísticos coretos, nos quaes to- 
carão bandas do Batalhão de 
Guardas. 


No dia 9 haverá uma gran- 
diosn “batalha infantil” que 
terá inicio às 16 horas, na cual 
serão distribuidos milhares de 
brinquedos às crianças que com- 
parecerem fantasiadas, 


RUA D, LUIZA 


Sensacionnes batalhas de con- 
fetti dias 15 e 16 de Feverel- 


ro D. 7. 

RUA ALEGRE — Dia 11. de 
fevereiro p. v. 

RUA MAXWELL -— Dia 13 
de fevereiro p. v 

HUOA SANTA LUIZA — Dins 15 






: Expediente das 10 és 
12 e das 14 ás 18 horas. 
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GONORRHEA 


RECENTE OU ANTIGA 

CURA-SE em 15 dias UNICA- 
MENTE com hervas da flora 
brasileira, sem dieta alguma. 
Pacote para uma semana 105090 
— Vale ao Lab, de Pharmaco- 
logia da Flora Brasileira. Caixa 
3410. Pessoalmente, predio Mar- 
tinell (1.º andar), sala 1127) — 
São Paulo. 








CLINICA S0' DE SENHO- 
RAS DO DR. OCTAVIO 
DE ANDRADE 


Tratamento de todas as doen- 
cas das senhoras, sem opera- 
cão e sem dôr.  Hemorrhagia 
do utoro, suspensão,  atrazos, 
eto, Dlagnostico precocs da 
gravidez  Rnn Republica do 
Pern', 115, 2º andar, Teleph 1 


221501. 
je 20 0-0 OD O a e a a 


jecção social, que reune o cor- 












| Brasil, 


mente n nova Constituição do 
“'stado do Rio de Janeiro. 
FALA O SR, COSTA REGO 
Depois da leitura do expedi- 
ente, falou o sr. Costa Rego. 
que fez um discurso leve e hu- 
oristico, referindo-se aos rigo- 


naes, Nest sentido, o senador 
ringoano leu um topico do “Cor- 
reio da Manha”, sobre assumpto 
cambial, no qual eram feitos 
commentarios à politica adopta- 
da pelo governo. Esse topico não 
roude ser publicado, por ordem 
da censura, - 

Em seguida o sr. Costa Rego 
leu um artigo de sua lavra so- 
bre a questão do petroleo no 
egualmente prohibido 
pela censura, 

O discurso do representante 
alagoano foi ouvido com muito 
interesse, tendo mesmo diverti- 
do os membros da Secção Per- 
manente. 


Assim concluiu o sr. Costa Re- 
go as suas considerações: 

“Sr, Presidente, o que ha de 
mais suspeito neste artigo — 
cuja leitura os srs. senadores 
acabam de ouvir com uma atten- 


res da censura policial aos jor-: 


'8r. Costa Rego 
jornalistas e Imagina que o sr. 
; 
! 


cão que lhes agradeço — é sua | 


Getulio Vargas terá, certamente, 
uma grande raiva de mim. Vou, 
uma vez por todas, declarar que 
isto não é exacto, 

No dia, por exemplo, em que 
este artigo deixou de appare- 
cer, fui scienlificado de que o 
chefe da Nação, em Petropolis, 
ficon inquieto, por me suppôr 
enfermo. Mandou até Indaçar 
de minha saude, saber se era 
o calor que me impedia de es- 
crever. Teve mesmo o desejo 
de offerecer-me a suavidade de 
Petropolis, afim de que, de lá, 
eu melhor produzisse. 


O INTERESSE DO PRESIDEN- 
TE GETULIO VARGAS 


O facto explica-se, Esta mi- 





que o exerço, e que nromana 
npenas de neu culdado em nio 
faltar, uma unica vez. 4 vnla= 
vra empenhada com o chefe da 
Nação, , 


Assim, tranquillizet o espiri- 
to do sr, presidente da Renu- 
bica. Não estive enfermo; 
tampouco, o enlor, nnesar de 
forte, me impedira de commiu- 
nicar-me com s. ex. A molicia, 
sempre mal informada, é que 
imaginou agradar o sr. 9-tu- 
lio Vargas, enviando, no dor- 
nal. o nome do adversario cor- 
Sial e do amiro dilecto que sou 
de s, ex... (Riso). 


Assim, espero que O sr. nre- 
eidente da Renublica. quando 
tiver conhecimento do taes fa- 
ctos, providenciará junto ás 
autoridades de suma polícia, no 
sentido: primeiro, de siunifi= 
car-lhes que não “4 nova enj- 
sas desta especie que o Purla- 
mento dem no governo n esta= 
do de sitiny e semundo. que 
Ss. ex. nenhum prazer tem em 
nue mens artigos seiam envia- 
dos. Pormme. sr. presidente, 
vma manhã do sr. Getulio Var- 
ras sem o mem ipa ceenti- 
dano — estoy infarmada — é 





fun den|c 16 de fevereiro, po diplomatico e as mais ele- assignatura: é o meu nome. nha actividade Jjornalistica é |uma manhã. quest de duros 
ram geral sucesso e encontra-| internationalen Wetibewerlb fur PROMETTE SUR DESLUM- vadas classes da nossa mais alta O sr. Mario Caiado — E uma toda feita de combinação com | P£ro. tal a forca do habito que 
r grande interesse no estran- | Gesang und Klavier 1936, Wien | BRANTE O BAILE DO MUNIT- sociedade, já estã em prepara- demonstração de grande patrio- | o sr, Getulio Vargas (Riso). 15: x. adeuirin, de commmni- - 
geiro. A proposta já elaborada, será CIPAL tivos. A” frente da sua organi- tismo. : Desde os acontecimentos de ou- car-se como seu velho inlor- ' 
A continuação projectada nos | rzmettida a v. ex. inmediata- O buile do Municipal,.a fes- | zação e com a expariencia c' ti- O sr. Moraes Barros — E” o | tubro de 30, dada a opposição | Ineutor de Lados ns dias (Mp 


2 nos souintes 1934 e 1935 não 
tiveram logar devido à mudan- 
e na silkação politica. Entre- 
tanto, haverá outra “concur- 
rosto em junho de 1936 sob 





mente depois de impressa, 

Com a expressão da nossa 
mais elevada consideração, o 
presidento da Academia, — 
(a.) — Nobard.” 


ta mais aristocratica do frrnr- 
val do 


annos anteriores, 
Essa grande festa de alta pro» 
o 


ja com o baile anterior, e: son- 
Rio terá este anno 0] 
mesmo esplendor das festas dos |é o dr. 


| nicipalidade. 


tra-se esse moço dynamico que 
Alfredo Pessoa, Sub- 
Director de Propaganda da Mu- 





tus 


fundo petroleiro (Risos). 

O sr. Costa Rego — Mas a 
policia ignora que, falando em- 
bora de petroleo, sou talvez o 
menos petroleiro de todos os 


em que fiquei, como ndversario 
de s. ex., vi-me privado de 
mandar-lhe minha carta quo- 
tidiana, de affeição. E, não po- 
dendo dispensal-a s, ex,, en- 


Era isto o que tinha a dizur. 
para conhecimento dos srs, sc- 
nadores e orientação da puli- 
cia. 

CMulto bem, maito Loto), 





E Ea 
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Noticias do Estado do Rio 


Actos do governo do Estado — Côrte de Appellação — Secretarias das 
Finanças, Trabalho e Agricultura — Concurso de Fazenda — O gover- 
rador recebe cumprimentos pela promulgação da Constituição — Notas 





ACTOS DO GOVERNO DO 
ESTADO 

O governador do Estado do 
Rio assignou hontem os seguin- 
tes actos; y 

Relntegrando o ex-promotor 
publico dr, Ary Pessoa Fonte- 
nele, para ser aproveitado na 
primeira vaga. 

— Nomeando dona Zelia Gu- 
mes Plres pera o cargo de da- 
etylographa do Lyceu de Hu- 
manidades Nilo Peçanha e Es- 
cola Normal de Niciheroy. 

— Nomesndo o chauffeur 
essalariado da - Secretaria da 
Trabalho, Fernando Cantarino 
Motta, para o cargo de chauf- 
feur effectivo da mesma Se- 
cretaria, ) 

-- Nomeando n' dactyiogra- 
pha: do Departamento do In- 
terlor e Justiça, dona Nodima 
Gomes, para o cargo de tercel- 
ro official da Directoria Geral 
co Archivo Publico e Bibliothe- 
ca Universitaria, 

— Promovendo a segundo of- 
fícin] da Directoria Geral do 
Archivo Publico e Bibliotheca 
Universitaria, o 3º official. da 
mesma Directoria, Mario Bri- 
to, 

— Nomeando dactylographa 
do Nepartamento do Tnterlor e 
Justica a nuxildar substituta, 
cona Noemia Soares de Aze- 
vedo. 

— Nomeando o auxiliar Hen- 
rinue Mala Vinagre para o car- 
go de terceiro official do De- 
parfemento de Educação e Ini- 
cissão do Trabalho, 

— Nomeando o cidadão Pau- 
lo de Azurara Portella, para o 
rarrn de auxilar do expediente 
co “Diario Official”, 

— Nomeando o cidadão Al- 
derico de Oliveira Monteiro, 
pera o cargo de auxillar do ex- 
pediente do “Diario Official”, 

-— Nomeando | sub-continuo 
do Departamento do Interior e 
Justica, o auxiliar de vingilan- 
via da  Penitenciaria, Nelson 
José de Medeiros, 

— Nomeando o actual assa- 
Inriado do Departamento de 
Fêncação e Iniciação do 'Tra- 
belho, Paulo Pinto Pinheiro 
para o cargo de chauffeur do 
Atnoxaritado do mesmo De- 
partamento. 

—, Nomeendo o cidadão José 
Chicahyban para: o cargo de 
pmslirr do Depertamento de 
Fiuecação e Iniciação do Tra- 
bolra, 

CORTE DE APPELLAÇÃO 

CAMARA. CRIMINAL 

Cob go per mei do desem- 

] dor Alvaro Grolnç ceuntu- 
s2 hontem a Camara Criminal, 

+ vrorerido +. «egulnte jul 
voampnlrs 

N. 2W0, de São Fidelis: re- 
corrente, o julz de diveito da co- 

/ cedo São Feselis; recorri- 
es o dr Theodoro Gouvêa 

So velo poente João V-e- 

drrigo dos Sartas Lima: relator, 
e desembargador Adolnho Maco- 
o Nenaren provimento do 
t o andando, porés, apu- 
Cota das res 
pertivas Autoridades. políciaes 
pero o muç desurdo ser liradas 
eos das peeis necesserias e 
vc tidas go chef; do Ministe- 
vio Publico. 

Foram cesentados em mesa 
vo cosuíntes feito + para cujo qul- 
rometo foi é “enado o primei- 
ro dia desimpedido: 

Ar chEs innes: nm. 1.805 
ve ltaoçira — “ator, o desem- 
Ersendor Zotico Bantistas munes 
va LSTO, qle Igvo su! e 1.875 de 
Connor, dos quaes é re!imar o 
ronehcendor Oldemar Pache- 
to 


por posso 


















CAMARA DE AGGRAVO 
Poula das cenusas que serio 
“eudas na sessão de hoje: 
Arerrevo commercial nm, 9.998. 
de Nictheror: — Helator, o des- 
co “svrador Alvero Grain, 

Acreravo elvel de petição nu- 
mero $ 405, de Camnos — Reln- 
ter o desembargador Macedo 
Srures, 

A crovos elvils em sepurado: 
vs, 4.402 e 3,417, de Barra Man- 
sm sendo relator de ambos O 
dose borgodor Macedo Soares « 
n. 3.498, de Porahrha do Sol, 
dueme é relator o desemberga- 
dor Beronvrdino de Almeida. 
SECRETARIA DAS FINANÇAS 

O director geral do Departn- 
mento “4 Th ouro! despachou 
os soiuintes requerimentos: 

cocrim Pirro Moço (ficha 
Nai) — Deferido como se in= 
Ve Sa mt so e Benevenuto 
(ficha 8.395) — De-cerido, de ac- 
Pot con as informo ces, 


Murto Isghel do Conto — Fi- 
eba nm. Bath — Divija O renue- 
1 cmo À mui vidade competen- 
to e vevalido o sulo do” do- 
ementa junto. 

Martina Marbins Santa Rita — 
Rr m 9H — Guapollse A 
adido 4 Hdão, : 

Poe TA A 4 (EQNTAeS — 
Pes p, RES — Sole o pedido 


rosa gello de saude e assisten- 
viy. 
UNORETARIA DO TRABALHO 

(Y secretario do Trabalho hai- 
, o seguinte netos 

Desgncudo o 9º official da 
Seco  Adimbiistrativa, Judith 
Pusceg de Albuquerque Mello, 
pero esego de nuxiftar de ga- 
Poda Secreta te do Trihalho 

Fwam despachados os seguin- 
Io roemer” entos! 

Maria de Lourdes Araujo Pe- 
reiva. Alda Mancio de Araujo. 
a STO (ue nv tantas “vn de Castro * 
Force Cortis Suder — Lavrem- 

"ns apostilas, 

Carmen Gomes — Certifique- 
co 

tosy souza Banlista Limitada 
-— Wortp=se, 

Luiz Pochaczevshy — Pague- 

O sevtelaçio do Trabalho hal- 

R v de portaria: 


5507 aterlo do Trabalho, 
usando das nttribuições que lhe 
ro cv urapho 17 do ar- 
tigo 1º do Regulamento baixa 
v pelo decreto n. 62, de-d1 de 

does mbro de 19%, e 

Considerando que o Regula- 
nr ento da Secretaria de listado 
da Produeção, ao qual se refere 

à Decreto mn. 3.014, de 30 de de- 

zembro de 1935, artigo 4º, letra 

“en, | estnahelcce que se con- 

siderava proro do n contrato 

por mais um anno, para todos 
ra cifeltos, se »ntes de dols me- 
zes de vilinefo aquelle prazo 
não cererminasse O governo, por 
neto expresso, que o mesmo “9s= 
se rescindido na data de sua ter= 
minação; - 

Considerando que o exmo, sr, 
secretnrio de Estado da Produ- 
cção, por portaria de 22 de ou- 
tubro do anno p. passado, uv- 
| ss quasi Lodos os contratos 
torlzou, antes de sessenta dias, 
de funceionrrios d» extincto De- 
partamento do Trabalho e Pro- 
ducgiio findavam em 31 de de- 
zembro daquellc a&nno, a resci- 
são “dos contratos dos funceio- 
narios que não tivessem bem 
servido: 

Considerando que o sr. chete 
do Departamento do Trabalho « 
Producção em 29 do referido mez 
de nutnhro; respondendo Aquel- 
la circular, entendeu que nen- 
huma rescisão de contrato tinha 
n fazer: 

Considerando que o Regultu- 
mento bafxr lo pelo Devreto nu- 
mern f2, de 31 de dezembro de 
1945. da Secretaria de Estado do 
Trabnlho, dispoz que todos os 
contratos se estingulriam nu da- 
ta de sua terminação; 

Considerando, porém, o Secre- 
tario de Estado d. Trabalho que 
não deverin prevalecer dessa gu- 
torização legal, sem previnmen- 
te oxaminar a silunção de cada 
contratado, apurando com sere- 
nidade o zelo, competencia, usst- 
duldnde e probidade funeccional 
"to cada um desses servidores do 
Estado: 

Considerando que'o mesmo 
criterio deveria ser segullo em 
relação aos assalariados dnquel- 
le extincto Departamento: 

Considerando que para bem 
orlentar-se, o Secretario de Es. 
tado de Trabalho delerminou 
que os chefes de serviços infor- 
massem por escrinto, q que fof 
feito, sobre a situação de cada 
um dos seus subordinados: 

Considerando que todos os 
funectonarios foram npontados 
por seus chefes como bons ser- 
vidnres do Estado, nada haven- 
do mv> os desabonasse: 

(e siderando finalmente, que, 
destarte, É de justiça que nen- 
hun desses servidores seja dis- 
pensados 

Rescho aproveitar. todos” ns 
frcciomy rios contratados e as- 
salarisdos, conservando - lies, 
tanto quanto permittir q orca- 
mento vigente, os vencimentos 
que então percehiam com dosi- 
“ração onportuna de-cnrgos' e 
funeções, 

Registe-se, publique-se e cum- 
pra-se, 

Secretaria de Estado do Tra- 
balho, em Nictheriy, 20 de ja= 
neiro de 1936. — F. Sigmarin- 
= Seixas, secretario do Traba- 

to, 

SECRETARIA DE AGRI- 

CULTURA 

O chefe do Departaniento ce 
Engenharia baixou o seguinte 
despacho: 


Comp. Constructora Conti- 
gental Lida. — Peflindo deyo- 
lução de documentos. — Tnde- 


torido, Os documentos são ain- 
da necessarios a este D, E. 

O chefe do Departamento to. 
Dominio do Estado baixou q se- 
guinte despacho: ' 

Auxiliar José Eteifer — soli- 
citando as férias regulamenta- 
res. Concedo, parcelladamente, 
à vista das informações. 

CONCURSO DE FAZENDA 

Serão chamados hoje, às 12 
horas a prova oral de Geogra- 
phia, que terá logar no salão no- 
bre do edificio do Lyceu de Hu- 
manidades Nilo Peçanha — Es- 
cola Normal de Nictheroy, os se- 
guintes candidatos; 

1, Geraldo Gones de Pinho; 
2, Gastão Bastos Villaça; 3, Al- 
berto Ferreira Lobato; 4, Edu- 
ardo Fernandes; 5, Alice Aguiar: 
6, Caio Moreira de Araujo; 1, 
Mario Ritter Nunes; 8, Newton 
Gyrão Lins Wanderley: 9, Ma- 
noel de Mello Soares; 10, Maria 
de Lourdes Campos; 11, Maria 
Martinez Criado; 12, Zoraida 
Campos de Aratjo Pinto; 13, 
Magnolia de Almeida Rodrigues; 
14, Walkreuse Corrêa Meirelles: 
15, Rubens Pinto de Arruda; 16, 
Mercin Setomen da Costa e Bil- 
va: 17, Jcsé Marques Bram- 
bilia, ' 
O GOVERNADOR DO ESTADO 
RECEBE CUMPRIMENTOS.EM 

VIRTUDE DA PROMULGA- 

ÇÃO DA CONSTITUIÇÃO 

O governador do Estado rece- 
beu os seguintes despachos: 

Exmo. sr. almirante Proto- 
genes Pereira. Guimarães, DD. 
governador do Estao do Rito de 
Janeiro, —- Saudações yproleta- 
rias, — O Syndicato dos 'Traba- 
lhadores cm Transportes 'Ter- 
restres de Nictheroy, tem a gra- 
ta satisfacção de vir por inter- 
medio do presente apresentar a 
v. ex. as mais sinceras felicita- 
ções, pela promulgação da cons- 
tituição do Estado, verificado 
hoje, solemnemente na Assem- 
bléa Legislativa. 

aproveitando a opportunidade, 
levamos ao conhecimento de v, 
ex., que na Assembléa Geral Or- 
dinaria realizada hoje, em nossa 
séde social, foi consignado em 
acta um voto de congratulações 
por este acontecimento, o que 


vem testemunhar o desejo dos 
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DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 24 de Janeiro de 1936 


























logo que teve notlola do fal- 
lecimento do: rel Jorge V, des 
terminou fosse o pavilhão hab- 
teado em funeral o telegraphou 


Ng 





Automovel Club do e a 
ã | 
- Brasil | | — | 

O Automovel Club do Brasil : 
seu vice-presidente honorario, 
e ao embaixador da Inglater- 
ra no Brasil, apresentando pe- 
zames. 

Dio sr. Arthur gtanleyr. pre- 
sídente do Reg] Automovel | 
Club de Inglaterra, recebeu O 
Automovel Club do Brasil o se- 
Euinte- telegramma: “Automo- 
vel Club do Brasil — Rio, — 
Com profundo pesar communt- 
Co uso patrona do nosso club, 
suu majestade rel Jorge V 


GRESSO DO NEGUS A” CAPITAL DO IMPERIO 


ADDIS ABEBA, 23 (Havas) — À pois aquelle official commanda um dos 
victoria dos ethiopes na frente do Ti- batalhões desta corporação. 
gré, embora não sejam ainda conheci- Nesta capital os detalhes sobre: a 
dos os seus detalhes, causou favoravel batalha são esperados impacientemen- 
impressão e, em parte, compensou as te, uma vez que se continua RR 
preocupações que se notam. nos cir- o logar exacto em que o com ate esta 
culos do palacio imperial a respeito da travado. Entretanto acredita-se que 
situação na frente sul. seja a noroeste de Makallé, 


trabalhadores em volante e an- 
nexos desta cldade, em trabalhar 
ao lado das autoridades conzti- 
tuídas dentro do regime legal, 

A v. ex. como primeiro go- 
vernador constitucional, aos se- 
creterlos de Estado, 'sos depu- 
tados estaduaes e ps demais au- 
Loridades, as nossas solidarleda- 
des e felicitações, 

Sem outro assumpto firmamos 
o presente com elevada conside- 

























ração e apreço, — (aa.) Avelino | Morreu hontem fa.) Arthur N cn 
Gomes de Castro. presidente; | Stanley, | Royal | Automovel Consta que o Negus fot solicitado AS DERROTAS DOS ETHIOPES NA 
Camilo Rodrigues Alvaro, 1º se- | Club, FRENTE NORTE 


a regressar de Dessié a esta capital. 
À resposta do imperador está sen- 
do esperada a cada instante. 


AS VIOTORIAS ABYSSINIAS A NO- 
ROESTE DE MAKALLE' 


ADDIS ABEBA, 23 (Havas) — À 
grande batalha inciada em 20 do cor- 
rente ainda prosegue. Sabe-se de fon- 
te ethiope que os soldados do Negus, 
apús ter repellido os ataques italianos, 
oceuparam posições estrategicas im” 
portantes, tendo mesmo tomado ao ini- 
migo varios canhões, Annuncia-se que 
milhares de soldados italianos foram 
mortos, - As perdas dos ethiopes são 
uinda desconhecidas, 


cretario”". 

— “Almirante Protogenes 
Guimarães, governador do Esta- 
do do Rio, — Palacio do Ingá, 
— Nictheroy: — Centro Evaristo 
da Veiga, Directorio 'Academiro 
Faculdade Direito Nictheroy. 
nome classe universitaria, con- 
gratula-se v, ex, promulgação 
Carta Magna Fluminense, mar- 
cando victoria Direito e volta re- 
eime constitucional. Outrosim, 
faz votos felicidade pessoa] v. ex, 
e nova, phase governo Estado, — 
(m.) Geraldo Bezerra de Mene- 
"es. presidente”. 

Ao dr. Arnaldo Tavares, pre- 
sidente da Assembléa Const!- 
tuinte. fol endereçado o seguin- 
te despacho: 

“Dr, Amaldo Tora 5 As- 

Ê int; e 1ero de 
O Canleo ie variato aa Velas Feito o alarma sobre o facto, 
Directorio Academico Paculdare | Surklram logo as referencias 
Direito Nirtheroy. congratula-re | às ligições communistas, eco | 
v. ex, promulcação Carta Mer= pecasinnnfávas dn - ierime. “Dk 
na nosso Estado, pedindo trens- Ep Fo dEopFenRO Fes 
mitte  Illustrados constituinics ferencins Dna Crarara Caran os , 
ennleusos nnanimes classe unl- f % 


: nte. | drixnndo a entender que factos Ê 
versitaria nen sgh ainda nin esclarecidos extrema- entrou definitivamente em batalha, tar. 
cimento ordem legal. (a) — o ram os participantes do feli= da ai A 
Paiao de Menezes, pre-. eto, eue viram no. assassínio a [SEO A RD O AD DD TD DD O 2 | DD O a Om 
Notas 


Em resposta, “o dr. Carlos 
Guinie, presidente do Automo: | 
vel Club do Brasil, aseim se 
manifestou, por telegrammu: 
“Sr. Arthur Stanley — Lonr 
dres — Recebi con profundo 
pesar a communicação de que 
8. M. o rel Jorge V falleseu, 
Automovel Club Brasil |. apre- 
senta as suas mais sinceras 
condolencias (n.) Carlos Guin; 
le. presidente, 


ASMARA, 23 (Havas) — Os com- 
bates iniciados ante-hontem na: região 
de Tembien e que se estendem a toda a 
frente norte, continuam com pleno esi- 

“to para as armas italianas, 

Em alguns sectores as tropas ita- 
Jianas oceuparam já novas importantes 
posições repellindo todos os contra-ata- 
ques do inimigo. 

As perdas dos ethiopes elevam-se 
a varios milhares de-homens, 


APPROVADO SEM DEBATES O PA- 
RECER DO COMITE' DOS-TREZE 


GENEBRA, 23 (Havas) — O Cou” 
selho da Sociedade das Nações appro- 
vou, sem debates, o parecer do Comité 
dos Treze, já publicado, sobre o con- 
flieto italo-ethiope. 

O barão Aloisi absteve-se de vo- 


ni 


nho e durante essa luta, Affone 
so recebe dois violentos golpes 
vibrados por Waldemar Guara- 
ny, com uma marreta. Em dar 
do momento Affonso cae. para 
depois se levantar, indo de no» 
vo colr, mais adeante, no lin- 
terior da officina onde velo a | 
fnllecer pouco depols, | 

|] 


- O commandante Dagnoh Wodad 
Jo abateu com uma metralhadora, um 
avião tri-motor italiano. Esse facto 
permitte dizer que a guarda imperial 





ELE] íõã 


no princina ge caitas que é VICTORIAS E DERROTAS, DE LA DO A LADO — SOLICITADO O RE-. 


A. PROPOSITO DA PRISÃO DE 
UM. DOS IMPLIÇADOS NO AS- 
SASSINTO DO CHANFFEUR 


nrovidencia acauteladora as 

suas Intranquillidades, A fuga 
do autor da morte de Affonsn 

Ingá dos Spntes ninda mats 4íf- ; vd 


enltou a aeção da policia, que 





tudo tem feito para encontral-n 
q ouvil-n' ganvenientemente, q 
quo nínda não consegulo, 
Estando, portanto, nos natos | 
Drovadr a criminalidade de 
tos Emygdlo dos Santos à de 
Waldemar Guarany, este autor 
do brutal ferimento referido a 
fis, 15-V, exame de corpo de 
delictn, tomo n lherdade de 
surerir 2 convenlencia da de- 
cretaçio da prisão preventiva 
de ambos, não só nara muior 
facilidade na procura e captu- 
ra do fugitivo, primeiro di- 
rlado, qua posto em lberdade, 


AFFONSINHO  — 

A proposito da prisão de 
Waldemar Guarany, um dos im- 
plicados-no assassínio do chaul- 
teur da Prefeitura de Nicthe- 
roy, -Aftonso José dos Santos, 
vulgo “Affonsinho”, fucto já 
por nós | noticiado, houve um 
pedido de habeas-corpus, accr= 
tadumente denegado pelo juiz 
da 1º Vara Civel. 

O relatorio do dr, Coclho 
Gomes, 2º delegado auxilint 
tluminense, pedindo a prisão 
dos criminosos, elucida a aclua= 


ção de Guarany no bharburo | entalmenta, duesmnorarará mp 
crime, Passamos a transcrê- | hem difficultando ainda a acção 
vel-o: ulesclarscedora da. Juntineç coros 


“Q. crima que motivou q. 
abertura do presente Inquerito 
purece estar devidamente elu= 
cidado por força das diligen-? 
cias praticadas para tul fim, 

Assim, tendo chegado ao co- 
nhecimento desta delegacia no 
dia 2 de dezembro do aunno 
passado, que pela manhã, nas 
víficinus e goruge da Prefei- 
tura Municipal, à rua Coronel 
Miranda, nesta cidade, fôra us- 
sassinado o chaufteur daquella 
repartição Affonso Just dos 
Suntos, conhecido. por “Affon= 


Pedindo a devolução dos u- 
tos para ultimação de diversas 
diligencias, os enriminho a 
v. ex, nara os fins de diretto, 
(ass) Francisco Coclho Gomes 
— Delegado auxiliar,” 

DOIS GUARDAS CIVIS 
CENSURADOS 

O commissario Alfredo Perel- 
da da IMotta, imspector, em 
commissão, da Guarda Civil do 
úsvado do Rio baixou hontem 
uma portaria, censurando os 
guardas civis, Benedicto kKosa 
“o |Jardim, Manoel Calado e Alci- 
sinho”, foram desde logo ini- |ges da Silva Carvalho por terem 
cindas todas as Iuvestigações incorrido em faltas regulamén- 
pura o completo esclarecimen- tares, 
foro FAR Fomos dos O LATROCINIO DE GUA- | 

essar o oruim proc o , XINDIBA 
Rocio ns in As autoridades: policiaes de Pd o ip 
Riso pi pos Te os eds e | Guaxindiba, no vizinho munici- pontem acompanhado de sua 
reo y o AA: pe seio pio de São Gonçalo, nada CONSe= ama. Era. o deputado Gene- 
o Rd Elos guiram ainda apurar cosa roso Ponce, segundo secretario 
presentes autos e, bem assiin, ot eediaao a Conidae da Camara dos Depuíacos e 
4 inquirição de todas as pes- pj Pan ode Sam pobre 
sons «que tivessem motivo de |& qui my I ) 
suber do facto delletuoso, vendedor ambulante, 


Dentro essas pessoas depoz 








Grupo feito no cães, & chegada do sr. 


prestigiosa figura na nossa ci= 
nematographica, proprietario do 
cinema Broadway e ligado aos 
interesses da distribuição de 
films da RKO-Radio no Brasil. 

O distincto casal Generoso 





Generoso Ponce 


Fonce' foi recebido ma praça 
Mauá, por elevado numero de 
amigos e admiradores. Pelo 
“mesmo navio regressou" ao Rio 
o sr, Ben Cammack, represen- 
tante da RKA-Radio, 


PO CO O 1 4 


O cadaver ja ee dee ; 
Waldemar Guarany, que no re- | Sontrado completamente mutila- a 
ferido dia, munido de uma | do e permanece no necroterio do 


murreta, vibrou dois violentos | cemiterio local, não sendo ainda 
gulpes na cabeça da victima, | restabelecida a sua identidade. 
prostrundo-a por terra (depoi- 


e q Mme 
Innumereas . pessõas, residentes 
mento de fls. 25 a 26). Esse | nas proximidades do local em que a 4) e Ss 
individuo nesse scu depolmen- | apparecéu o cadaver do infelia : 


to declarou, entre outras coi- | tem sido ouvidas infrutiferamen- 
sas, que a victima vinha sen- | te, polis o mysterlo continua. 

de perseguida por José Emy- 
gdio dos Santos, o qual, arma- | Patrocinio, xeelizou hontem, á 


o ei temente O DELEGADO ARGEN 





TINO COMMUNICA AO INSTITUTO DE GENE- 


do de um vbjecto quulquer, com | noite, uma importante diligen- BRA 0 RESULTADO CONSEGUID O PELA CONFERENCIA DA PAZ 


elle lutava; que os dois sem- | cla, cujos resultados não foram 


pre Jutando encaminharam-se | ainda divulgados, mas que, so 


a AS STR SS e a 
em direcção do depoente; que | que nos informou áquella, autori- Às Felicitações dos P alzes Pertencen tes A"quella 


conhecendo os instinctos pur- | dade, talvez traga uma pista se= 
versos de Affonso, lançou mão gura para e captura do erimi- 
do uma marreta, atirando-a. ?: | heso ou dos criminosos. 


encontio & elle. O objecto à | FRAUDE DE IMMIGRAÇÃO e 
que Waldemar ss refero em O ex-director do Departa- Pen a 
seu depoimento é um furador | mento Nacional do Povoamento Bo“conselho dessa | soeledade: 
de tres quinas (ruspador), cun- dirigiu ao er, inspector regional “E com viva satisfação que 
forme consta do relatorio do | 4 Mrinisterio do Trabalho, In- venho informar o conselho do 
lhas 33 procedido no local, fo- | gustria e Commercio no Estado resultado dos trabelhos da con- 
lhag e ; do Rio de Janeiro o seguinte rorencia da paz' reunida em 
 Conlesies com estas declara- | arriclo : | Buenos Aires, para regular O 
ções encontram-se as de todus “Reiterando as providencias confileto do Chaco. Como já 
as pessoas ouvidas que uscla- solicitadas em meu officio re tive occaslão de dizer em ou- 
Daio peRTen ae d canis. servado de 21 cc novembro ul- tras circumstancias, no mo- 
cto a qe so refere o presente | fimo, remetto-vos nova relação mento em que as hostilidades 
nudérito spa da den de immigrantes vindos com car- entre a Bolívia e o Paraguay 
E Granato tas de chamada para a lavoura terminaram, os esforços dos 
Seriam 7 horas, approxima- | 4º Estado e que, à bordo do va- paizes mediadores: Estadus 
damente, do dia acima referi- | POr “Espana”. declararam vir Unidos, Brasil, Chile, Peru”, 
do, quando, em dado momca:o. | "estdir nesta cidade, | Uruguay e Argentina não fo- 
penetrou no recinto das offi- | , Convém verificardes a proco- ram poupados para se chegar 
cinas ecgarage da” Proféilura o dencia e autores das respectivas às negociações totaes sobre as 
chauffeur Affonso José dos | Cartas de chamada. e até que: questões; que podiam acabar 
Santos, dirigindo-se em segu- | Sº proceda á mais rigorosa syn- com as consequencias da gucr- 
dado encontro: do empregado | dicancia a respeito, não deverá | ra, conseguindo assim chegar a 
da mesma repartição Mani | "S82 Inspectoria visar novas car- | importantes soluções, 
Perez, com o fim de pedir-thte Hon Donica ooo RS que EstEO st | Com effeito a conferencia da 
que lesse uma nolícia publica | do fe Pa RUE SEy ad MenOS- | paz que foi presidida pelo mi- 
da no DIARIO CARIOCA a | Drezo à let immietatoria”, nistro de estrangeiros da Re- 
respeito da posse do prefeito, E SER ESG GASTE publica Argentina, sr, Saave- 
verificada na vespera. Encon- Consignações dra Lamas, obteve da Eolívis e 
aiii Perez na privada pe- > do Paraguay oligos atim 
uv a Affonso que o esperusse. 4 de que se procedesse é troca 
Neste momento ouviram-se Inis À Casa Bancaria, CAR. reciproca e tolal dos prisione!- 
disparos, um após outro. Em || TEIRA DE CREDITO, ros de guerra. Por essa occa- 
seguica Atendo arocutau ie" | GARANTIDO, S. A,”,|| sião fot elaborado um proto- 
ugiar-se na dependencia em colio essignado honiem em 
que se encontrava Perez, sri- | |jempresta qualquer quan-À guenos Átres, estabelecendo as 
tando para que o não malas- itia aos funceionnrios pu regras necesscrias para se tszui 
sem, Logo após Affonso rorre blicos federaes. & troca de prislopciros, O mes- 
BECCO DAS CANCEL. 
LAS, 17 — 1º andar. 
23-0886. 
SPEEDO e e 7 VR VI 


GENEBRA, 22 — (Havas) — 
O sr. Rulz Guinazu, delegado 
da Republica Argentina junto 











em direcção às oflicinas, rem» mo protocolo da 12 de junho 
pre perseguido por José Emy- de 1935. Nesse acto encara-se 
gdio dos Santos, o qual, r«rma- egualmente o rentamento das 
do com um furador de tres relações  diplomaticas entre 
quinas, fére Affonso por divers aquelas dois va'zes, o mois 
sas vezes, Em meio do cami- codo futivel. O acesrdo do 





protocolo que acabo de citar 
deverá ser ratificado pelos res- 
pectivos parlamentos, 


São esses os ultimos trabalhos 
da Conferencia, da, paz, que pre- 
encheu com o apoio dos paizes 
mediadores e com espirito de 
justiça, a difficil missão que lhe 
tôra confiada; a missão de paz, 
e a qual & Sociedade das Nações 
tambem prestou o seu auxilio 
inteenso, tendo nella collaborado 
com duas assembléas e com O co- 
mité consultivo”. 


O presidente do antigo comi- 
té do Chaco, sr. Augusto de 
Vasconcellos congratulou-se pe- 
los resultados magnificos obti- 

| 


eres O A | A O > DO O O 


O Secretario do 
Presidente Rogsa- 
velt desmente 


o SE, MORGENTHAU NAO 
DEIXARA! O MINISTERIO 
DO THESOURO 


WASHINGTON, 23 — (Havat) 
— O sr. Stephent Early. secre- 
tarlo do presidente Roosevelt de- 
clarou absolutamente infunda- 
cos os boatos que teem corrido 
de que o gr. Morgenthau deixa- 
Tia a direcção do Ministerio do 
Thesouro. : 

O sr. Morgenthau, recusa-se a | 
faver qualquer declaração a este 
respelio. 


Sociedade Internacional 


dos na conferencia de Buenos 
Aires e principalmente pelos 
conseguidos: com a intervenção 
do sr. Saavedra Lamas. Disse 
que o conselho apreciava o feliz 
exito « que chegou a conferencia 
de Buenos Aires e fazia votos 
para que doravante a paz seja 
assegurada, 


O Br. Ruiz Guinagi agradeccyu 
go sr, Augusto cr Vasconcel- 
los 'a collaboração que trouxe na 
questão do Chaco, Em seguir'a 
o sr, Bruce, presidente do conse- 
lho da Secledade das Nações, 
tornou extensivas a todos cs 
membros do conselho, as felici- 
tações dirigidas ao sr. Vascon= 
cellos. Declarou que a, paz obti- 
da em Buenos Alves constitua 
um precioso exemplo para torcs 
Os erntlictos que surgirem no 
mundo, 

O representante do aquedor 
st. Zaldumbide feliniton por eva 
ed os Estados da America do 


q 


eee mm ms 


Obteve licença ra- 
ra ausentar-se do 
paiz 


SANTIAGO DO GHITI E 23 — 
Eavas) — A Camara app.víon, 


depois de acalorados debates, por 
“il vatos comits 11, a lirerea para 


mins " ” 
[º Ea psp da 1 uconda ausenta) - 


») 





6 


DIÁRIO CARIOCA — Sexta-feira, 24 de Janeiro de 1936. 














0 COMITE' DOS TRES MOSTRA Á LIGA] Chefes Terroris-| Agitam-se Os 
DAS NAÇÕES A NECESSIDADE DE POR 
TERMO A” GUERRA ITALO - ABEXIM 


O) relatorio que será anresentado hoje — À 
suerra prosegue em todo o territorio — Não 
taverá auxilio financeiro à Abyssinia — Po; 
«mpvarto não haverá o inquerito solicitado 


E PIDLCLLLLLLLDLLSELELLLLELSCELILDLDILLLOS LA DEEDEPEDDDAA 





Mussolini 


GENEBRA, 22 (Havas). — O 
conselho da Sociedade das Na- 
ções, em resolução de 19 de de- 
zembro ultimo, encarregou o co- 
mité dos tres de estudar, inspl= 
vando-se nas disposições do pas 
eto, a situação tal como vesul- 
taria das informações que pu- 
desse colher. 

O relatorio, que será apresen- 
fado amanhã ao conselho, esta- 
hefece em primeiro logar que a 
guerra prosegue em territorio 
ethiope e que, de outra parte. 
numerosos membros da Socledn- 








pediu o auxilio financeiro da So- 
ciedude, invocando recentes tra- 
balhos e deliherações da assem- 
bléa de Genebra, e, observa, A 
tal respeito, que & assistencia 
financeira a que se refere 0 £0- 
verno ethiope não entrou em vi- 
gor & que não parece haver pos- 
sihilidade de assegural-a no mo- 
mento actual. 
A ABERTURA DE UM INQUE- 
RITO IMPARCIAL 

Em terceiro logar o relatorio 
relembra que o governo ethio- 
pe, em nota de 3 do corrente, 


reclamou a nbertura de um in-" 
querito imparcial sobre a manei-, 


ra por que as hostilidades eram 
conduzidas pelos dois helligeran- 
tes. O comité dos treze accén- 
tua que este Inquevito lhe pare- 
ce no momento presente menos 
util, e-como a Ethiopia não in= 
siste no pedido, o comité, por 
sua vez, julga que lhe não cabe 
dar andamento ao referido iu- 
querito, 

O relatorio indica no paragra- 
pho 4º que de accórdo com & In- 
cumbencia recebida a 1) de de- 
zembro ultimo, o comité conti- 
nuará a acompanhar altentamen= 
te a situação, tendo em vista a 
necessidade de pôr termo quanto 
antes á luta armada. 

Declara, por fim, que o comi- 
té se reunirá todas as vezes que 
o seu presidente julgue necessa- 
vio, bem como poderá ser con- 
vocado por qualquer dos seus 
membros, ou uma das partes 
belligerantes. 





E AOS TUNRULOS LUS 


tas Mortos Pela 
Policia 





OS ARABES FAZEM PEREGRI- 


ASSASSINADOS 


O “Komintern" age tambem na 


Syria 

JERUSALEM, 23 (A. B.) — 
Os processos contiu Os eni= 
bros presos da organização 
terrorista arabe do Sheik Ac- 
Kassum, o qual, como se sabe, 
foi morto pela policia de; is 
ds uma luta armada de * vias 
horas, começará no “im 25 deste 
perante o juiz biiiannico e de 
Djennin. 

Os aceusados serão rveeshidr- 
grutuilamente por ndvorcos 


Varabrs. Visto a alta tensão mv? 


sa desenvolveu em conjunto 
com os manejos terroristas, D 
processo se reveste de uma 
importancia especlul, sen? és 
supnor que os nacios “os 
avubes aproveilarão a occasiho 
para uma proprganda ginda 
muiso violerta no to santo 
arnbe, que visa libertar o Li- 
bano dos jugo francez e unil-o 
com wu Syria, 

Segundo os melos formados, 
a agitação política bc Eloa TO to bd od 
gens é devida nos manejos do 
Komintern, o qual afim de con- 
quistur os arabes fala de um 
financiamento da organização 
de luta por Moscou. Não ha 
nenhuma duvida de que os acon= 
tecimentos da S-“n rstão em 
ultimas ligações com a guerra 
ethiope, que poz “im movimen- 
to o mundo arabe, 

Os chefes arabes terroristas 
mortos pela policia perto “e 
Djenin são considerados como 
martyres. Todos os arabes, sem 
distineção fazem peregrinaches 
aos tumulos dos assassinados. 


— - 





de das Nações applicam as mer 
didas decididas pelo comité de 
coordenação afim de contribuir 
para o mais rapido restabeleci- 
mento da paz. As medidas de 
ordem economica e financeira 






coordenação e pelo comité dos 

dezoito. 

O AUXILIO FINANCEIRO AO 
GOVERNO ABEXIM 


O documento cita em seguida 
que o governo de Addis Abeba 


BUDAPEST, 
Espera-se 











Dae leite aos vossos filhos, pois, é 
elle poderoso elemento de nutrição 


A O | ci O 


A França Dará Todo o 
Apoio à Inglaterra no Caso 


de Um Ataque da Italia 


Crise no Ministe- 
são controladas pelo comité de | rão Hungaro 


a demissão do mi- 
ristro do Commercio 
ler, que se acha isolado no selo 
do Gabinete, quanto à orienta- 
ção politico-commercial. 





A Campanha do 
Ouro na Italia 


CONTINUAM OS CESURDES- 
MENTOS PARA O THEZOURO 
DE GUERRA 
ROMA, 23 (A, B.) — O se- 
nador Louis Borsarelli offere- 
ceu & campanha anti-sanccio- 
nista 8 medalhas de ouro que 
conquistou como deputado. Seu 
filho Julio, tenente-coronel de 
Cavolaria, ofereceu todas as 
medalhas de ouro e prata con- 
quistadas em torncios lisas, 





(A. B.) — 
Winck- 


A a 


is 
O MEMORANDUM INGLEZ AO PRE SIDENTE DO “COMITE' DE COOR- 
DENAÇÃO” A PROPOSITO DE ASSISTENCIA MUTUA NO MEDITER- 
RANEO NO CASO DA ITALIA EMP REGAR QUALQUER MEDIDA DE 
CARACTER MILITAR CONTRA A GRAN-BRETANHA 





A resposta dos governos francez, gr ego, turco e yugoslavo — Ás conver- 


sações versaram, apenas, sobre a situação do Mediterraneo 


GENEBRA, 22 (Havas) — O memoran- 
dum dirigido pelo sr. Anthony Eden ao presi- 
dente: do Comité de Coordenação sobre as 
trocas de vistas entre os governos da França 
e da Inglaterra, a proposito da assistencia 
mutua no Mediterraneo, lembra o disposto no 
paragrapho 3º do artigo 16, segundo oqual os 
membros da Sociedade das Nações devem 
prestar mutuo auxilio para resistir a qual- 
quer medida especial dirigida contra qualquer 
daquelles pelo Estado que tiver rompido o 
pacto, 

Mostra em seguida que esse principio, 
qualquer que seja o seu caracter de univer- 
salidade, exige praticamente a cooperação 
especial dos Estados mais directamente inte- 
ressados em razão da sua situação militar ou 
da sua posição geographica. Tratava-se, pois, 
cdlo estabelecer se estes Estados deviam for- 
necer auxilio completo e o caracter exacto 
deste auxilio, 

O governo britannico interrogou os go- 
vernos francezes, grego, turco e yugoslavo so- 
bro este assumpto, caso a Italia empregasse 
contra a Grã-Bretanha qualquer medida de 
caracter militar, 

Antes, a 14 de outubro de 1935, o governo 
inglez indagou da França se interpretava 
como a Inglaterra o paragrapho 3º do artigo 
16. O governo francez respondeu affirmativa- 
mente, o que deu logar & novas conversações 
entre cs dois governos sobre a applicação 
pratica do principio, A 18 de outubro o go- 
vero francez respondeu, notadamente, que 
“interpretava bem a obrigação prescripta, que 
comportava solidariedade e acção Ilimitada 
cm materia de assistencia mutua aerea € na- 
val”. Sallentou a segurança dada pela In- 
glaterra de não tomar nenhuma medida con- 
tra a Italia se não de conformidade com a 
decisão da Sociedade das Nações e de pleno 
accórdo com a França, depois do que asse- 
gurou ao governo britannico todo o apoio no 
caso de um ataque eventual da Italia contra 
a Grã-Bretanha. . 

O memorandum desmente formalmente 05 
boatos segundo os quaes as conversações elfe- 
ctundas entre os estados-maiores da Erança e 
da Inglaterra Incidirum egualmente sobre as- 
sumutos relativos às fronteiras de norte e de 


léste da França, Affirmou que taes conversa- 
ções versaram apenas sobre a situação no Me- 
diterranco. 


Em consequencia destas negociações com 
o governo francez, a Inglaterra procedeu à 
inqueritos similares junto aos governos gre- 
go, turco e yugoslavo, que depois de se con- 
sultarem entre si, responderam que estavam 
promptos a cumprir fielmente todos os com- 
promissos que lhes cablam em virtude do pa- 
cto. Estes tres governos informaram à este 
respeito o governo frencez, em data de 21 de 
dezembro findo, bem como o govermmo ita- 
ano. 

Finalmente os governos grego, turco e 
yugoslavo pediram em troca as mesnias 5€- 
guranças que receberam do governo britan- 
nico. h 

A INGLATERRA RESPONDE 


GENEBRA, 22 (Havas) — Do mesmo 
modo que o governo francez, os governos hel- 
lenico, turco e yugoslavo enviaram 80 presi- 
dente do Comité de Coordenação cartas ana- 
logas confirmando o accórdo com o governo 
britannico no que respeita á assistencia mu- 
tua no Mediterraneo, O governo pritannico 
respondeu affirmativamente ás perguntas dos 
tres governos na parte que se refere à re- 
ciprocidade, 

Além disso, o governo grego informou o 
governo itallano de que a existencia de um 
tratado de amizade entre a Grecia e a Italia 
não dispensava a Grecia de cumprir as obri- 
gações que lhe são impostas pelo pacto da 


Socledade d.s Nações. 


Depois de uma consulta e de um accórdo 
com o governo rumeno, o governo tchecoslo- 
vaco, comquanto não seja directamente in- 
teressado nos negocios do Mediterraneco, ap- 
provou por escripto os accórdos concluídos, 

Será publicada amanhã a nota italiana 
dirigida ao presidente do Conselho da Socle- 
dade das Nações, accentuando que as medi- 
das militares e navaes adoptadas pela Grã- 
Bretanha no Medilterraneo não poderiam sob 
ponto de vista algum ser consideradas como 
ume consequencia de decisões determinadas 
de accórdo com o pacto da Sociedade das Na- 
ções. 


Estudantes Hes- 
panhoes 


| INNUMEROS CONFLICTOS — 

UM YONFESSOR DE REVO! - 

VER EM PUNHO AMEAÇA OS 
SEUS DISCIPULOS 


MAPS'D, ua (A. B,) = Os 
estudantes hespanhoes conti- 
nunm seus protestos em vir. le 
de divergencias políticas. Em 
Oviedo,o reitor da Universida- 
de que será provavelmente can- 


didato da Frente Revoluciona- 
via nas proximas eleições fez 





punir varios estudantes que le- 
vantaram vivas em honra da 
Hespanha. u 

Em Madrid. diversos confll- 
etos tiveram lugar entre  estu= 
dantes de crenças politicas dif- 
ferentes, Em Valencia, os cur- 
sos foram encerrados em, con- 
sequencia da agitação política, 
Em Sevilha, foi declarada a gre- 
ve porque um: professor, de re- 
volver em punhos ameaçou US 
estudantes dos partidos da di- 
reita. Ademais, os estrdantes 
nrntestam conlta o professor de 
Historia, que tenciona apresen- 
tar-se às eleições como candi- 
dato da esquerda republicana, 
em Sevilha. 


Ainda Para Desco- 
dir 0 Paradeiro 
de Fawcell... 


MAIS UMA PEDIÇÃO SOT- 
ENTIFICA . VISITARA! GREVE- 
MENTE O BRASIL 
STOKOLMO, 29 (A, B.) — 
Dentro de breve embutcará pn- 
ra a America do Sul uma ex 
pedição sclentifica sueca que 
pretende passar 4 gmmos nesy” 
continente. Uma de -uas pre- 
necupações é uq descoberta do 
paradeiro do Coronel Fawectt, 

explorador inglez que desap, 
receu ha cerca de 1) nnnos nas 
mattas do Brasil. 

A expedição é chefiada pelo 
se. Arno Arbin e fará estudos 
archeologicos e  etnographicos 
no Panamá, Colombia e Vene- 
zuela. 


A Russia Limita à 
Sua Exportação 


NOVAS INSTRUCÇÕES DO 







































































CIO EXTERIOR 


BERLIM, 20 (A, B,) — Se- 
gundo notícias procedentes de 
Mos-ow, o commissario do 
Commercio Exterior publicou 
Instrucções detalhadas sobre a 
Umitasão de exportações sovie- 
ticas para os puizes que Insti- 
tutram restrl.,0"s monetarins 
A expr'tacção para & Al.ma- 
nha só será permiltida median- 
te pagariento em libra esterli= 
na. dollar, francos francezes ou 
suissos, florins hollandezes ou 
marcos allemães livremente dis- 
poniveis, Ficarão sujeitas às 
mesmas restricções as exporta- 
ções para Portugal, Rumantt e 
Yugoslavia e, com algumas re- 
servas para a Hungria. 

Commentando essa medida, 
diz o “Douische Allgemeine” 
que a decisão do governo so- 
vietico é destituida de impor- 
tuncia, poli tendo estnhelecido 
um monopolio estatal do com- 
mercio exterior, a União Sovie- 
tica já se achava antes em 
condições de limitar a qualquer 
momento as exportações para 
determinados paizes segundo 
seu livre arbitrio, 


Estatistica da Po- 
nulação de Berlim 


BERLIM, 28 (A, B.) — Aca- 
bam de ser publicados certos 
estudos preliminares de esta- 
tistica da população de Berllim, 
Por elles verifica-se que o nu- 
1. vo de casamentos desceu, em 
1935, de 53.625 a 49.422, ou se- 
já de 15,7%. O numero de n:s- 
cimentos augmntou de 12 %, 
passando de 55.724 a bt.272. 
Tamber o numero de morte 
augmentou de * %, passando 
Geno tom, em 1934, a 55.000 em 


Encarniçados 
Combates na Fren- 
te da Erythréa 


MAIS DE UMA CENTENA DE 
GUERREIROS ABYSSINIOS 
APRESENTAM-SE A'S AU- 
TORIDADES ITALIANAS 


ROMA, 23 — (Havas) — Com- 
municado numero 104 do Minis- 
ao de Imprensa e Propagan- 

a: 

“Na frente da Erythréa. estão 
travados desde hontem encarni- 
cudos combates nos quaes a di- 
visão de camisas negras está 
particularmente empenhada. 

Varios lugares tenentes e 14 
zuerreiros ethiopes apresentaram 
ás autoridades de Gheralta afim 
de entregar as armas, Na fren- 
te da Somalia o general Grazia- 
ni tomou em Neghell! as primel- 
vas disposições relativas à orga- 








territorio dos Gallas Borna. 










NOTICIARIO 5 


OS ULTIMOS ACONTECIMENTOS 


Verificados No Territorio de Dantzig 





O Conselho da Sociedade 
“Anthony Eden duvida da 


GENEBRA, 22 (Havas) — O conselho da 
Sociedade das Nações examinou em sessão 
publica os ultimos acontecimentos verificados 
ng Cidade Livre de Dantzig. 

Varios oradores puzeram em fóco & vio- 
lação pelo Senado do estatuto da Cidade, 8 
irregularidades registadas nas eleições e 05 
entraves á liberdade de imprensa, 

O sr. Anthony Eden, apolado no relato- 
rio do alto-commissario Lester, diz que du- 
vida da bôa fé do governo de Dantzlg no caso 
actualmente submettido ao conselho, 


O sr. Alexis Léger, delegado da França, 
egualmente epolado no relatorio Lester frisa 
que ning/ om deseja intervir na vida política 
interna da Cidade Livre, mas observa que & 
França sustentará toda proposta tendente & 
garantir a applicação da Constituição de 
Dantzig. 

Os srs, Madarlaga, em nome da Hespa- 
nha, e Munch, em nome de Dinamarca, asso- 
clam-se ás palavras do sr. Léger. O sr. Beck 
da Polonia, refere-se & melhoria registada 
nas relações dantzigo-polonezas e declara €5- 
perar que egualmente melhorem as relações 
entre a Cidade Livre e o organismo de Ge- 
nebra. ma 

Depois das intervenções dos sra. Litvinoff 
e Rustu Aras, delegados da União Bovietica 
e da Turquia, o sr. Jean Lester, alto-commis- 
sarlo da Sociedade das Nações em Dantzig 
aftirmou que o governo da Cidade Livre não 
pretendia oppôr-se & applicação do estatuto, 
Por fim o sr, Eden apresentou resalvos ás 











das Na ções examina a questão — Sir 
boa fé do governo daquella citade 





: Sr. Eden 
affirmações do sr. Lester e communicou que 
apresentará dentro em breve um projecto de 
solução das difflculdades pendentes. 















COMMISSARIO DO COMMER-, 





a0s seus correli- 
gionarios 


MADRID, 23 —(Havas) — O 
sr, Gil Robles, leader do partido 
de acção popular pronunciará 
hoje, em Toledo, um discurso 
politico a que se dá grande im- 
portancia, Acredita-se que 
orador fixe, de modo claro, & a!- 
titude definitiva do seu grupo, 
principalmente no tocante à 
constituição do bloco eleitoral do 
centro e da direita. 


A Polonia Vae 
Construir Mais 
Dois Submarinos 


AMSTERDAM, 23 (A. B.) — 
Segundo informam os jornaes 
da cidide, o governo polaco 
preten"e encommendar ao con- 
sorcio de quatro grandes esta- 
teiros hallandezes a constru- 
cção de dois submarinos, O 
pagamento será effectuado pelo 
systema de compensação, ten= 
do sido já tomadas as necessa- 
vias providencias para expor- 
tar cevada polaca para a lol- 
landa, 


Desastre de Au- 
tomovel 


A FILHA NE MAC DONAL EX - 
PRIMEIRO MINISTRO. DA TN 
GLATERRA, ESCAPOU ILLESA 
DO ACCIDENTE 
LONDRES, 23 (Havas), — A 
senhorinha Isabel] Mac Donald 
paçdo ad ministro 
victima de i 
estrada de Oxford. sto 
O automovel que conduzia der- 
rapou na estrada coberta de gole 
e chnean-se com outro carro que 
uvancava em sentido contrario 
Os dois vehículos ficaram daum- 
nificados mas Miss [Isabel não 
soffreu nenhuma contusão e po 
qressou à sua residencia noutro 








nização politica e militar do| untomovel que passava pela es- 


lrada. 





FUJA AO CALOR DA CIDADE INDO AO 


“CASINO DA URCA 


onde o thermometro marca sempre 25 grãos 


NO GRILL - ROOM : 


e o rei da magica 


Gil Robles Falará | Repatriação dos 
Prisioneiros de. 


Guerra 


O ACCORDO FIRMADO ENTRE 
A BOLIVIA E O PARAGUAY 


WASHINGTON, 23 (Havas), — 
O secretario de Estado, sr. Cor- 
dell Hull, exprimiu a sua pros 
funda satisfação pelo accôrdu 
assignado em Bucnos Alres pela 
Bolivia e o Paraguay, uccôrdo 
que prevê notadamente a repa- 
triação dos. prisioneiros de ster- 
rm é o reatumento das relações 
entre os dois palzes. 

O sr. Hull accentuou que o 
nccórdo mostrava antes de tudo 
o desejo da Bolivia e do Para- 
guay de resolver equitativu e pa- 
vificamente a controversia. De- 
monstrava, por outro lado, o va- 
lor dos amistosos hons officios 
das nações mediadoras que to- 
maram parte na Conferencia da 
Paz, . 

O sr. Hull terminou ohservan= 
do que q accórdo era preliminar 
à solução satisfatoria para as 
duas partes da questão das fron- 
teirus «territoriges e constitula 
um testemunho eloquente do de- 
sejo de paz de todus as nações 
do continente, 

O secretario de Estado respon- 
deu ao telegrama em que a 
chanceller urgentino lhe comimu 
nicou-a assiguutura do aceórdo 
e enviou congratulações ao sr. 
Saavedra Lamas. 


Augmentada à 

Representação 

Senatorial em 
Havana 


HAVANA, 29 (Havas) — O 
Kahinete e o Conselho de Es- 
tado  approvaram unanimemen- 
te a emenda à Constituição que 
Rugmenta a representação se- 
natorial na proporção de seis 
logares por provincia, 

A mesma emenda dá 4 mi- 
noria a representação de cols 
Ingares para cada corrente po- 
lítica. 

















DELLA and BILLY MACK 
Rever Sisters 
GUILLI-GUILLI 
Casino Balneario da Urca 


o ponto de reunião preferido pela elite carioca 





-—— ——s 


Afim de apurar as 
denuncias levanta- 
s contra o director 
de Instituto Buiantan 


S. PAULO, 23 — (A, B) — 
O sr, Cantídio de Moura Cam= 
pos, secretario da Educação des= 
ignou os srs. João de Deus Car- 
doso de Mello, promotor publico 
da capital, Fiaminio Tavero, 
professor da Faculdade de Medi= 
cina e Altino Augusto de Aze- 
vedo Antunes, director da Fa- 
culdade de Medicina Veterinaria 
da Universidade de São Paulo, 
para constituirem a commissão 
encarregada de proceder ao in- 
querito no Instituto Butantan, 
afim de apurar a veracidade de 
denuncias levantadas contra o 
director daquelle estabelecimen= 
to scientífico, 


Por acto do secretario da edu= 
cação foram afastados do exer- 
vicio de seus cargos, até solução 
final do inquerito, os srs, Afra- 
nio do Amaral, director-superin= 
tendente, José Bernardino Aran= 
tes, assistente chefe, Raul Bra= 
ga Coutinho, assistente, Tertu- 
Cano Peu, auxiliar Lechnico, AT- 
lhur Theophilo Martins, chefe de 
cochelro, Joaquim Domingos Ca- 
valheiro, servente techuico e 
Francisco Correia, servente, 

Para ex=rcer o cargo de dire= 
etor em commissão, daquelle 
Instituto. emquanto durar o im= 
pedimento do sr, Aíranio do 
amaral, foi designado O sr, José 
Pedro de Carvalho Lima, dire- 
"tor do Instituto Bartereologico, 
:8339 293 93930 3083 4 7 


Cessadas as Ma- 

pifestações ES- 

tudantinas em 
Amasso 


. BEYROUTH, 29 (Havas) — 
Communicam de Amasco que 
cessaram completamente «us ma- 
nifestnções alt elfeciuncdis nos 
ultimos dias pelos estútontes, 
Reinava obsolgia calma na 
cidade inteira, 
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CORRESPONDENCIA 

Toda à correspondencia com valor ou 

achu a simiptos que entendam com assigna- 


e outrus de interesse da adimiistra- 
Fes ser dirigida so gerente do DIARIO 

LOCA 
Deita INSPECTOR VIAJANTE 

Está percorrendo 08 Estados do Rlo e Es- 
pirito Santo, O nosso companheiro Romualdo 
Perrotta, 
cam o a O a a a a mid 

TOPICOS 
CONFUSÃO CONSTITUCIONAL : 
A Córte Suprema jul- 
gou, ante-hontem, um 
caso de grânde impor- 
- tancia que vem pór em 
cheque & Constituição 
de julho, na parte refe- 
rente ao estado de sitio, 
O caso é o seguinte: es- 
= tá preso no Rio Grande 
4 do Norte o juiz de di- 
reito da comarca de 
Baixa Verde, O seu ad- 
vogado requereu uma 
q ordem de “habeas-cor- 
pus” ao juiz federal daquelle Estêdo. Este 
julgou-se incopetente pars julgar o feito 
“visto como, competindo privativamente 'á 
CGórte Buprema tomar conhecimento de qual- 
quer excesso, porventura praticado em rela- 
ção ás medidas admittidas na vigencia do es- 
tado de sitio, é à mesma Córte Suprema que, 
“ex-vl” do art. 76, letra “h”, da Constituição 
Federal, compete conhecer dos pedidos de 
“habeas-corpus”, por motivo de Inobservan- E 
cia de qualquer das disposições do art, 175 da 
referida Constituição”, 

Dah!, houve recurso para & Górte Supre- 
ma. Esta, por sua vez, de accórdo com o voto 
do ministro Arthur Ribeiro, julgou compe- 
tente o juiz federal do Rio Grande do Norte, 
havendo, apenas, divergente o voto do miínis- 
tro Carvalho Mourão. 


Ora, os legisladores que, sob a presiden- 
cia do sr. Antonio Carlos, deram á Nação & 
sua Carta de julho de 1934, ante os exemplos 
vergonhosos das vlolencias e perseguições que 
se consummaram nos governos anteriores & 
Revolução, tiveram o objectivo de regula- 
mentar a applicação do estado de sitio, vl- 
sando evitar a reproducção daquelles factos, 
Desceram, mesmo, os constituintes a minu- 
clas e detalhes, mas acabaram estabelecendo 
a confusão que se concretizou no caso desse 
magistrado do Rio Grande do Norte: a com- 
petencla da justiça andando, como a “mãe de 
S. Pedro”, de um lado para outro. 





í 
“+. 





CYNICO E INSOLENTE 
! Litvinov, o famoso con- 
trabandista e petroleiro, 
téo de varios crimes com- 
muns capitulados nos co- 
digos penaes dos paizes ci- 
vilizados, enfrentou, no re-' 
cinto da Sociedade das 
Nações, a dignidade do 
mundo, com um discurso 
sobre o rompimento do 
Uruguay coma U R.8.58, 
O commissario do povo 
para os Negocios Estran- 
geiros dos Soviets tem uma dóse formidavel 
de cynismo. “Admittimos que cada Estado, 
soberano, diz Litvinov, tenha & liberdade de 
estabelecer ou não relações diplomaticas com 
outros paizes, a seu bel-prazer, Mas o caso é 
civerso, quando uma Nação interrompe uni- 
lateralmente as suas relações com outra, em 
espirito inamistoso e baseando a sua attitude 
sobre determinadas reclamações ou accusa- 
ções”. 





O acto do governo uruguayo, que tanta 
repercussão teve em todo o mundo, não se 
revesttu de um premeditado “caracter ina- 
mistoso”, Ditou-o um dever de solidariedade 
americana, a necessidade de defender a de- 
mocracia continental das conspirações ex- 
tremistas que se realizavam dentro da lega- 
cão sovietica em Montevidéo, Isso está far- 
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tamente provado ne documentação fornecida 
pelo Itamaraty BO governo uruguayo. 

(6) representante sovietico no instituto de 
Genebra, tentou, apenas, fazer jogo de pala- 
vras para estabelecer confusão e revestir de 
outro aspecto a questão entre os dois paizes. 
Adeanta o petroleiro de Moscou: “A respon- 
sabilidade do rompimento uruguayo-sovietico 
incumbe tanto mais ao governo de Montevi- 
déo, quanto é verdade que a razão invocada na 
sua nota não constituiu objecto de nenhuma 
negociação anterior, qualquer que fosse, por 
correspondencia ou por meio de representar 
ções dirigidas ao governo sovietico”, 


O sr. Litvinov é ingenuo ou cynico. £ : 


falta de lealdade, de cavalheirismo, de ele- 
gancia moral da Russia foi tão grave para 
com a nobreza do povo uruguayvo, que-consli- 
tuiu uma verdadeira traição, E teria muita 
graça que o governo de Montevidéo fosse en- 
trar em negociações com os Soviets. O tral- 
dor recebe, immediato, o castigo que merece, 
E foio que se deu como U. R. 58.8... 

“O final do discurso do sr. Litvinov é uma 
aggressão atrevida ao Brasil e ao Uruguay. 
Isso, porém, está nos moldes da technica bol- 
chevista. O passo dado pelo Uruguay e a re- 
aistencia do Brasil salvaram a America do 
communismo. Quanto ao mais pódem todos 
os Litvinov da Russia gritar, pois os seus 


“perros e suas insolencias jamais desviarão os 


governos do continente do cumprimento dos 

seus deveres, nem extirparão da consciencia 

do povo americano a sua repulsa integral 

Ro credo vermelho dós Soviets, 

AVANÇOU DEMAIS ! 

| Na ultima reunião do 
Conselho dé Commercio 
Exterior, o sr. João Marla 
de Lacerda, referindo-se á 
visita que fizera ultima- 
mente, em S, Paulo, é se- 
cretaria da Agricultura, 
Industria e Commercio, 
propoz à deliberação do 
Conselho o estudo, feito 
em collaboração com o De- 
partamento de Assistencia 
ao Cooperativismo do vir 
zinho Estado, sobre a ne- 
cessidade da revogação ur- 

gente da actual legislação referente a Coo- 

perativas, consubstanciada nos decretos 23.611 

e 24.647, 

Depois de entrar numa série de argu- 
mentações de ordem doutrinaria, o sr, João 
Meria de Lacerda declarou que os effeitos des- 
ses decretos, além de serem considerados no- 
civos no desenvolvimento do cooperativismo, 
tambem parecem, aos meios interessados, fa- 
vorecer a infiltração communista, | 

Não podemos, certamente, concordar com 
varios dos pontos de vista expendidos pelo 
director do Departamento de Industria e 
Commercio. Entretanto, esse alto funccionario 
da administração publica avançou na sua 
criticos, attribuindo áquelles decretos facili- 
dades á infiltração communista. Isso importa 
numa accusação publica ao sr, Getulio Var- 
gas e aos srs. Juarez Tavora e Salgado Fi- 
lho, que jamais poderiam assignar qualquer 
decreto de lei perigoso é estabilidade do re- 
gime e, o que é mais grave, protector de idéas 
combatidas pelo povo brasileiro, 

Evidentemente, o sr. João Maria de La- 
cerda não pesou suas palavras ou, talvez, não 
soubesse dizer o que queria... 


MATRICULAS NA ESCOLA 
MILITAR 
Os candidatos civis & 
matricula na Escola Mi- 
litar estão sendo illudidos 
em sua bôg fé por elemen- 
tos que se comprazem em 
estabelecer a balburdia em 
todos os sectores da acti- 
- vidade social, não se sabe 
& bem com que intenções. 
O facto é que o art, 2º 
do decreto n. 192 de 20 de 
junho de 1935 mandou revigorar o regulamen- 
to da Escola Militar de 1929 e o art, 45 desse 
regulamento estabelece que “o ministro da 
Guerra fixará, annualmente, o numero de 
alumnos que se poderão matricular na Escola 
Militar, de accórdo com a proposta do com- 
mandante da Escola e as necessidades do 
Exercito”. 
Ora, no exercicio dessa attribuição o mi- 
nistro da Guerra fixou em zero o numero de 
matriculandos em 1936, isto é, resolveu que, 


este anno, não haja matriculas na Escola Mi- 
Htar, 





Não obstante isso, porém, elementos per- 
turbadores continuam a insinuar que a auto- 
ridade tal ou qual declarou existir um certo 
numero de vagas, pretendendo, assim, exercer 
uma attribuição privativa do ministro. 


Não se illudam, entretanto, os interessa- 
dos, porque, no anno corrente, não haverá 
matriculas na Escola Militar, sendo apenas 
nella reincluidos os ex-glumnos e provavel- 
mente para ella transferidos os alumnos que 
concluiram o curso das Collegios Militares. 

E' preciso não perder de vista que, na 
technologia militar, ha differença entre ma- 
tricula, reinclusão e transferencia, 


O TEMPO 

Districto Federal e Nictheroy — Tempo : 
bom com nebulosidade; trovoadas locaes. 
Temperatura : elevada, Ventos: do qua- 
drante norte, sujeitos a rajadas, muito fres- 
cas por occasião das trovoadas, 

Estado do Rio de Janeiro — Tempo: 
bom, com nebulosidade; trovoadas locaes. 
Temperatura : elevada. 

Estados do Sul — “Tempo: instavel com 
chuvas e trovoadas, Temperatura : elevada. 
Ventos: do quadrante norte, com possivel 
rondagem para o de sul no extremo sul; ra- 
jadas, de muito frescas a fortes, 

— O Instituto de Meteorologia do Rio 
de Janeiro, previne que o Mtoral entre o Rio 
da Prata e o dos Estados mais meridionnes 
do Brasil, está sujeito a ventos fortes, do 
quadrante norte, rondando para o sul em 
parte do litoral brasileiro e deste quadrante 
no Rio da Prata, 





Trajecto Rodoviario Rio « São Paulo — 
Tempo : bom, com nebulosidade e trovoadas 
locaes no Estado do Rio e passando a Insta- 
vel com chuvas.e trovoadas no Estado de 
São Paulo. Temperatura: elevada. Ventos ; 
do quadrante notte, com rajadas de frescas 
a muito frescas, K 





Actos do Presidente da Republica 


O sr, Getulio Vargas, presidente da Re- 
publica, assfgmnou os seguintes decretos: 


NA PASTA DA FAZENDA 


Nomeando; o 3º escripturario da Delega- 
cla Fiscal no Estado do Rio, Alberto d'Avila 
Ribeiro Vianna para quarto da Recebedoria do 
Districto Federal; o bacharel Israel Nazareno 
de Souza, interinamente, procurador fiscal 
junto á Delegacia Fiscal no Rio Grande do 
Norte, durante o impedimento do efectivo; 
o escrivão da collectori& federal em Borda da 
Maita, Mings Geraes para identico logar em 
Manga, no mesmo Estado; Nestor Bilveira 
Chaves para escrivão da collectoria federal 
em Annapolis, São Paulo; Edner Costa e Oli- 
veira para escrivio da collectoria federal em 
Jatahy, Goyaz; o escrivão da collectoria fe- 
deral em Miranda, Matto Grosso, Vera de 
Cerqueira Caldas para identico logar na colle- 
ctoria em Aquidauana, no mesmo Estado; 
Rita Araujo Farias para escrivão da collecto- 
ria federal em Pacatuba, no Ceará; o auxi- 
Jar de 1º classe da Administração do Domi- 
nio da União, na Bahia, Apollonario Busla- 
mante Maciel, interinamente, escrivão de Te- 
gistro da mesma administração; o collector 
cas rendas federaes em Aquidaban, Sergipe, 
para “dentico logar em Ttabalanínhe, no mes- 
mo Estado; Maria Mercedes Maia Coutinho 
para dactylographo da, Delegacia Fiscal em 
São Paulo; Antonio Rodrigues para marinhei- 
ro das embarcações da mesa de rendas de 
Amapá, no Pará; Arthur Marques para fo- 
guista do aviso da Alfandega de Belém, no 
Pará; o dactylographo da administração do 
Dominio daUnião na Bahia, Stella Cerbog= 
gini de Paiva, interinamente, durante o im- 
pedimento -do effectivo, auxiliar de 1* classe 
da mesma administração; O daclylographo da, 
admin'stração do Dominio da União em Per- 
nambuco, Luiz Antonio Martins para carteiro 
da Delegacia Fiscal naquelle Estado; e & pe- 
dido, o collector federal em Santa Helena, 
no Maranhão, - Gilberto Simões de Oliveira 
para identico logar em São Míguel de Gua- 
má, no Pará. 

Concedendo aposentadoria a João Paulo 
de Oliveira Ramos, encarregado da adminis- 
tração e escrivão do registo do Dominio da 
União em Goyaz, 

Fazendo reverter & actividad» no cargo de 
1º escripturario da Alfandega de Porto Ale- 
gre, o conferente aposentado da Alfandega 
de Fortaleza, Telmo de Azambuje Cidade, 

Declarando-sem effeito a nomeação de 
Antonio José de Mello pare escrivão da col- 
lectoria federal em Jatahy, Goyaz, visto não 
ter tomado posse, : 

Promovendo: a collector federal em Tlú- 
ma, Pernambuco, o escrivão da mesma col- 
lectoria Arthur Alíredo Cavalcanti de Me- 
deiros; a 1º machinista das embarcações da 
Alfandega desta capital, o segundo Evilasio 
silva; e na Casa da Moeda: a mestre da of- 
ficina de mecanica, o contra-mestre Aristides 
Gomes da Silva e a contra-mestre, o official 
de 1º classe Jovino Pereira de Souza, bem 
como promovendo varios outros funccionarios 
da referida. officina; e no quadro de auxiliares 
de escripta: a primeira classe, os de segunda 
João Baptista Brandão e Plínio Marconal Ba- 


mão; a segunda classe, os de terceira Celina 


Vasques Moreira Sampalo e Jair Bastos de 
Pinho e Silva e & terceira classe, os de quarta 
Esther Leal Guimarães, Hurl Menezes Gou- 
dim, Clarice Lopes de Souza, Achilles Coelho 
de Mello, Ariston Brandão e Ernesto Adolpho 
de Mello Vaz. 


abrindo os creditos de 2.600:000$ para 
despesas com & cunhagem de moedas no Cor- 
rente anno; e de 579:700$, para pagar ao pes- 
soal da Directoria das Rendas Aduaneiras € 
da Fiscalização dos Impostos Internos nas 
Estradas de Rodagem. 


NA PASTA DO TRABALHO 


Approvando com modificações, os novos 
estatutos da Sociedade de Seguros Meriti- 
mos e Terrestres, Porto Alegrense, adoptados 
pela assemblés geral de seus accionistas rea- 
Jlizada a 10 de outubro de 1934. 

Concedendo á Companhia Commissarie de 
Café de Minas Geraes autorização para con- 
tinuar a funccionar. 

Designando o 1º official da Directoria 
Geral de Contabilidade da Secretaria de Es- 
tado, Antonio Cornelio Leimgruber para diri- 
gir a primeira secção da referida Directoria 
e o director de secção da referida Directorla, 
Edgar de Mello, para dirigir a referida Di- 
rectorla, ambos durante o impedimento de 
serventuarios effectivos; bem como o 1º offl- 
clal da Secretaria Geral do Departamento 
de Seguros Privados e Capitalização, Gabriel 
Archanjo de Souza Santiago, para substituir 
o secretario geral do mesmo Departamento, 
durante a sua licença, 


NA PASTA DA MARINHA 


Concedendo aposentadoria a Moacyr Lou- 
renço de Oliveira, no logar de machinista das 
embarcações da divisão do material fluctuante 
do Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro, 


-— 


Credito Especial Para Occorrer ao 
Pagamento de Despesas Com a 


Repressão ao Extremismo 

O gr. Getulio Vargas, presidente da Re- 
publica. assignou decreto nu pasta da Jus- 
tica, abrindo o credito extraordinario de 
1.000;000S000 para occorrer uo pagamento de 
despesas com a repressão do movimento de 
caracter extremista verificado no Estado de 
Pernembuco, inclusive indemnização das effe- 
ctuadas pelo governo do referido Estado, 








O Ensino Religioso 


| 
| 


4 
) 


A Becretaria Geral da Educação e Cul- 
tura baixou as seguintes instrucções para O 
ensino religioso nas escolas: 

“O ensino religioso nas escolas do Distri- 
cto Federal será regulado pela fórma abaixo, 
revogadas quaesquer disposições em contrario 
anteriormente publicadas: 

a) No acto da matricula dos alumnos das 
escolas publicas primarias, secundarias, com- 
plementares, profissionges, technicas ou nor- 
maes será inquirido, dos paes ou responsa- 
veis, qual a confissão religiosa a que perten- 
cem e se desejam que seus filhos ou tutela- 
dos frequentem a aula de religião. 

- Sem determinação, por escripto, dos paes 
ou responsaveis, não poderão os alumnos in= 
terromper o curso de religião já iniciado ou 
faltar no mesmo, não sendo, outrosim, per- 
mittido frequentar simultaneamente mais de 
um curso de credos differentes. 

Se o alumno contar mais de 18 annos de 
edade, poderá declarar, por si mesmo, qual & 
sua confissão religiosa e a aula de religião 
que pretende cursar, 


Os alumnos, cujos paes ou responsaveis 
tiverem recusado expressamente o ensino re- 
ligloso por occasião da matricula, deverão ser 
occupados, durante as aulas de religião, com 
a aprendizagem de educação moral e cívica; 

b) O ensino relígioso será. ministrado, 
durante meia hora, duas vezes por semana, 
cabendo aos directores dos differentes estabe- 
lecimentos de ensino organizar, no início do 
anno Jectivo, o horario escolar de modo & que 
a introducção do ensino religioso não pro- 
longue & duração normal do tempo diario de 
aulas; 


c) As classes de religião poderão ser con- 
stituídas ou não por alumnos da mesma sé- 
rie, em cada turno, não podendo, entretanto, 
cada classe exceder de 40 alumnos; 


d) A bem da disciplina e da liberdade es- 
piritual dos alumnos não é permittida nas 
escolas qualquer propaganda de caracter re- 
Heloso ou critica ás crenças elheias, fóra das 
aulas de religião, 


Não se consideram como propaganda os 
avisos emanados das autoridades escolares ou 
respectivos professores, relativos ao funccio- 
namento das aulas de religião. 

No Ínicio de cada anno lectivo deverão os 
directores dos estabelecimentos de ensino dar 
a devida publicidade, por boletins, avisos ou 


op pa O 


COLLABORAÇÃO 


nasEscolas Cariocas 
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COMO ESTA! REGULAMENTADA A MATERIA 


outros meios, ao funccionamento das aulas de 
religlão em sua escola; 

e) Gabe ás autoridades religiosas organi= 
zar os programmas, escolher os livros de tex- 
to para os cursos de religião e designar-lhes 
os respectivos: professores; 

£) No inicio do anno lectivo solicitará o 
director do Departamento de Educação das 
autoridades religiosas dos cultos pretendidos 
por mais de vinte alumnds a designação dos 
respectivos professores, podendo a indicação 
recair ou não em pessoa do corpo docente do 
estabelecimento ou da instrucção publica mu- 
nicipal. 

A mesma norma será seguida em casos de 
substituição; é 

g) Para os effeitos do ensino religioso são 
reconhecidas como autoridades religiosas com- 
petentes a Guria Metropolitana da Egrejia 
Catholica e organizações congeneres dos de- 
mais credos admittidos; 

h) A's autoridades escolares cabe velar 
pela disciplina nas aulas de religião, bem 
como pela observancia dos dispositivos do de= 
creto de 4 de junho de 1935, incumbindo ás 
autoridades religiosas dos respectivos cultos & 
vigilancia no que respeita & doutrina e mo- 
ral dos alumnos e encarregados desse en- 
sino. 

As pessoas encarregadas, pela autoridade 
religiosa, de fiscalizar o funccionamento das 
aulas de religião, mediante autorização com-= 
petente e authenticada, terão livre transito 
nos estabelecimentos de ensino, dentro do 
horario das aulas de religlão; 

1) Ficam instituídos boletins escolares para 
as 'aules de religião, não prevalecendo, en= 
tretanto, essas notas para a apuração das 
médias; 


3) Não será permittido nas escolas o uso 


ou presença de quaesquer symbolos religiosos, . 


bem como a realização de festividades ou 
cerimonias de natureza religiosa ou actos pre- 
paratorios para as mesmas, sem que o respe- 
ctivo ministro religioso préviamente dirija um 
requerimento, devidamente authenticado, ao 
director do estabelecimento, que autorizará ou 
não « realização desses actos ou uso desses 
symbolos, de accôrdo com as conveniencias do 
ensino; . 

k) Qualquer duvida que surja na inter= 
pretação destas instrucções será resolvida pelo 
Secretario de Educação, de fórma a dar ás 
famílias todas es garantias de authenticidade 
e segurança no ensino da religião”, 





NOTICIAS DO ITAMARATY 


O governo brasileiro acreditou, como seu 
embaixador em missão especial, para repre- 
sental-o nos funeraes de 8. M, o rei Jorge V, 
o sr. Regis de Oliveira, embaixador do Brasil 
em Londres. 


O presidente da Republica, por inter- 
medio do embaixador Regis de Oliveira, man- 
dou depositar ums corôa, em seu nome e no 
do governo brasileiro, sobre o feretro real, 

— O sr. José Carlos de Macedo Soares, 
ministro das Relações Exteriores, recebeu, 
hontem, o seguinte telegramma do sr. Carlos 
de Saavedra Lamas, ministro das Relações 
Exteriores e Culto da Nação Argentina: 


“Apraz-me communicar a v, ex. que & 
Conferencia da Paz, que tenho a honra de 
presidir, chegou & um accórdo entre os senho- 
res representantes da Bolivia e do Paraguay, 

para realizar a entrega reciproca e local dos 
prisioneiros de guerra, estipulando, ao mesmo 
tempo, as clausulas referentes á segurança 
reciproca na base do protocollo de 12 de ju- 
nho, assim como para o reatamento de rela- 
ções diplomaticas o mais breve possivel. 
Aproveito esta opportunidade para agradecer 
a v. ex, a valiosa cooperação prestada pela 
delegação do seu palz, em união com as de- 
mais delegações componentes da Conferencia, 
Por esse motivo me é grato reiterar a v, ex. 
as garantias da minha mais distincta consi- 
deração, — (a) Saavedra Lamas, ministro das 
Relações Exterlores”. . 


Em resposta, o sr. José Carlos de Macedo 
Soares, endereçou ao ministro Saavedra La- 
mas, o seguinte telegramma: 


“Tive a honra de receber o telegramma 
pelo qual houve por bem communicar-me que 
a Conferencia dignamente presidida por v ex. 
chegou a accórdo sobre a questão dos pri- 
sloneiros de guerra e adoptou outras provi- 
dencias tendentes ao restabelecimento da paz 
definitiva entre a Bolivia e o Paraguay, Para 
tão auspicioso resultado ninguem terá con- 
corrido mais do que v. ex. cujos sabios conse- 
lhos inspiraram e esclareceram as delegações 
componentes da Conferencia, Congratulando- 
me cordial e vivamente com v. ex, e com 
todas essas delegações por mais essa feliz 
etapa attingida no caminho que vêm tri- 
lhando com segurança, faço os mais ardentes 
votos porque não tarde em ser alcançado o 
final objectivo que todos sinceramente glme- 
jamos. Reitero com prazer & v. ex, as se- 
guranças, da minha mais distincta considera- 
ção, — (a) José Carlos de Macedo Soares, 
ministro das Relações Exteriores”, 


—— Por decreto de 14 de janeiro cor- 
rente, foi aposentado por motivo de invali- 
dez por doença incuravel verificada em ins- 
pecção de saude, o servente da Secretaria de 
Estado das Relações Exteriores, Antonio Joa- 
quim Vaz, de conformidade com & parte final 


do inciso 6º do art, 170 da Constituição da 
Republica. 


—— Por portaria na pasta das Relações 
Exteriores, de 20 do corrente, foi designado 
o consul geral George Willlaâm Chester para 
substituir o chefe geral do Departamento Ad- 
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ministrativo 'nos seus impedimentos, faltas, 
férias e licenças. 

— Esteve, hontem, no Itamaraty, em 
visita ao ministro das Relações Exteriores, O 
capitão Ladario Pereira Telles, que acaba de 
regressar da Europa. 





A Visita do Mmistro Sebastião 
Sampaio á Confederação Indus- 


trial Brasileira 

Hontem às 11 horas da manhã a Confe- 
deração Industrial do Brasil recebeu em ss= 
são especial o ministro Sebastião Sampaio. 
Motivou a recepção pn proxima partida do 
ministro Sampaio para a Europa, onde vae 
em cumprimento de ordens do sr. Macedo 
Soares e em obediencia aos novos rumos da 
politica economica do Brasil, traçados pelo 
presidente Getulio Vargas. 

Sendo recebido pelo sr. Euvaldo Lodi, 
presidente da Confederação Industrial do 
Brasil, s. s. foi alvo de carinhosa manifesta- 
ção fazendo-se ouvir varios oradores, sendo 
unanime o interesse despertado entre os in= 
dustriaes pela viagem do ministro Sampalo, 
e pelas grandes vantagens que podem advir 
para a industria nacional, não só pelos no- 
vos accordos em perspectiva dos quaes se es- 
pera maior desenvolvimento do intercambio 
brasileiro com os demais paizes, como: tam- 
bem, pelo crescimento da Industria nacional 
dentro do paiz pelo cuidado que vem sendo 
dispensado a esta, pelo Conselho Federal de 
Commercio Exterior e pelo governo da Re- 
publica, 

Agradecendo o ministro Sebastião Sam- 
palo expoz em poucas palavras os motivos 
da sua viagem, que, como já é do domínio 
publico deriva do decreto de 30 de dezembro 
de 1835 emanado do sr. Getulio Vargas, 
mandando denunciar os accordos commer- 
ciaes assignados até 1934, e por instrueções 
do sr. Macedo Soares fei incumbido, por 
força do seu cargo, Chefe dos Serviços Com- 
mercines do Itamaraty, a estabelecer liga- 
cão com as Embaixadas e Legações do Bra- 
sil no sentido de coordenar os esforcos pa- 


ra um unico fim — o de bem servir o Bra- 
sil, porque todos os entendimentos finaes se- 
Tão feitos no Itamaraty pelo chanceller Ma- 
cedo Soares, cabendo ao ministro Sumpaio 
o papel de agente de ligação para os enten- 
dimentos preliminares. 


Como já aconteceu ma Sociedade Naclo- 
nal de Agricultura e na Associação Com- 
mercial, a Confederação Industrial do Bra- 
sil collocou-se inteiramente à disposição do 
ministro Sampaio para qualquer informação 
que por acaso s.s, necessitasse, sobre a in- 
dustria nacional, durante a sua viazem 
O) ministro Samnaio veçahes ainda o con- 
pa Dna y Federação Tndustria] em 
E q o U “a ” s| 21 siei 
(a Quo flies ura na sua proxima visi- 

Assim, vimos que as classes produtoras 
do paiz Não to avolum a politica economica 
do sr. Getulio Vargas habilmente dirigia 
pelo sr. Macedo Soares, como tambem teih) 
grande confiança nos resultados da viasem 

do ministro Sebastião Bampaio”, o 
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Almirante Pedro de Frontin 


O presidente do Supremo Tri- 
bunal Militar, ministro almiran- 
te Pedro de Frontin, dirigiu-se 
hontem, em officio, ao embaixa- 
dor da Inglaterra, enviando a 
s. ex. a acta da sessão realizada 
hontem, pelo referido Tribunal, 
na purte referente às justas ho- 
menagens presladas á excelsa | 
memoria de S. M. o Rei Jorge 
V, cujos termos são os seguin- 
tes: 

“Acta da 2” sessão, em 22 de 
janeiro de 1936, — Presfdencia 


O Instincto 








Soldado Manoel Gonçalves 


Repellido na sua proposta deshonesta, o militar 


retalhou a namorada 


as ta emas ac 5» À estupida e covarde scena de 


Vão rever a legisla- 
ção concernente à 
“Medalha Militar” 


Foram designados, por acto de 
hontem do ministro da Marinha, 
os oftlciaes ubal. o mencionados, 
pora em commissão reverem toda 
a legislução concernente à “Mes 
dalha Militar”, apresentando no- | 
vas inslruvções sobre o assum- 
pto: contra-almirante Carlos 
Augusto Gaston Lavigne, capitão 
de mar e guerra Mario de Ol-* 
veira Sampaio e Virgílio de Mes- 
quita Barros. | 

| 





À Inspecitoria do Tra- 

fego alé hoje não re- 

levou as multas dos 
motoristas 


Esteve honlem em nossa res 
dacção uma comissão qle mo- 
toristas, que nos veiu ralar o 
seguinte; E 

Vodos os anmos, à Inspectoria 
da Trafego veleva as multas dos 
motoristas fultusos alé o dia Ih 
de novembro. 

Este anno, talvez por um es- 
quecimento, esta repartição da 


polícia não os perdoou. Em vis- 
ta disso, existem cerca de 209 
motoristas parados, por terem 


as suas Carteiras presas. 
Achamos justa q reclamação 
dos. prejudicados e esperamos 
que o sr. Edgard Estrella, chefe 
da Inspecloria do Trafego, tome 
uma providencia a respeilo, 


ADO A O E (AD) E O CD; a O DO 


—— 


de Frontin; procurador da dus- 
tiça Militar, dr. Vaz de Mello; 
sub-secretario, dr. Plínio Mat- 
tos de Magalhãws, — A's 12 ho- 
ras e 380 minutos, havendo nu- 
mero legal, foi aberta a sessão. 
Com snreceram os srs. ministros 
almirante Barros Barreto, drs. 
Bulcão Vianna e Edmundo da 
Veiga, general Kibeiro da Costa, 
dr. Barbosa Lima, generaes Tas- 
so Fragoso e Andrade Neves, al- 
mirante Gitahy de Alencastro e 
general Mariante, Deixou de 
comparecer com causa participa- 
da o sr. ministro: dr, Cardoso 
de Castro, Lida é sem debate 
approvada a acta da sessão an- 
terlor, foi despachado o expedi- 
ente sobre a mesa. O senhor u!- 
mirante presidente declarou que 
vinha oficialmente trazer ao co- 
nhecimento do Tribunal a noti- 
cia da morte do Rei Jorge V. 
Relembra rapidamente os traços 
essenciaes do espirito do sobera- 
Ls desapparecido, que o fizeram 
um grande rei, cuja morte mer- 
gulhou o mundo em profunda 
consternação, concluindo por 
propór que se lancasse ma acta 
um voto de r2sar e se dé ao em- 
baixador inglez noticia dessas 
homenagens prestadas pelo Tri- 
bunal”, 


Perverso do 


a golpes de navalha 


sangue que hontem occorreu na 
Avenida Automovel Club, evi- 
dentiou claramente o instincto 
de porversidade do seu autor, o 
soldado Manoel Gonçalves, per- 
tencente mo 1º Regimento de 
Infantaria. 


Toda essa demonstração de fe- 
rocidade, humana foi motivada 
pelo facto de haver a joven na- 
morada do militar, repellíido uma 
proposta deshonesta que elle lhe 
fizéra, 


O facto, segundo apurou a re- 
portagem, passou-se da seguinte 
lorma; 


O soldado Manoel Gonçalves 
era namorado da joven Christa- 
lina Chaves Mello, de 19 amnnos 
de idade, branca, residente à Ay, 
Automovel Club, sin, e orphã de 
pao. 


Acontece, porém, que os me- 
zes foram se passando e Manoel 
sentia que a seta situação Tinan- 
veira aggravava-se, cada vez 
mais, não lhe permittindo ca- 
sar-se, 

Em face dessa circumstancia, 
o soldado resolveu fazer uma 
proposta a sua amada, passa- 
riam a viver maritalmente, ate 
que as coisas melhorassem, Ella 
continuaria trabalhando e elle a 
uuxiliava no que lhe fosse possi- 
vel, 

Como era natural, Christalina 
iusultou-Se com a proposta e re- 
solveu romper com o namoro. 
Tres ou quatro dias: depois do 
rompimento, o rapaz, encontran- 
do-se com a moça, desferiu-lre 
varios golpes de navalha, no pe:- 
to e nus costas, - 


Praticado o estupido attenta- 
do, Manoel Gonçalves Tuglu, A 
moça foi soccorrida pelo posto 
de Assistencia cio Meyer, e a po- 
licia não teve conhecimento co 
facto. 
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ABANDONO 


“IDEPOIS DE MATAR O TIO DA COMPANHEIRA, TENTOU ASSASSINAL-A 


e e o , e 
O criminoso fugiu, aproveitando-se da confusão reinante — Antecedentes do crime — Não foi en- 


contrada a arma utilizada pelo assassino — À policia na 



































A pacata e longinqua loca- 
lidade de Guaratiba foi aba- 
lada hontem, com a noticia 
de uma tragedia, na qual toi 
victimado um homem estimado 
por todos que o conheciam. 

Ainda não se sabe ao certo, 
quaes os motivos que deter- 
minaram o gesto do matador, 
pois & victima 'nada tinha a 
ver com seu caso pessoal. 

Damos abaixo, a narrativa 
de todo o drama, com seus an- 
tecedentes e consequente fuga 
do assassino, 

AMORES 

Acerca de olto dias, o elei- 
ro João de Carvalho, portu- 
guez, residente em companhia 
de uma Irmã casada com um 
alfaiate estabelecido em Ban- 
gu", que irequentava s casa do 
lavrador Manoel Corrêa, de 50 
annos de edade e domiciliado 
no logar denominado Capíara 
em Guaratiba, uniu-se com & 
sobrinha deste ultimo Maria 
José de dJesus, que com elle 
residia, 

Vinha o oleiro ha bastante 
tempo, cortejando a moça, 
acabando por convencel-a q 
lr com elle morar em uma casa 
na parada denominada “Moça 
Bonita”, proximo a Bangu'. 

Condescendeu Maria José e 
de armas e bagagens, transte- 
riu-se para “Moça Bonita”. 
No principio, tudo foram flo- 
res, até que, por um esquecl- 
mento de Meria José, o pot- 
tuguez deu-lhe uma surra, 

De lá para cá, bofetão era 
“café pequeno” e Marla José, 
não desejando ser maltratada, 
resolveu mudar-se e para isso, 
aproveitando a ausencia do 
amante, arrumou suas coisas, 
indo para casa de seu tio, 

PEDIDO DE RECONCI- 

LIAÇÃO 

João de Carvalho, ao chegar 
em casa, deu pela ausencia da 
amasia, ficando desapontado, 
pois, julgava que ella estaria 
senado apaixonada por 
elle, 


No dia seguinte, resolvido a 
encontrai-a, ow oleiro poz-se a 
procural-a até que, foi bater 
ao pequeno barracão do tio da 
moça em Capiara. 

&ll, encontrou-se com Maria 
José e procurou convencel-a 
para que voltasse à morada 
abandousada; que elle não vol- 
taria a maltratal-a e que lhe 
daria todo o conforto e outras 
coisas mais, 

Sua amante, recusou, sob a 
allegação de que não queria 
viver com um homem que po- 
deria matal-a em uma: occasião 
de ira, 

Por diversas vezes, foi João 
de Carvalho á pobre choupana 
de Manoel Corrêa, afim de 
convencer à sobrinha deste a 
voltar para sua companhia, 
iendo sempre sido Infruliferos 
seus pedidos, pois a moça se 
negava a voltar para “Moça 


Bonita”, 
O CRIME 

Hontem, como das vezes an- 
terfores dirigiu-se João de 
Carvalho é casa do lavrador 
Lá chegado, encontrou-o á 
sós, pois sua sobrinha havia 
saido para fazer umas com- 
pras. 

Nada se sabe ao certo do 
que se passou entre os dois 
homens, 

Ao voltar para casa, Maria 
José deparou com seu ex- 
iba que foi logo lhe dizen- 
o: 

— Acabe! de matar o teu tlo 
e te mato tambem! 


DN Soata rom 





O corpo de Manoel Corrêa aind: no local em que tombou 


e apresentava profundo golpe 
no pesceço, produzido por um 
facão ou foice, 

Sem perda de tempo, com- 


Immediatamente, a moça 
sentiu um tremendo golp2 no 
pescoço desferldo por João, 
com toda A certeza, com a mez- 
ma arma que utilisára para sa- 
críficar o velho. 

Logo em seguida, o essassi- 
no vendo sua segunda victima 


cheíe do posto da Policia Mu- 
nicipal em Guaratiba que por 
sva vez, levor o facto BO co- 
calr, aproveltou a escuridão dº | nhezimento do | commisserio 
noite para, Tugir, Ferras, do 28º districtô polí- 
, cial. 
PROCURANDO SOCCORRO A POLICIA DO LOCAL 
Arrastando-se, conseguiu Me-| Aquella -autoridade: então, 
ria José chegar até & casa Gê solicitou a presença da D, G. 
seu vizinho João Faria, lavra-| T. e foi ao lecal. 
dor como seu tio, 


Na parte de fóra do barra- 
Estava toda ensanguentada cão, proximo à porta de entra- 


Ag 


João de Carvalho o autor da tragedia da rua Guaratiba 
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nas. As moças, ao chegurem em 
cB5&, queixaram-so 'ao pue e 
oste fol então tomar satisfa- 
4ões com o botlquineiro. Quan- 
do lá chegou, Joagulm estava 
nneostado à porta em compa- 
nhia de um calxeiro dr esta- 


Por causa do mão 
habito do Manoel 


O BOTEQUIM DA NUA TITO 





FICOU DEPREDADO | helecimento e outros indivi- 
O Joaquim Machado, proprlt- Unos. 
tario do botequim situado 4 Travou-so, então, forte dis- 


rua Tito 387, estava habituado 
a dirigir gracejo de mão gosto, 
a todas as senhoras e moças 
que passavam pela eua porta, 
sem quê, no entretanto, soffres- 
se as consequencias do seu mí 
habito. 

Hontem, porém, chegou o dia 
em que Joaquim Machado pu- 
gou com à sua ousadia, mw 
qve o homemzinho ao ver pas- 
sar pela sus porta Rosalina e | 
Julia Sonres, residentes à rua 
Conde de Agrolongo, 95, diri- 
Biu-lhes umas expressões obse- 


cussão, que em pouco Ee dege- 
Herou num conflicto, em que 
tudos se empenharam em luta, 
rrmados de cadeira, 


4 policia avisada do facto, 
cumpareceu ao local, effectu- 
mundo a prisão de Manoel e 
João Silva, que foram ambos 
uuluados na delegacia do “1º 
districto. 


TINTA BRASILIA 


TYPO OFFICIAL 
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da, achava-se O corpo de Ma- 
noel Corrêe. 

Sua cabeça, que repousava 
sobre uma poça de sangue, 


municou-se o lavrador com o| apresentava profundo ferimen- 


to. 

Seu craneo fóra fendido de 
cima até à altura do nariz. 
NÃO FOI ENCONTRADA A 

- 4% ARMA HOMICIDA n 

Por mais que se fizessem di- 
ligencias pelo caminho que se 
presume, tenha tomado o crl- 
minoso, não foi, pelas autori- 
dades encontrada a arma. utili- 
zada pelo mesmo.! 

Julga-se tratar-se de um fa- 
cão de matto ou uma foice. 

Maria José de Jesus, está em 
estado lisonjeiro internada no 
Hospital de Prompto fSoccor- 
ro. 

Foi aberto inquerito. 

A PRISÃO DO CRIMINOSO 

4 policia do 28º districto, ten- 
do à frênte o commissario Fer- 
raz, nas diligências que effectuou 
conseguiu localizar o frio mata- 
dor de Manocl Corrta, sendo el- 
Je preso às ultimas horas da 
noite de hontem. 

João de Carvalho acha-se cal- 
mo e com expressão de quem na- 
na de mal commetteu neste muyn- 

Os E 


Falleceram no H. | 
PES 


No Hospital de Prompto Soc- 
corro onde se encontravam in- 
ternados desde o dia 21 do cor- 
rente, falleceram hontem, Jocé 
Gonçalves dos - Santos,. de cór 
preta, com 21 annos, solteiro, 
empregado no commercio e um 
homem de côr branca, com 45 
annos presumiveis, ambos ccm 
fractura do craneo, em conse- 
quencia de atropelamento de 
autos. 


O bairro de S. Chris- 
lovão infestado pe- 
ia galunagem 


O Bio é, evidentemente, uma 
cidade, por tradicção, despoli- 
ciada, Isso, apesar do verdadel- 
ro exercito policial que pesa so- 
bre os orçamentos federal e mu- 
nicipal, 

O bairro de São Christovão e, 
notadamente à rua Antunes Mo- 
ciel, está inteiramente a mercê 
da gatunagem, 

Quasi que diariamente recebe- 
mos dos moradores daquella via 
publica, reclamações contra 
falta de vizilançia nocturna que 
ali se verifica, dando margem a 
que os ladrões possam desenvol- 
ver as suas actividades crimino- 
sas, trazendo em permanente so- 
bresalto as familias, 

Ainda hontem, doís audaciosos 
laraplos, penetraram na casa nº, 
69, da rug Antunes Maciel] e só 
não fizeram um trabalho de lim- 
peza em regra, por serem pre- 
sentidos, a tempo. 

E como sempre acontece, os 
moradores da cesa em apreço. 
Bairam para rua á procura de 
um policial e não encontraram, 

Tudo isso, é lamentavel!.,. 


Dia ao D. P. E. 


Estão de dia, hoje, ao Denar- 
tamento do Pessoal do Exercito 
os sargento Agripino Pontes 
Vianna e soldado Maurílio Tor- 
res de Carvalho Barbosa, 
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Porque 


mosquitos 
em casa? : 








Casa de Poriugal 


DISPINSA H To ANPI-PL UiSAs 
CLLOSO 


A Cásu “de Porlugul ndiui- 
riu um predio com getudu Lter- 


reno 4 vua do Bispo, 7º, unde 
vas Installar um Dbispoensario 
“AnticVuberenloso; jistão — de 
perrabeus oz directores de Lão 
prestimosa suciviimule, quis os 
serviços «ue mtólii aupartas 
mento vae prestar gos docrtes 
qua solirem do terrivel qmal,a 
tuborentoso, são dé prinde e 
reconhceldo vulor. ' 

'No MDispensurio da Cusn de 
Portugal, serão ultlundidus tos 


dos'os doentes que necessita- 
rem de tratamento especializas 
do, sem distineção de nuciona- 
lidade, 


Generaes nomeados 
para serviço da 
justiza 


Em substituição ao general 
Newtcn Cavalcanti, rvecente- 
mente nomeado commandante 
da 7º R. M., foi nomendo q 
general Felippe Xavier de Ra- 
mos, para funccionar como 
presidente, no Conselho de Jus- 
tificação a que responde o ma- 
jor Creso de Barros Jorge Mon- 
teiro. 

Foram, tambem, nomeados 
para o Conselho de Justifica- 
ções a que respondem os pri 
meiros tenentes de administra- 
ção Ricardo Teixeira da Costa 
e Pedro Rodrigues da Silva, os 
general José Joaquim de An-= 
drade, presidente: coronel Aus-= 
tias Dario da Rosa e major 
Hermes Mello Portella, juizes. 





-Victimas dos autos 


A senhora Heséilia Pomnilio 
Dias,“ branca, de 50 annos, cas 
sad e residente á rua Esteves 
Junior, 36, no procurar traves 
sar hontem a praca Paris, foi 


valida popoum cutomuva] pre 
fugiu logo ppés go sesltsata, 

A victima, que roffrou [ras 
rtura do frontal e pmstecdes 
ceneralizadas, fot socorrida 
nela Assistencia, depois do que 
imtneonda ma Cusa de le São 
Geralda, 





CAIU DO ANDAIME 


O PEDREIRO TEVE MORTE 
HORRIVEL — A POLICIA 
EAD, G 1. NO LOCAL 





Pedro Costa, o morto 


A firma Otbtilio & Cla., vem 
ha tempos construindo a nova 
matriz de Olivelra, à rua Leo- 
poldina: Rego 

Nesse mister, os construeto- 
res têm empregedo um grande 
numero de perarios e entre 
elles, o pedreiro Pedro Costa, 
portuguez, de 42 annos, soltei- 
ro, residente é rua de sunt'- 
Anna, 131, 

Hountem à tarde, corria o ser- 
viço normalmente quando, um 
grito aguuo de dór despertou a 
attenção dos oparurios. 

Correndo para o local de 
onde havia partido: o mesmo, 
foram os trabalhadores deparar 
com o zspo de Pedro Costa 
estendido no sólo, em meio de 
una poca de sangnc, 

Chamada uma | aombulancia 
do Posto da Penha, esia ao 
chegar ao locul, Já ensonivou-o 
cadaver, 

O feclo Toi communierdo no 
cummissurio Norival, de dia mú 
al” districto policial, que emn- 
tre ouiras providencias requisi- 
tou a pesleia da D G. T. e 
fez remover o cadsvel para a 
“morgue”- do Instituto Medico 
Legel. 

Segundo ouvimos no local 
Leria Pedro Costa escyrisaudo 
do dndaime e perdendo o ceil- 
Hbrio. veju chocot-so no saia 
perecendo borriycinente 








vive a fazer asneiras e, 
para todas ellas, sempre 
acha uma desculpa “es- 
farrapada” para dizer,. 
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E QUE 


O BOCCA LARGA 


UM GRANDE SAD 


Todo “torcido” atiran- 
do pelciaços e só abrin 
do a bocca para “esfar- 
rapar” desculpas, voLÊ. 
todos, dos sete aos seten- 
ta annos, vão ter, de no- 
vo, o Bocca Larga, malu- 
co como elle só, em “Es- 
farravando Desculpas" 
(Alibi Ike), uma comedia 
da Warner First Natio 
nal que o Pathé Palace 
vae exhibir a partir de 
segunda-feira proxima, 

Incorrigivel mentiroso, 
o nos£o heroe, desta vez, 


re QUE 


Desculpa-se de tudo... É 
até mesmo por ter con- 
quistado uma pequena 
bonita, Olivin de Havil- 
land, que ouvindo o Boz- 
ca Larga contar “vanta- do 
gens” e pedir desculpas 
uos collegas por ter pro- 
vocado uma tão grande 
deixa-o falando sózinho ! 


“BOLAS!!! 





JOGADAS... 


ENCHENDO, TODO 


AGU: LELEO DDT 


Joe E. Brown em “Esfarrapan- 


Desculpas”, segunda-feira, 
no Pathé Palacio 


paixão no ecração da pequefia, 


No film são no minimo cincoenta mil pessoas que gritam 
e se contorcem de rir, com o Joe Maluco... Na platéa do 
Pathé Palace vão ser successivas multidões que se renovarão 
incessantemente para ver as loucuras do Bocca Larga e ou- 
vir as suas “bolas” formidaveis ! 





Um film-revista elogia- 


vel : “Fazendo Fita” | 





a lou- 
rinha encantadora de “Fa- 
zendo Fita”, uma comédia 
brasileira que o Odeon vas 
exbibir 2º felra 


Alzirinha Camargo, 


Na sua longa batalha pelo 

favor publico, o cinema nacio- 
nal durante longo tempo co- 
nheceu apenas revezes, A ex- 
cepção eram sempre as vicio- 
nas, 
Com o amparo que as leis re- 
centes facullaram aos produ- 
clores nacionaes, não ha negar, 
porém, que elles gê encheram 
de coragem e que os seus es= 
forços assignalaraum uma nova 
etapa mais brilhante na pro- 
ducção “home made”, 


Seria fulil contestar que nos 
pequenos Íiilms que agora, obri- 
gatoriumente, fazem parte dos 
programmas de todos os cine- 
mas, tem tido a producção na-= 
cional uma contribuição Inte- 
ressante de que por certo não 
aproveilariamos se leis: intelli= 
gentes não livessim dado ao 
cinema nucional um novo haus- 
to de vida, E releva citar ain- 
da alguns films de longa 3:e- 
lragem que temos visto nos -ul- 
timos mezes, uceitaveis uns, ou= 
tros excedendo mesmo por mui- 
to à craveira commum. 


Não é [avor incluirmos no 
numero destes ultimos “Fuzen- 
do Fita”, uma comedia da S. 
O. 5. de São Paulo, que vae 
merccer as honras ded figurar 
no programma do Odeon, Boa 
technica  cinematographica e 
artistica, e tendo como inter- 
pretes os azes do “broadcast” 
paulista:  Alzirinha - Camargo, 
Cida Tybiriçã, Feroundinho, Ja- 
nuario de Oliveira, Alvarenga e 
Ranchinho, Francisquinha, ete., 
animando um entrecho adequa- 
do ao film-revista. 


rasas e 10... A PPes PEOPLE LES LAPADA 


A Tchecoslovaquia 
vista na téla 


O cinema Pathé-Palace ex- 
hibirá hoje, em sessio es- 
? peciul, às 10 horas da ma- 
é nhã, um film com diversos 
aspectus du 'Tschecoslova- 
quia, paizagens maravilho- 
sus, vistas de Praga, sua 
capital, de varias das suas à 
famusas cidades de curas e + 
repouso — qa sua famusa i 
É feira bi-annual ec algumas : 
b suas Industrias, apre- 
sentudas de modo inédito e 
interessante. Essa exhibição, 
à qual comparecerio as nos- 
sas altas autoridades e figu- 
ens de destaque: em todos os 
ramos de nossas actividades, 
* feitn pelo sr. Ing. Eugenio 
Nellner. como representante 
do Instituto de Exposição da 
Tehecoslovaquia, sob o pa- 
rocinio da Legação daquella 4 
. an amiga. ED É 



























| “O Ultimo Millionario” 
— é uma comedia go- | 


zadissima 


Imaginem que querem casar 
um milllonario com a herdeira 
de um throno, apenas para sal- 
vara situação de um paiz. Ima- 
ginem mais que esse milliona- 
rio já não é criança, e a prin= 
ceza é um “suquinho” 


que já 
fez a sua escolha, Imaginem 
ainda que, depois de tudo 


prompto esse millionario vem 
a descobrir que estã pobre co- 
mo Job, por uma reviravolta da 
Bolsa... Que redunda de tudo 
isso? Uma situnção inexplica- 
vel, isto é, que não se pode ex- 
plicar bem aqui, mus que se 
desenrola em uma comedia go- 
zadissima, fina de espirito e 
de sntyra, que o grande dire- 
ator; René Clair fez. para a Pa- 
thé Natan. ; 


“O ultimo millonário” — 
essa comedia-magnifica — vne 
ser apresentada pela Interna- 
cional Films no proximo dia 3 
ds fevereiro, no Imperio. tendo 
Max Dearly e Renée Saint Cyr 
nas principaes figuras, 





Rival de Sherlock Hol- 
mes, a “Sherlock de 
Saias” apurava os crí- 
mes mais mysteriosos 
sem se perturbar... 





AS SUAS ULTIMAS AVENTU- 
RAS NUM FILM DE FORTES 
SENSAÇÕES 





Bruce Cabot e Edna May Ol- 
ver, em “Sherlocks de Salas” 


“Sherlock de Saias”, o film 
RKO-Radio que os “fans” es- 
tão aguardando com a mais 
viva ansiedade é uma historia 
engraçadissims, de mysterio e 
de aventuras, mas explorada 
de maneira singular, pois é fl- 
a umior comicidade do ruido- 
xada soh angulos que refleciem 
so acontecimento. Na: pelle da 
“Sherlock de Suias” admirare- 
mos uma comediante muito 
nossa conhecida e que de longa 
duta vem fazendo suecesso: — 
Edna Muy Oliver, Agorã, no- 
rém, ella se apresenta cum 
figura principal e tem larga 
margem para pôr em eviden- 
cia seus vastos recursos todos 
de irresistivel comicidade, Ella 
vive a figura da mulher-sher- 
lock de maneira simplesmente 
notavel, fazendo-o com Taro 
brilho. Ante o fracasso de mais 
famoso dectetive, ella pelos 
seus processos originaes, sub- 
ordinados a methodos de in- 
vestigação de sua criução, des- 
cobre q crime mysterioso! Gom 
Edna May Oliver apparecem em 
“Sherlock de Saias” artistas de 
renome e: de mevitos veconhe- 
cidos, como Hames  Gleason, 
Bruce Cabott, Gertrude Michael, 
Tully Marshal], Regis Toomey, 


Edgard Kennedy e outros, 
“Sherlock de Salas”, que o 
“Broadway-Programma” «lança- 


rá já ne segunda-feira proxi- 
ma no cinéma “Broadway” 

teve a direcção do consugk ado 
director George Archjnbaud, 


TINTA BRASILIA 


A MELHOR 





O" ciume — monstro de 
olhos verdes, que matas, 
sorrindo ! 





“NA VORAGEM DO CIUME” — 
UM DRAMA ABSORVENTE PA- 
RA HOMENS E MULHERES... 

Nenhum outro sentimento é 
capaz de transtornar tão pro- 
fundamento a) alma humana 
Wuanto o ciume, que géra o 
udio, a vingança, que arma bra- 
cos assassinos na calada da 
noite, que arranca o coração 
«que se amou — ou- que, ainda, 
se uma loucamente.., — à luz 
forte do sol, num desejo alucl- 
nado de anniquilamento, de 
extermínio á fórma viva do 
proprio amor... 


Monstro subtil, de olhos ver= 
des, conforme o denominou o 
poeta, a sua sombra traz quasi 
sempre a morte — pelo menos, 
a espiritual.., 


Por isso, o seu manancial de 
expressão não tem limites, Va- 
rias paginas du Historia estão 
ensunguentadas pelo: halito dia- 
bolico do ciume, que chzgou a 
derrubar thronos e poderosas 
outros, A arte, às mais das 
vezes, soccorre- se da sua fonte 
inspiradora para as suas con- 
cepções, Gira o mundo em tor- 
no do ciume, 

Lis porque q “elema, sempre 





Donald Cooks e Nancy Carroll 

numa scena de “Na Voragem 

do Ciúme”, que o Cinema Rio 
nos dará 2º feira 


diligente na sita muneira de 
retratar o universo, acaba de 
compor uma outra obra sober- 
ba sobre esse sentimento  — 
“Na voragem do ciume” (Jea- 
lousy) filmado pela Columbia, 
que n apresentará já na pro- 
xima segundn-feiry, no cinema 
“Rio"a “ bojte”..) mais bonita 
desta, Capital” “qua Tica" a rua 
Aleinda Guanabara. 

Nesse angulo novo de um as- 
sumplto “tão eterno quanto: a 
eriação preponderaum, além dos 
valores romanticos do film, 
personalidades brilhantes do 
“stardom”, como a deliciosa 
Nancy Carroll, o moreno Do- 
nald Cook (qie parece com os 
nossos tnrzans de Copacaba- 
na...), George Murphy, etc, 





“0 Mysterio de 
Edwin Drood” 


Loucamente enamorado de 
uma mulher que estava com- 
promettida a v«ensar-so com 
um homem a quem detesta- 
va, Privado do unico ente 
pelo qual ansiava, a mulher 
prohiblda. Enganado "los 
instinctos perversos que se 
alimentava em sua alma e 
enganado pelo destino, cziu 
num abysmo de desespero, 
Este é o papel que interpre- 
ta o celebre autor Claude 
Rains, no drama de Charles 
Dickens, intitulado “O mys- 
terio de Edwin Drood", fan- 
tasticamente realizado pela 
Universal que o lançará na 
proxima segunda-feira, nº 
'ijnema Imperio, 





Martha Eggerth partici- 
pa da alegria carioca 





Martha Eggerth e Ida Wuest 
numa scena de “A Carmen 
Loura” (2º feira no Palacio) 


Momo vem ahi e Martha Eg- 
gerth tambem... 

Muita gente julgará incompa- 
tivel com a alegria reinante o 
appurecimento de um film pro- 
vuvelmente. sentimental, neste 
periodo d2 sambas, marchas 
t.., folia! 

Entretanto tal 
dude não existirá. 

Martha Eggerth apresenta-se 
em “A Carmen Loura” romo 
uma legitima carioca: alegre, 
jovial e foliona. 

Nada de sentimentalismos em 


incompatibili- 


; SÇão mustrará coulra 








O DESTINO ATRAVES 
AS LINHAS DAS MÃOS 


O PROFESSOR FLORIAL RESPONDE: A'S 
CONSULTAS QUE LHE SÃO FEITAS 


Damos, a seguir, as seguin- 
teg EERpoRts dadas pelo profes- 
sor Florlal; 

RUY PEIXOTO — (Escolar, 
5, Antonina) — Esqueceu dizer 
dia, mez e anno do nascimento, 

ALVINHO — 28 annos — Não 
obstante ter um passado um tan- 
to espinhoso, “agora está em pha- 
se bem melhor. Deve agir com 
energia e optimismo para auxi- 
liar-sua chance que nestas im- 
meciações lhe baiejará. Tam- 
bem póde adquirir boas  amiza- 
des que muito lhe pódem valer 
não só agora como no futuro. 

JOKEY —' Santa Thereza, (E. 
E. Santo) — Esqueceu dizer o 
dia, anno e mez do nascimento, 

CRIZOLHEMES FORTES 
MARQUES —, A saúde e O sy5- 
tema nervoso são anormaes; de- 
ve tonificar o cerebro quanto an- 
tes, afim de evitar dissabores 
futuros. Essa tristeza que às ve- 
zes tanto lhe inyade o espirito, 
sem uma razão plausivel, é mos- 
tra evidente de deficiencia de 
phesphato, “Tambem deve ser 
mais expansiva e menos timi- 
da. Sim? 


MARGOTZINHA (Curityba) — 
Sim, casará cedo, terá filhos, 
viajará, térá vida longa e fe- 
liz. Convém notar que é dotada 
de: intelligencia clara: e muito 
intuitiva, estes caracteres são 
proprios de qualquer natureza, 
e facilmente os aprende ou de- 
cora, - 


NILO DA SILVEIRA WER- 
NECK — For emquanto sua si- 
tuação é desfavoravel; deve pre- 
caver-se 4 ntra enfermidades, 
deslesldades no ambiente em 
que está, No decorrer deste an- 
no e parte do proximo, pois lhe 
ameaçam dissabores de improvi- 
so. Entretanto 1938-39, são me- 
lhcres; é provavel ter um luto 
em 1938. que nada influirá para 
seu mal, 


SAD 4d <a 5 | AS) E | DO TD (o 


Forças adversas 


A policia do Estado de Mi- 
chigan dispõe agora de um ser- 
viço de vigilancia a cargo dos 
radio-patrulhas,, espalhados por 
todas as estradas, e que trazem 
constantemente em sobresaltos 
as: forças do crime, Obrigados 
a deslocar-se ao longo dus vias 
de communicação do Estado, os 





Uma scena do “Pistas Se- 
cretas”, o film de aventuras 
que o Gloria vae exhibir 

24 feira, 


malfeitores são muitas vezes 
abatidos pelos policies. Se po- 
rém conseguem escapar=lhes, 
lodos os pyudio-patrulhas de 
serviço na direcção que elles 
tomaram são nvisados e diffi- 
cilmente elles escapam. 


“Pistas Secretas” põe mais 
uma vez em luta as duas for- 
cas Iujmigas, uma tão bem ap- 
parelhada como u outra, Se en- 
genhosos são os bandidos, não 
w são menos os policiaes Ross 
Martin, um dos muitos heróes 
anonymos da corporação, que 
frustra as manobras dos meli- 
antes, ao mesmo tempo resti- 
tuindo à liberdade à sua uvoiva 
que elles sequestraram, 


A Parampunt conflou o des- 
empenho à unica boa collecção 
dos seus artistas: Fred Mac 
Murray, Marina Schubert, Ann 
Sheridan, Sly Guy Standing, 
Dean Jagger, William Frawley, 
etc;, — todos sob a direcção 
de Charles; Barton. 


janeiro e: fevereiro! “A Curmen 
Loura” é um film alegre, e & 
grande revelação de Martha Eg-. 
gerth que, nesta super-produ- 
tuceta du 
seu admiravel tulento de  ar- 
Usta e de cantora de escol. 
“A Cormert Loura” será es- 
treada) no Palicio Ticatro na 


proxima uzgupda-feiroa, 
ia ! 


- 


ARMANDO PINTO MISSEL— 
Está 'em periodo relativamente 
favoravel sob'o ponto de vista 
economico e social. Devendo ter 
precaução com pequeno-logro ou 
furto, por estas immediações. 
Saúde e temperamento optimo. 

SEM SORTE — Sim, até ago- 
ra não teve sorte, entretanto, 
está proximo o momento em que 
melhorará de situação. Saúde 
regular. 

ZIG-ZAG — 1.º; não vejo ne- 
cessidade de appreensões sobri 
sua. saúde; “todas as anomalias 
desapparecerão lentamente. 2.º 
seu melor progresso iniclar-se- â 
a partir dos 40 annos de idade, 
3.º, não é destituído de sorte pelo 
sexo opposto. Futuramente con- 
solidar-se-á o lado afectivo e 
será bem feliz, 

STALIN (63 annos) — Vem 
atravessando uma phase bem 
desagradavel. Entretanto quan- 
do menos esperar ha sempre al- 
po que vem em seu auxilio afim 
dec contemporizar a situaçi,, 
Ci e 65 annos, são favoravels. 


| YTH-:ATRKO 
ao Caetano 


id de Revistas 


HOJE. Sexta-feira. HOJE 
FA Minima alunas representuçõem 
ao valoroso CLUB DOS 

te DEMOCRATICOS, 
Minis dunas  repreesntações 
da Revista cnrnavalesca de 
franco succenso 


“Ganhou mas não 


leva...” 
Original] de OCTAVIO RAN- 
E GEL e MILTON AMARAL 
E Munica de diversos - maes- 
Wi tros, Enchentes todas as 
noites — A victoria du re- 
vista representada — 
EA Companhia dos “AZES” 
AMANHA — Venpernl ele- 
E eunnte, às 14 horas, com aba- 
timento nos preços, A Hu- 
dio Philpps irrudinrá u 
| = mnessão. 





Reunião de delega- 
tarios da Casa do 
Sargento: 


O Presidente do Conselho Fis- 
cal da Casa do Sargento, por 
nosso: intermedio, convida todr's 
os senhores delegatarios, para 
uma reunião no dia 25 do cor- 
rente, sabbado, das 15 ás 16 ho- 
ras, afim de tratar de interesses 
sociaes. 





Dt ed 


Doenras ano - retzes 


LAO DOES 


Tratamento das hemorrhoi- 

“a sem operações e sem dôl! 

RODRIGO SINVA, 14 - 3: 
22-1250 
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“MURDER ON, 
THE 
BLACKBOARD 





| Tiolha 00. 
dspedo/ 
her medema. e. sabia 


E em 








sob novo as 


CE 
Para conservar PAZ 
em seu lar. 


Tenha a lembrança de 
comprar, um dos lindos 
presentes que lhe offe- 
vece a Joalheria PAZ 


ER. URUGUAYANA, 47 
Perto R. Ouvidor,. 
“ASS EM 


—— ça om 


Vae servir na Di- 
rectoria de Enge- 
nharia 


O coronel Pedro Saulo Fer- 
reira de Menezes, fol designa- 
do para exercer as funcções de 
chefe de gabinete da Directoria 
de Engenharia. 
















| Wagazine Commer- 





ESTA" EXPOSTO NAS LIVRA 
RIAS O 2º NUMERO DESSA 
GRANDE REVISTA 


Já se encontra em todas as Ji- 
vrarias o 2º numero de “Maga- 
zine Commercial”, a victoriosa 
revista das classes economicas 
do paiz. 


O alludido mensario possue em 
suas paginas, que estão perfei= 
tas, optima colaboração, notas 
sobre economia e finanças, pro- 
ducção e transportes, agricultu- 
va, politica externa, literatura e 
selencia, emfim, tudo o que po- 
de interessar ao publico ledor. 

Além disso, “Mugazine Com- 
mercial” publica no referido 
numero as bases dum concurso, 
pelo qual o leitor poderá passar 
sem pagar coisa alguma, JO dius 
no Regina Hotel. 





sesam care: GLOBO 


BOM ATE 


O MELHO. E O 
MAIS SABOROSO 


A ULTIMA GOTA! 











O PA 


drar 
masa miilher-sherloeke:. 
descobriu tudo “pr 
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0 CONGRESSO DOS FENIANOS GON- 
DEMNADO A PAGAR 20:0008000! 





COMO TERMINOU A RUMOROSA QUESTÃO 
ENTRE ESSE CLUB E A FEDERAÇÃO DOS 


GRANDES CLUBS 


CARNAVALESCOS 


A rumorosa questão que, ha mezes foi levantada 


entre o Congresso dos Fenianos e a Federação 
Carnavalescos referente á falta de 


tirandes Clubs 
prestação da contas do sr. 


dos 


José Leone que, como Te- 


presentrnte do club da praça Tiradentes oceupava o 
cargo de thesoureiro da referida entidade federativa, 
teve hontem o seu desfecho na 3º Vara Civel, com a 
condemnação do club federado e do seu delegado. 


O juiz Candido Mesquita da Cunha 


Lobo que 


funecionou nesse processo deu ganho de causa á P. 
(3. CG. G. proferindo o seguinte despacho: — “ Prosi- 
ga-se. Rio, 23-1-36. C, Lobo. — O mandado de inti- 
mação já está sendo tirado em cartorio e a diligencia 


será effectuada pelo official de Juizo, sr. 


Souza Braga.” 


Josê de 


Ficaram assim condemnados o Congresso dos Fe- 
nianos e o seu delegado José Leone ao pagamento de 


20:0004000, quantia a que 
rida acção. 


TENENTES DO DIABO 


O baile de sabbudo proximo. 
O que fará “Vuc haver o 
dinbo” nos proximos dias 1 e 2 
de fevereiro 


Verdadeiros senhores da si- 
tuação, os campeões de 1933 
continuam com as principescas 
noitadas, à empolgar a popula- 
ção carioca. Mais uma evidente 
prova, Será o colossal baile. de 
sabbado proximo, onde à Gru- 
po “Parei Comtigo” revolucio- 
nará as almas  folionicas du 
nossa urbs. 

Entretanto nos proximos dias 
1 e 9 de feversiro, é que a “fu- 
verca” com O seu apogeu, do- 
minará as hostes rubro-negras. 
Popó e: Colonia] elementos in= 
cançaveis do grupo lão syimpa- 
Eco aos carnavalescos 
r ver “o disbo”, promoverão 
dous aphrodisiacos bailes & 
fantasia, que cobrivão de glo- 
rias, as profundezas mysticas 
da infernal “Caverna”. 


CLUB DOS FENJANOS 


O baile da “Bola Amarela” 
sabbado proximo 


São infatigavels os Gatos 1... 

Ainda impera va alma — ge- 
nulnamente” carnavalesca, do 
carioca, a agradavel impressão 
de indelevel gozo, proporciona- 
da pelas 48 horas de egria 
em que o grupo “Você 
com seus dois grandiosos bai- 
Jes, esplendida passeata e st- 
borosa mucarronadi, empolgou 
o nosso mundo folionico; dá 
ns amplos salões do “Poleiro” 
abrir-se-ão novamente sabbado, 
para que o grupo “Bola Ami- 
rella”, com miraculoso baile a 
f atasia, homenageia os cora- 
cões folgazões dos nossos ade- 
ptos de Momo. 


Esta festa segundo a opinião 
de Nota, irá “ubafar” a 
banca!... Aguardemos os acon- 
tecimentos... E 


CONGRESSO DOS FENIANOS 


O grandioso baile. de sabbado, 
promovido pelo “Grupo 
dos Senadores” 


Os denodados foliges que 
compõem o “Grupo dos Sena- 
dores” é que terão a palavra, 
no proximo sabbudo. O ma- 
guiífico baile que elles promo- 
verão, está sendo alvo da ansi- 
edade folionica. 


Uma barulhenta 
uma banda militar 
rão o “fundango”. 

Portanto foliões, sabhado, to- 
dos ao “Senado”!... 


“inzz” e 
abrilhanta- 


PIERROTS DA CAVERNA 


O proximo baile a fantasla do 
grupo “Vê se poóde”!... 
e Colombinas 


Os Pierrois 





Antonio Cunha, um dos 
“baluartes” da “Guarda 
Vermelha” 


“Vne 4 
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foi dado o valor da refe- 


cesconhecem o cansaço LER 
farra de sabhado promovida 
pelo “Grupo dos 15” intertom- 
pida para a vida Jaboriosa e 
ugitada da mnoss& metropole, 
será recomeçada no dia 25 com 
um pyramidal baile a fantasia, 
para o qual todas as activida- 
des do “lruno vê se póde”, 
redundarão numa Co. ossal vi- 
cora para o pessoal do “Moi- 
nho”. 
GUARDA VERMELHA 


A apotheose no “Deus Momo”, 
promovida pe “Guarda 
Vermelha” 


O rubro sangue que caracte- 
v 2 essa cohorte de foliões, 
traduz n gloria proporcionada 
go sey patrono Lord Club, que 
pela corsente'de ssmpathiadeés- 
frutada nos qmetos mundanos, 
tosnou-se à centro predileoto 
do nosso convivio. social. 

Eternizando q fama conquis- 
tada em laboriosos esforços 
dos seus promotores, essa sele- 
cta pleinde de carmavalescos, 
prestará uma homenagem no 
“Soberano da Folia”, com a 
realização de um  sumpluosu 
balle a fantasia, no proximo 
dia 8 de fevereiro. Essa festa 
que tem despertado grande mni- 
mação RO nosso recreativismo, 
ainda impressionado pelo tri- 
umphante successo do “Grupo 
dos Incorrigiveis”,  prometterá 
grandes surprezas que muito 
Interessarão gos convivas. 

Entre outras, será o introdu- 
ctor da “Guarda Velha” nas 
rente. anno, o grupo “bébé” 
“Grupo dos. Impossiveis” ori- 
undo de 20 elementos que se 
desligaram dos “Incorrigiveis” 
para organizarem” um novo 
adepto, que se obrigará nas 
fraldas protectoras da Famulla 
alvi-rubra. 

Dr. Albano Costa, presidente 
do Lord Club e paranympho de 
todos os filiados ao club da 
rua do Rezende em particular 
pulestra com um dos nossos 
puxilinres, deu-nos todos às in- 
formes sobre 2 organização des- 


se recente grupo, que certa- 
mente será mais uma hoste 
aguerrida, que honrará e de- 


fenderá as córes, daquella tão 
sympathica ijostituíção recreu- 
tiva, 


CORDÃO DOS ESCOVAS 


Está sendo carinhosamente 
preparado pelo presidente H, 
Cardoso, auxiliado por Marto- 
reli; Carvalho e outros malo- 
raes do “Cordão dos Escovas”, 
um formidando balle a fantasia 
para amanhã, sabbado, em que 
se confundirão escovas, escovi- 
nhas «e escovados, não sendo, 
todavia, permittida a presença 
de escovões para não enverml- 
Za... 

Um formidavel conjunto musl- 
cal superintenderá as dansas, 
executando um modernissimo re- 
pertorlo. 

Nosdomingo prosegue o fan- 
dango, verdadeira preparação 
olympica, para 8 Olympiada do 
fim do mez de fevereiro... 


B. C. DE LINGUA NÃO SE 
VENCE 


Com grande assistencia rea- 
lizou-se quarta-feira o primei- 
ro ensaio do Bloco de Lingua 
Não se Vence, sob a direcção 
dos conhecidos ensaiadores 
Paulo e Bié. 

Com harmonia e elegancia 
suas pastoras e o corpo cural 
foram muito applaudidos dei- 
xando prevêr o desejo de con- 
solidar os louros colhidos de 
tri-campeão de harmonia, já 
conquistados nas  pugnas de 
Momo. Hoje sexta-feira, será 
effectuado o segundo ensaio 
que terá Início às 20 horas, 

A “Ala dos Lingudos” pro- 
moverá para o dia 27 uma 
opulenta domingueira que terá 
início ás 20 horas sob a or- 
chestração do jazz de casa . 





Um flagrante do almoço que o “Cordão dos Laranjas” offere ceu & Imprensa. Vê-se entre 
os presentes o dr. Alfredo Pessôa, almirante-laranja, e odr. Epitacio Timbauba da Silva 


Soramo 
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Tijuca Tennis Club 


—eem mm 


O SEU MAGNIFICO PROGRAMMA DE FES- 
TAS PARA FEVEREIRO 


O programma: de festas car- 
E VRISAGAS que o Tijuca Tennis 
Club organizou para o mez de 
fevereiro vindouro está ma-ra- 
vi-lho-so! Meihor, seria querer 
o impossivel. Maior, seria exi- 
gir do proprio organismo o que 
elle não póde dar. Seria come- 
car e não acabar. Seria e “en- 
trega dos pontos”... 

Ainda assim, se sommassemos 


as horas que estão determina-, 


das aos folguedos tijucanos, emn- 
contrariamos: nada menos de 28 
no total, o que equivaleria . di- 


ger-se: 1 dia e mais quatro. hos: 


ras de frança alegria, de expan- 
são encantadora, de encanta- 
mento, de loucura... 

E as festas que & directoria 
do querido e sympathico “club 
da moda” promove. com & sf 
tisfação de quem sabe estar COI- 
respondendo, na altura de seu 
encargo, o bom € tino gosto dos 
foliões tifucanos, darão ensejo 
a que estes gosem o que de mé- 
lhor e mais alegre a época de 
S. M. o Rei Momo offerece, E 
começou, por assim dizer, pro- 
videnciando o augmento. dos 
componentes da infernal “jazz 
do Napoleão: que tanto sucers- 
sn lhe tem sido assegurado. Des- 
sas festividades, quaes se desta- 
ca o baile de segunda-feira gor- 
da de que adeante falaremos, é 
com prazer que notamos 3 em 
homenagem, em retribuição, 
aliás, q tres clubs: America, 
Municipal e Villa Isabel, 

Ao 'primeiro está dedicada & 
de domingo 2, ao segundo a de 
sabbado 8 e, a do dia 11, ao ul- 
timo. As demais, sem falarmos 
no baile infantil que,.como nos 
annos anteriores, o deste se re- 
vestirá de graça e-belleza, me- 
recem o nosso apoio integral. 

Uma passeata grandiosa, em 
automoveis, com duas barulhen- 
tas jazzs, bandeirolas. lanternas, 
estandartes, foguetes, etc.. terá 
o seu epilogo no amplo é pito- 
resco gymnasio cajuti com uma 
retumbante batalha de confetti 
que se prolongará até ás'3 ho- 
ras da madrugada, Depois, 


24 segunda-feira gorda, o mo- 
numental baile carmavalesco 
que, pelos. preparativos já ni- 
ciados e pela ansiedade com que 
é esperado, alcançará o. mais 
ruidoso successo deste anno. 

Tres orchestras, reunindo 60 
figuras, gritarão incessantemen- 
te as marchas e. sambas carna- 
valescos, como que desafiando os 
cordões mais audazes nos seus 
canticos, sacudindo os corações 
mais duros e impassivel, fazen- 
do tremer os timpanos do mais 
surdo... 


No salão nobre, no gymnasio 
de sports e na; quadra 2, com- 
pletamente assoalhada -e Alu- 
minada, dansar-se-ã até às 4 
horas da manhã. Nas varandas 
e aléas, como no gymnaslo, os 
cordões interminaveis, fazendo 
barulho, derramando alegria 
passarão de um para outro la- 
do... E tudo será motivo para 
justificar a sumptuosidade des- 
se formidavel baile, Inclusive a 
originaiissima ornamentação ca- 
vacterística e o incomparavel 
serviço de illuminação, inteira- 
mente inedito, que será feito 
por habil techniço. 


E. para que os associados do 
gremio cajuti façam um con- 
sciente juizo, e melhor do que 
nós julguem o retumbante e co- 
lossal progranma carnavalesco 
do Tijuca, a seguir o transcre- 
vemos: 


à | foliões que pretendam | compa- 
ultima festa anterior ao: Car- | recer no baile. absterem-se de 
naval, no dia 20 g. por fim, a t fantasias que lembrem os tra- 





1a — Festa dansante carnava- 
Jesca, no Gymnasio, Homena- 
gem e retribuição ao America 
F, Club, 

Sabbado, 8 — Das 22 ás 3 ho- 
ras — Festa dansante carna- 
valescas, no Gymnasio, Home- 
nagem e retribuição, ao Club 
Municipal, 

Terça-feira, 11 — Das 20 às 
vá horas — Festa dansante car- 
navalesca, no Gymnasio. Home- 
nagem e retribuição ao Villa 
IsabeheF.. Cj” eo) 

'Sabbado,: 15 —“A's 19 horas 
em pento —>Passeata 'carnava- 
lesca, em automoveis. Na volta, 
dansas no Gymnasio até 3 ho- 
ras. De preferencia, os conso- 
clos deverão estar fantasiados. 

Domingo, 16 — Das 16 ás 19 
horas — Baile infantil carna- 
valesco, no Gymnaslo. 

Quinta-feira, 20 — Des 21 à 
1 hora — Assustado carnava- 
lesco, Ultima batalha de con- 
fetti anterior ao carnaval. No 
Gymnasio. 

Segunda-feira, 24 — Das 23 
ás 4 horas — Monumenta] bal- 
le de Carnaval. Tres orchestras: 
no salão nobre, no-gymnaslo, na 
quadra 2, assoalhada e ilumi- 
nada, Ornamentação sumptuo- 
sa e caracteristica, Tluminação 
artistica. No Gymnasio e na 
quadra 2 serão permittida, con- 
(ões. Trajo: para senhoras — 
alta, toilette ou fantasias de lu- 
xo. Para cavalheiros — casaca, 
smoking, dinner-jacket, bran- 
co a rigor ou fantasia de luxo. 

Parabens, polis, aos foliões ti- 
jucancs. Os nossos parabens 
pelo optimo programma carna- 
valesco que a directoria do 'Ti- 
juca Tennis Club lhes dá como 
prerda de Rel Momo. 


CORDÃO DA BOLA PRETA 


Amanhã, sabbado, mais um 
animado sarâu fará vibrar O 
“Palacio” da rua Treze de Maio, 
saráu esse que, como os ante- 
cedentes, será e fantasia. 

Pede-se encarecidamente aos 








jos typico de Portugal, para não 
levar no peroxysmo de emoção 
o espirito sensibilssimo do poe- 
ta-amphíblo d'Aquém e d'Além- 
Mar, Motta-Porrete, appello es- 
ma caridosa do K.Ribé, commis- 
va que nos foi enviada pola al- 
ma caridosa. do K-R.bé, commis- 
sario para a Imprensa e Propa- 
ganda do invicto cordão da Bo- 
la Preta. . OM 

Tilustrará à choreographia a 
“Broadway Jazz Band”, a mag- 
nífica Hot Band do maestro 
Bríicio. ç 

No domingo terá logar o mag- 
nífico “cotk-tall? de arte em 
que tomarão. parte conhecidissi- 
mos elementos do nosso “broad- 
casting”, O Introductor diplo- 
matico do Cordão,. Vaselina, es- 
t” preparando uma, agradavel 
surpreza para a assistencia da 
festa. Sabemos que o auimado 
“irmão” da: veneravel “irman- 
dade” irá executar uma parodia 
ao violão de que adeantamos aos 
nossos leitores, por especial fe- 
vor do Chico Bricio, o “reirain”: 

Cô, cô, vó, có, có, có re. 

Có, có, Có, có, có, có Té, 

A gallinha tem saudades 

Do amigo K-Ribé, 

O “Patrlarcha” K-V.Rinha 
recliará, a pedido;-“A Luva”, » 
o “Gengiva”, para não ficar 
atrás, dirá “A Uva”... 

Vae ser um domingo notavel 
o vindouro no Cordão da Bola 


Domingo, 2 — Das 21 & 1 ho- Preta, 
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O O dr. Alfredo Pessõa, o “almi- 


|O Carnaval no! 


rante laranja” patrono do “Cor- 
dão dos Laranjas” é um espiri- 
to subtilissimo. Embora'refracta- 
rio é “blague”, cuidando sempre 
de assumptos serios, nem por isso 
ficou indemne da calamidade 
que toma conta de todos nós que 
somos forçados a tratar de Car- 
naval e carnavalescos, A prova 
do que affirmamos é o que lhe 
ouvimos dizer a João Canali, & 
bordo do S/s Laranja, ainda ha 
poucos dias : 

— “Commandante” Canalí, 1s- 


to é a nave das maravilhas! Aqui' 


nem os marinheiros de primei- 
ra viagem enjoam 1... 


Quem quer que tome de uma 
publicação onde venha impres- 
sa a sympathica figura do dr, 
Lourival Fontes, esforçado dire- 
ctor do Turismo e Propaganda, 
notará que existe da parte del- 
le uma gecentuada, preferencia 
pelos retratos de perfil, Confes- 
samos mesmo nunca ter encon- 
trado um grupo photographico 
em que o dr. Lourival não ap- 
pareça de perfil. A proposito, 
uma conhecida figura da chro- 
nica carnavalesca nos falava 
hontem da seguinte sorte :; 

— A direcção da Radio Ipa- 

nema está lutando com serlas 
difficuldades para ultimar wqs 
preparativos do banho de mar 
a fantasia que promove no pro- 
ximo dia 3 de fevereiro, no Pos- 
to 6, em Copacabana, 
— O dr. Lourival Fontes será 
o presidente da commissão jul- 
gadora de maneira que terá de 
ser confeccionada uma cadeira 
especial para que o director de 
Turismo se sinta á vontade, Is- 
to é, que ficando de frente fi- 
que tambem de perfil... 

(Como o leitor intelligente na- 
turalmente já percebeu essa col- 
sa do perfil é pura perfidia de 
cerebros malvados, todavia da- 
mos um doce a quem decifrar a 


charada — si é que ha chara- 
da !) 


. e 

Um constante leitor do DIA- 
RIO CARIOCA manda-nos a se- 
guinte programmação cinemati- 
ca para esta semana : 

“Desfile de Primavera” — 
(Film de gente moça) — Artis- 
tas: “K-V. Rinha”, “Vagalu- 
me *- “Fala Baixo”, etc. 

« Cavalcade ” — “Bicohyba”, 
DE gies Sei Monte Carlo” — 

- Juju” (do “Bloc - 
Sto oco da Chu 

“De jogador a Po mm 
“Bacalhão”, Ce 

“Corações Unidos” — “Yase- 
ao e aquella loura... ço 
bs 'Os quatro bambas” — 

So civeico malé um,.., E 

2 mysterio do quarto - 
ro! AP pas EO ES 

“ Ô. a ; 6! E P. 
tiados: arnaval “En 

“Um brinde de 99/ 
V. Rinha e PRE 
girls”, 


“E. 
todas as “ball- 


Passa hoje o decimo se 
anniversario mnatalicio poda 
Nôa. 

K-Nôr que é alumno distin- 
cto-do curso gymnasial num dos 
mais afamados gymnasios da 
capital vae receber dos seus 
companheirinhos captivantes 
pecas de apreço e offerecer- 

- um sorvet 2 
abacaxi”,,.,) Es do esmo 


O Nassara estã convidado. 
(EO AD end me» 


MAUA" F. €, 

os amplos salões do Maná 
F. O. à rua Sacadura Cabral. 
realiza-se, no proximo dia 1 de 
fevereiro, grandioso baile 4 
fantasin, promovido pelo “Duo 
das Vargins”, das 22 às 4 ho- 
vas da madrugada, 

A pomposa festa se revestirá 
do maximo realce e Imnponen- 
cia possivel, 

As dansas serão abrilhanta- 
das por uma excellente “jazz”, 
a qual executará um vasto pro- 
gramma de musicas  genulna- 
mente nacionges, 


VENENOS 
& Trancinhas 





NEM CAFE' COM.PÃO ? — CANTA, COLOM- 
BINA -- EU SOU INDIO... -- MENTIRA CARIOCA 


Ha falta dagua na cidade, As 
nutoridades não sabem por que. 
Mas nós sabemos, Ha. muito 
rabo de palha por ahi, E muito 
medo, tambem. Do calor e 
desta secção, Applicando o ada- 
gio das burbas, elles estão pon- 
do a palha de molho... 


NEM CAFE! COM PÃO?! 


A dona da casa estava ratis- 
feita, O baile, animado, corria 
maravilhosamente, 

Av som de uma flauta, vio- 
lões e cavaquinhos razoavel- 
mente tocados por amadores, a 
turma dansava. 

De repente, da rua, o som do- 
lente de uma flauta, capricho- 
samente soprada veiu suspen= 
der o “arrastapé”, Violões, 






f 
Gb, 
So do 
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O D. Juan obeso, careca 'e 

aposentado, vae ficar assim, 

no final da sua contenda 
com os poêtas, ..' 


bem dedilhados, um manhoso 
cuvaquinho 'e um pundeiro ca- 
denviudo faziam o acompanha- 
mento. O fluutista executava 
uma linda valsa... 

Gente muito popular, os com- 
ponentes do conjunto foram 
convidados a entrar. Entraram. 
Tocaram. Abafaram a banca. 
Os amadores, instrumentos de- 
buixo do braço, sairam, 

O baile, genuinamente fami- 
liur, continuou, Lá pelas Ltan- 
tas, cutediados, os musicos do 
abafa resolveram cair no man- 
gue, apesar da fartura das be- 
bidas, Um delles, isstrumento 
debaixo do braço, fol até a co- 
zinha. Destampou as panellas. 
Vazias. p 

A dona da casa procurou se 
desculpar: 


— (gs senhores chegaram tar- 
de... compreendem... 


A turma não se conformou e 
foi ganhando a porta da rua, 
O revistador de phusllas disse, 
antes de sulir: 


— (Que “misérê”! Nem café 
com pão? Parei... 

A dona ca casa ligou o radio 
para Buenos Alres... 


CANTA, COLOMBINA 


Ha por ahi um D, Juan apo- 
sentado que se iutitula reda- 
ctur-chefe de um jornal, Pa- 
rece qus de modinhas,., O ra- 
paz é queimado do sol, obeso, 
careca e tem 48 annos de eda- 
de. Tem, tambem, uma Taiva. 
Contra os poetas, Já tentou 
fazer versos, Em vão, A “bos- 
sa” falhou,., le 

Outro dia, esso coitado pro- 
curou criar um caso, envolven= 
do o nome de consagtado cul- 
tor das mms, No formal de 
modinhas onde elle finge de 
redactor-chefe, saiu uma nota 
feia contra io poeta visado, em 
primeiro plano, pelo seu des- 
peito. A mota mentirosa deu 
o seguinte resultado: a preten- 
sa victima, que :.sviu de in- 
strumento à perfídia, es«entr=: 
o poeta. Procurou esrlarecer a 
questão. Esclarecida estn, pediu 
desculpas, O poeta não levou 
a coisa a mal. E desculpou, O 
interessante é que o poeta não 
tinha lido “a nota”, E até 
agora ainda não leu. Quando 
elle souber, o que fará? 

Aguardemos.,. 


MENTIRA CARIOCA 


Dois autores estão com uma 
marcha engatilhada para a 
“hora da “onça beber agua”, 
Chama-so “Mentira Carioca”: 


“Esse teu olhar não me engana, 
Feu beijo é uma mentira des- 
; [humana, 

Teu corpinho moreno provoca, 
Veu amor é uma mentira ca- 
Lrioca! 


Mas a mentira do teu beijo tem 
Um certo “quê” e nos faz tan- 
fto bem, 


Que eu sou capaz de: acreditor 


Na mentira: furla-côr do teu 
Colhar 1” 
A musica é linda, Do outro 


mundo, São seus autores: Wil- 
son Baptista c-Jorge. Faraj, O 
pocta da telephone... 

Mais um motivo de despeito 
para o D. Juan aposentado re- 
ferido no capitulo anterior, .« 


ALLIANÇA CLUB 


A feijoada dansante de domin- 
go passado 


A feijoada dansante que o 
“Grupo Parei Comtigo” reali- 
zou no domingo passado . no 
Aliança Club, no qual é filia- 
do, excedeu À expectativa, 

Esse agape fez atiluir á séde 
do sympathico club da rua Ali- 
ce grande numero de associa- 
dos e convivas que ali viveu 
"algumas horas de grande ale- 
gria e cordialidade, 


Por occasião do bródio fala- 


jram o dr. Nicanor Nascimen- 


to, Antonio Velloso, Benedicto 
Surmento , Innecencio  Drum- 
mond (Pipóca), o mosso com- 
panheiro Jota Efegê e outros 
cujos nomês nos escaparam, 

Como fecho dessa festivida- 
de seguiu-se animadissimo bai- 
le até as 24 horas, durante o 
qual optima jazz se fez ouvir 
num apreciado repertorio de 
musicas carnavalescas, 

Mario Gomes e os demais di- 
rigentes da “taça” deram aos 
chronistas. uma recepção fidal- 
ga e assáz captivante. 


BANDA LUSITANA 


Grandioso baile no proximo 
dia 25 

Mais uma bella noitada vae 
realizar a directoria da Ban- 
da Lusitana a 25 do corrente, 
jdediçada nos. seus associados e 
exmas. familias. Temos -'sto 
que as festas, anteriores Jeva- 
idas a effeito no salão dá dis- 
tincta ngrêmiação;- têm consli- 
tuido verdadeiros aconlecimen- 
tos socines; isto nos leva a 
crêr que esta, para a qual hu- 
verá ornamentação especial, ha 
do sobrepujar a todas as ou- 
tras, devendo ser marcada com 
letras douradas na historia re- 
creativa dna Banda Lusitana. 

A “Tona Carloca” Já estará 
como habitualmente para tocar 
utó fazer cansar os “dansari- 
nos2, O ingresso dos sis. as- 
socindos será mediante o reci- 
bo de janeiro e curteira social, 
Traje de passeio, 


FRATERNIDADE LUSITANA 


O baptismo do “Grupo do Pen- 
dura”, no baile de 8 de feve- 
reiro proximo 
Uma turma de rapezer da 
Fraternidade Lusitana, uma tur- 
ma verdadeiramente da alegria 
rasgada, acaba de constituir-se 
em grupo (que não é de grupo) 
que será baptisado no baile de 
8 de fevereiro proxi mecaem 
8 de fevereiro vindouro, com a 
SPNomuaaãO de “Grupo do|Pen- 

ura”, 


MOMO VIVAMENTE ACCLA- 
MADO NOS SALÕES DO EL- 
DORADO DANSAS 


Noitadas puramente carnava- 
lescas, presididas pelos adeptos 
do maravilhoso sequito de Mo- 
mo, rei e cidadão, têm propor- 
cionado nos frequentadores des- 
se apreciado recanto, momentos 
do mais radiante jubilo, 


Os bailes que diariamente ali 
se realizam traduzem a “expres- 
são folionica da nossa “bohe- 
na + inflammada pelos mais 

os prazeres do “Rein 
Pandegolandia”, Rad 


Vivo interesse tem despertado 
o engraçadissimo bloco Do ADO 
t um pandeiro, eis a vida”, con- 
stituido pelas bailarinas dos di- 
versos dancings da cidade, que 
dessa forma, prestarão pela pri- 
meira vez, uma justa homena- 


gem ao Soberano Momo, 
(Continua 15º pag.) 








mtaserasaamtaeduros 
Carlos, o presidente do “Cas- 
tello de Fogo” filiado ao 
Elite Club 
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CADASTRO TERRITORIAL 
E CREDITO AGRICO! A 


A rejeição da emenda á Consti- 
tuição do Estado do Rio que mandava 
criar um instituto de credito agrico- 
la não póde positivamente ser levado 


no activo dos legisladores fluminenses: | 


Vcis do que qualquer outra uniddae 
da Federação necessita o Estado do 
Rio de Janeiro do credito agricola, 
racionalmente organizado e largamen- 
te diffundido. 

Com eifeito, o vizinho Estado pos: 
suindo territorio apto ás mais variadas 
culturas, pela diversidade de climas 
que lhe proporciona o relevo do sen 
sólo, poderia se constituir rapidamente 
no celleiro da capital da Republica e 
concorrer abundantemente para o au- 
gmento da exportação nacional. Para 
o desenvolvimento das actividades ru- 
raes necessario se torna o credito a 
prazo longo e a juro baixo de fórma a 
que o lavrador possa alargar suas plan: 
tações e dellas colher remunsrador 
provento. 

Talvez tivesse agido no espirito 
dos constituintes fluminenses a impres- 
são da inviabilidade de uma organiza- 
ção desse genero dada a prohibição 
constante do dacreto que mandou criar 
o Banco Rural de se emiitir letras hy- 
pothecarias, salvo para os institutos já 
criados na data de sua publicação. 

Se foi esse pensamento que deter- 
minou a rejeição da emenda a que nos 
referimos, deverão os legisladores flu- 
minenses emendar a mão na legislatura 
ordinaria que ora se insugura. À cria- 
cão de um instituto de credito capaz de 
supprir as necessidades da lavoura se- 


ria providencia do mais alto alcance. 


economico para o Rio de Jansiro. Ou- 
tras formulas que não a emissão de 
letras hypothecarias existem capazes 
de collimar aquelle objectivo.. 

O assumpto deve merecer especial 
attensão por parte dos responsaveis 
pele administração fluminense, tão in- 
timamente se acha elle ligado aos mais 
vitaes interesses da Velha Provincia. 

Parallelamente à criação do banco 
de credito agricola deveria se cogitar 
d. organização do cadastro territorial, 
tornando obrigatorio o registo immobi. 
liario pelo regime Torrens. 

“A propriedade sem a segurança 
do dominio é mma simples aventura” 
sentenciou de uma feita Sá Pereira fa- 
zendo a apologia do regime australia- 
no. Na verdade, a propriedade terri- 
torial no Brasil é contestavel e fre- 
quentes e onerosas são as perturbações 
que soffrem os proprietarios ruraes. 

A organização do cadastro geral 
do Estado constituiria iniciativa alta- 
mente proveitosa sob qualquer ponto 
de vista que se a encorasse e seria q 
base natvral para a implantação do 
credito agricola em bases seguras e ra- 
tionaes. 

om rt 


A MÃO INVISIVEL, 


Vae accesa em certos jornaes a 
campania contra o carvão nacional! 
A luria com que os articulistas se ati 
ram contra os technicos da Central que 
promoveram o uso intensivo do com- 
buslivel brasileiro demonstra à sacie- 
dade que alguem, por traz das corti- 
nas, esti munobrando a orchestra. 
Qual será essa mão invisivel? Quem es- 
tará alimentando a mangedonra onde 
esses escribas sem patriotismo estão se 
alimentando de argumentos e de... 
enthusiasmo? 

Não será difficil descobrir os au- 
tores da eampauha miseravel contra 
uquelles que preferem trabalhar em 
beneficio do Brasil a se refocilar nos 
proventos Faceis da “caixa da boa von- 
tade”. 

PRE 


AS DOCAS DA BAHIA 


Não tem passado dasapercebida 
aus que se interessam pelos negocios 
bolsisticos a alta que se vem observan- 
do nas cotações das debentures da 2º 
série da Companhia Concessionaria das 
Docas da Bahia. 


Depois de, quasi dois annos de pa: 
ralvsação integral de negocios reco- 
mecuram as transacções em torno da- 
quelles titulos, Em poucos dias pula- 
rum elles de 284000 para 364500, com 
manifesta tendencia à alta. Qual a ez- 
plicacião para tão forte augmento? Das 
duas uma — ou a Companhia conse 
guin resolver suas difficuldades com o 
governo e nesse caso os debenturistas 
deveriam ser disso avisados para não 
venderem à preço vil os sens titulos 
pura gaudio dos especuladores ou en 
tão está se armando alguma manobra 
no intuito de arrastar os incautos a 
comorar titulos que nada valem. 

Acompanho-se o movimento da 
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Erlsa e chegar-se-á à mesma conelu- 
são a que nós chegamos. ) 

O que estarão fazendo. nisso tudo 
os repreesntantes dos debenturistas! 
Acreditarão elles que o unico onus. do 
cergo é o recebimento da gorda retri- 
buicão que lhes foi fixada? 

worm 


Telegrammas recebidos pelo | 
Chefe da Nação | 


O presidente da Republica recebeu os se- 
guintes telegrammas: SUA 

“PETROPOLIS, 22 — Receba y, ex. meus 
mais calorosos applausos pelo patriotico veto 
opposto ao recente decreto legislativo que, re- 
vogando sabias reservas dos artigos 81 e 193, 
dos Codigos de Minas e Aguas, privaria in- 
consideravelmente a União dos melhores ele- 
mentos de politica economica e defesa militar 
da Nação, Altenciosos cumprimentos. — Jua- 
rez Tavora”, ' 

“RIO, 22 — A Commissão Executiva do 
Syndicato dos Trabalhadores em Transpórtes 
Terrestres, congratula-se com o benemerito 
governo de v. ex. por motivo da sancção da lei 
de salario minimo, Inestimavel benefício con- 
cedido às classes operarias. das quaes tem sl- 
do v. ex: amigo e protector, Fazemos os me- 
lhores votos pela felicidade de vosso justo € 


magnanimo governo, Saudações. — Antonio 
Bueno, presidente”, 
oo Re Ea 


TITULOS. 


Regulou o mercado de Titulos, hontem, 
bastante imuvimentado, realizando-se nego- 
cios desenvolvidos notadamente sobre -as apo- 
lices da divida publica, que ficaram firmes. 
As municipaes estiveram em boa posição, de- 
monstrando melhores tendencias, 

Não accusaram alteração de importancia 
as obrigações do Thesouro e as de Minas 
Geraes, mantendo-se os outros valores em 
evidencia destituidos de interesse, 

" Negocios realizados na Bolsa de.hontem: 
Offertas 
v. C. 
Uniformizada. , avs 7308 7258 
WBddem. «co. «725 
31 Diversas Emis - 
sões, nom, . , . TITS "218 7198 
171 idem, idem, nom. 7185 
60 idem, idem, nom. 7193 
165 idem, idem, nom. "20$ 
150 Idem, idem, nom. - 7215 
51 idem, idem, port.” “Ts0s “mgams mguss 
173 Idem, Idem, port, 7935 MT 
34 idem, idem, port, 735%. 
10 Idem, idem, port. 7365 
1 Reaj, 5008, c/4, 
BEM SU Ss Uelitoss so al SUS 
1 idem, 5008, c/4, 
SEM. « . «cc. . S00S 
6 idem, 1:000S, cú2, 694s- 
1000 idem, 1:0005, 0/2. 6918 
6 idem, 1:0005,cú3. TIBS 
8 idem, 1:0005, c/4, 425 T44g T43S 
6 idem, 1:0008, cú4, Tdds 
6 Obrigs. Th. 1930. 355 8858 9805 
65 idem, Idem, . . 1/0208 1:017%$ — 
31 Idem, Ferv., 1º E, 9855 9858  DB3S 
l idem, idem, 2º E. 9895 9905 8858 
6 idem, idem, 2º E, 9855 
16 Munic. D, 1931,. 1598 1585 1558 
100 idem, D. 3264. . 1608 1595 
a0 idem, 1904, port. 4168 4ITG 415 
1 idem, 1906, port. 1408 1408 1395 
12 idem, 1917, port. 1368 1405 1385 
55 Minas, 2005, 1934, 155$ . 1558 1545 
48 Idem, 2008, 5 %. 1548 * 
107 idem, 2005, 5 %. 1558 
62 idem, 1:0005, 5%, 
nom. rh vo “908 6358 6258 
à Obrigs. Minas .. 917$ 9185 9168 
9 idem, idem. . . 918 
30 Est. do Rio, 51108, 


mi 


-— 


BSS) ermenA Voos dOBA 3954 3508 
18 São Paulo, 2005, 

5 %. 1.» 18755 188$ 18785 
206 idem, 2008, 5 %. 1888 
25 Mestre Blagé, 

port, .. , - 8105 — 


200 Bellas Artes, c/j. 2108 212$ 
47 Docas de Santos, 

port. . + ev 4304 2308 - 
49 idem, idem, nom. 2148 — 2148 
23 Banco do Brasil. 3058 
100 Docas cla Bahia, 


sl 


GOD: o sita 3680 | 
e 8640 388 358 
Offertas 
V. C. 
Mitulos sem negocios realizados; 


Obrigs, Th. 1921, . ESTE 985$ 
Obiigs, Ferrov,, 3º E. 
Banco dos Funcclo- 


—— 1º — 


narios 
- A pt — E) 
Docas de Santos, ? 
GBh; Doo, 1968 1 
é Sn 85 
São Jeronymo. ... 11285 se 
vom dp 


Encarada, em Londres, Com Opti- 
mismo, a Situação Brasileira 





COMMENTARIOS DO “SOUTH. 
AMERICAN JOURNAL” 

LONDRES, 23 (Havas) — Em es” 
tudo consagrado à situação economica 
da America Latina, o “South Ameri- 
can Journal” consagra importante ca- 
pitulo ao exame das estatisticas finan. 
ceiras e commerciaes referentes ao 
Brasil. 

O articulista accentua o decresci- 
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mo progressivo dos deficits orçamenta- 
"los e as vantagens que resultariam pa- 
1a o paiz do estabelecimento do perfei- 
to equilibrio das receitas e despesas. 

O “South American Journal” re- 
fere-se ao relatorio enviado pelo sr. 
Murray Harvey, secretario commercial 
da Embaixada Britannica no Rio de 
Janeiro, publicado por iniciativa do de- 
partamento, commercial ultramarino. 

O sr. Harvey retraça a historia 
economica do Brasil nos ultimos doze 
mezes e cita os vigorosos esforços ten” 
tados pelo governo brasileiro para lu: 
tar contra à depressão economica, 

Ao decrescimo nas exportações de 
vafé o, relatorio contrapõe o desenvol- 
vimento das saidas de algodão que 
permittem augurar grandes possibili- 
dades á grande republica sul-ameri- 
cana. A 
O sr, Murray Harvey julga que as 
restricções cambines possam a vir ser 
uttennadas com augmento das exporta- 
ções de ulgodio e salienta; como faeto- 
ves favoruveis para a melhoria da si- 
tuacão economico-financeira do Brasil 
as condições excepeionaes do commer- 
cio interno do paiz, a ausencia do pro- 
blema do desemprego e os notaveis re- 
sultados alcançados em 1935 pela in: 
dustria de constrncçies: 

RE À 


As Importações de Ouro nos 


Estados Unidos 


ENTRE OS PRODUCTOS EXPORTA. 

DOS, SALIENTA-SE O COBRE, OQ 

FERRO, O PETROLEO E OS AUTO: 
MOVEIS 


WASHINGTON, 23 (Havas) — 
Segundo o relatorio do Departamento 
do Commercio, o valor liquido das im- 
portações de ouro, durante o anno de 
1935, foi de 1.739.019.000. dollaves, 
attingindo um record na historia dos 
Estados Unidos. 

As exportações para a Italia da- 
rante 1935 nltrapassaram as de 195 
em mais de sete: milhões da dollares. 


tendo sido o seu valor total dec... 


1 


“71.831.000 “dolfures, * cont Lise. 


b$,0N0. 000: A ; 

As exportações duranteso niez de 
dezembro para aquelle pais continua- 
rum a mostrar um excedente sobre os 
mezes anteriores, a despeito da politi- 
cu adoptada pel aAdministração para 
desanimar o commeveio anormal, O 
valor dessas exportações sifingin +... 
7.913.000 dollares contra 3.307.000 
em dezembro de 1984, 

lintre os produetos cuja exporta- 
cão apreseuta excedente em dezembro 
de 14359, o velutorio eita o petroleo, O 
cobre, o Ferro, os automoveis, cte. 





A Exposição Agricola, Industrial, 
Pecuaria e Avicola de Araraquara 





SUA PROXIMA INAUGURAÇÃO, 
SOB A PRESIDENCIA DO SR. 
ARMANDO DE SALLES 


S. PAULO, 23 (A. B.) — Rea: 
lizavse-á no dia 2 de fevereiro proxi- 
mo a inauguração da Exposição Agri- 
cola, Industrial, Avicola e Pecuaria 
promovida pela Prefeitura Municipal 
de Araraquara. 

A" cerimonia, que será presidida 
pelo governador | Armando de Salles 
Oliveira, deverão compareecr os secre- 
tarios de Estado e demais altas auto- 
ridades. 


O sr. Armando de Salles Oliveira, 
secretarios de Estado, prefeito munici- 
pal de Sião Paulo, deputados, Tamiliás 
da sociedade paulista é representantes 
da imprensa partirão desta capital, no 
dia 1º, à noite, em trem especial da 
Companhia Paulista.: 

O trem especial conduzindo o go: 
vernador e comitiva chegará a São 
Carlos, ás 9 horas. Nessa cidade, será 
offerecido ao chefe do executivo pau- 
licta um banquete. A's 15 horas dar- 
se-á a partida com destino a Araraqua- 
ra, onde o comboio chegará ás 15 ho- 
ras e 45 minutos. A?'s 20 horas, será of- 
ferecido ao governador do Estado um 
banquete de 300 talheres no Theatro 
Municipal. 

Sandando o sr. Armando de Sal. 
les Oliveira, falará o deputado Bento 
de Abreu Sampaio Vidal. À seguir te- 
rá logar no Club de Araraquara um 
baile em homenagem ao governador e 
sua comitiva. 


O regresso á capital se dará no 
dia 3. 
EE 
Subiram em Londres os Valores 
Brasileiros 


LONDRES. 93 (Havas)' — Na 
perspectiva de wma proxima declara- 
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ção concernente ao plano relativo aos 
creditos commerciaes gelados no Bra 
gil, os valores brasileiros foram hoje 
de novo activamente negociados. 

A emissão-a 20 annos'do Funding 
de 1931 subiu da 69:1/2 para 71 12 
B a emissão a 40 annos do mesmo, de 
60 1/2 para 62 1/2. y 


ico “ 


Augmentados, “Extraordinaria- 
mente, os Impostos de Exporta- 
ção da Banha 


A FEDERAÇÃO RURAL PROMOVE 

UM ENTENDIMENTO COM O GO. 

VERNO, NO SENTIDO DE RE- 
DUZIL.OS 


PORTO ALEGRE, 23 (A. B.) — 
Nos meios criadores ha grande interes: 
se pela actuação du Iederução junto 
ao governo do listado no sentido de 
conseguir um entendimento afim do 
que os grandes frigorificos projectados 
na região serruna não sejam transtferi. 
dos para Santa Calharino e Paraná, 
Como se sabe, essa resolução da com- 
panhia constructora e administradora 
dos referidos estabelecimentos foi to: 
mada em seguida ao consideravel au- 
gmento de impostos de exportação so- 
bre a banha, votados pela Assembléa 
Legislativa do Estado. Espera-se que 
a Federação Rural consiga seu intento. 


= 
O Cooperativismo Escolar 
“em São Paulo: 


que 





A SOCIEDADE COOPERATIVA E A 
SOCIEDADE ANONYMA 


Communicado do Departamento de 
Assistencia ao Cooperativismo, da Se- 
eretavria da Agriculinra, 

- Possuimos seguros indícios de 
qe o professorado primario de São 
Paulo está disposto a attender aos ap 
pellos que lhe temos dirigido, no sen- 
tido de;nos auxiliar na grandiosa ta: 


refa de diffundir, neste Estado; box: 


-Ennização: cooperativista,. Essa certe- 


ze nos anima a prosegnir nesta série 
de communitados, que visa esclarecer 
o magisterio sobre. os fundamentos do 
systema cooperativo, de fórma a lhes 


facilitar o trabalho de organização de. 


cuoperativas escolares em todas as ei- 
dades paulistas. 


Ja nos referimos, em recente 


-communicado, ás caracteristicas que 





distinguem o capitalismo do coopera- 
tivismo. Essas distincções, porém 
mais se patenteiam pelo confronto dv 
uma sociedade cooperativa com uma 
sociedade capitalista — a sociedade 
anonyma, por exemplo, que é de to- 
das a mais usual, 

do primeiro exame, ambas se 
coutundem, seja em sua estructura, se- 
ja em sua actividade. Ambas são 
uniões economicas, -ou melhor, livres 
criações da, vida economica — não 
entidades de cavucter coercitivo. 

Estudo mais demorado das duas 
sociedades leva-nos, porém, à encon: 
trar esta dilferença fundamental; na 
sociedade anonyma, tem maiores di- 
reitos o socio que possua maiores ca- 
pitaes; na sociedade cooperativa, a 
egualdade entre os socios é absoluta, 
qualquer que seja o capital que tenha 
cada um trazido à sociedade. 

A segunda grande differença, 
que iremos encontrar entre ambas as 
sociedades, é a segunte: na sociedade 
anonyma ha mumero fixo de acções, 
limitando-se, : portanto, o numero de 
socios; na sociedade cooperativa, o 
numero de socios é illimitado, e sem- 
pre, a qualquer: momento, novos so- 
cios podem entrar para a sociedade, 
com os mesmos direitos dos antigos, 

A terceira grande differença, e 
talvez a de maior importancia, está 
em que, na sociedade anonyma, cada 
socio tem um numero de votos propor- 
cional ao capital que possue, ao passo 
que, na sociedade cooperativa, o voto 
é singular ou seja, cada pessoa só tem 
um voto, qualquer que seja o seu ca- 
pital. 

Ha uma ditferença, ainda, que 
devemos acentuar, e é a que se rofe- 
re á distribuição das utilidades entre 
os socios. Na sociedade anonyma, a 
repartição dos lucros se faz na pro- 
porção do capital empregado; ao pas- 
8) que na sociedade cooperativa a dis- 
tribuição é feita na proporção do uso 
que eada pessoa faz da sociedade. 
Este é o principio de Carlos Howard, 
sobre a repartição dos lucros, o qual 
se poderá assim resumir: deduzidas 
certas percentagens para a constitui- 
cão do fundo de reserva. para o fo- 
mento de obras sociaes e para remu- 
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neração supplementar ao pessoal, pa- 
gu-se um interesse ao capital, e o res- 
tante se devolve aos socios em fórma 
de retorno, nas seguintes properções: 

“ a) do valor das compras; b) do 
valor dos productos entregues; c) do 
valor do trabalho de cada socio; d) 
dos juros pagos pelos sócios; e) dos 
premios pagos pelos socios (nas to- 
operativas de seguros). 

Além dessas differencas fundar 
mentaes, na sociedude cooperativa, au 
contravio do que se dá nas sociedados 
anonymes, não poderá haver vanta- 
gem, privilegio nem remuneração es- 
pecisl alguma aos iniciadores da sor 
ciedade, aos Membros do Conselho de 
Admimistrução nem uos syndicos; 
nem tampouco preferencia de nenhn- 
ma classe a parte 
tal, 4 

“RB assim — diz o eminente co- 
operativista V. Potonminaz — qa vor 
operativa é uma união econonnea de 
pessoas, ao contrario dus sociedades 
anonymas, Trata-se de união com min 
tim economico. As sociedades amonv- 
mas tambem são uniães com nm fim 
economico, mas nellus a purte prin- 
cipal cabe ao capital, quando qa sos 
ciodade cooperativa o agente pprinci- 
pal é o homem, vindo em segundo pla- 
no o capital que esse homem lova 
comsigo. A posse de bens economicos 
é necessaria, mas não de molde a des- 
locar o centro de gravidade, que resi- 
de na pessoa. Bis potqne na coopera- 
tiva, ao contrario do que succede nas 
sociedades anonymas, cada socio tem 


um só voto, qualquer que seia o nt-., 


mero de neções que possua,” 
Valtaremos ainda a este palpilam- 
te assumpto. Desde já, porém, nos por 
mos à disposição do professor que, 
interessado na organização de uma 
cooperativa escolar, precisar, a resnei- 
to, de novos esclarecimentos no Da- 
partamento de Assisfencia ao ('nope- 
vativismo, à vua de São Bento, 7. 


mom 


BOLETIM DIARIO DE INFOR- 
 MAÇÕES ECONOMICAS 


cemmunicado do Escriplorio de TInforrs 
mações do Departamento Nacional da Lhdus- 
tria e Commercio: 


PELOS ESTADOS 


NATAL, 21 (E. 1) — Cotação do dia 16, 
para os artigos de exportação: algodão em 
pluma. Seridó, 588 a 608: Sertão, 50S a 585; 
assucar crystal, 18100; demerara, S800; bruto, 
S600: borracha, 18200; caroço, de algodão, 
$100; cêra de carnauba, olho, 58500; palha 58; 
couros bovinos espichados, 28800; melo sal, 
28500; salgados, 18900; salmourados, 13200; 
paina, 8900; pelles de caprinos. BS; lanigeros, 
65; semente de mamona, S300, No dia 17: 
algodão em pluma, Seridó, 58S a 605; Sertão, 
568 a 58$; assucar crystal, 19100; demerara, 


8800; bruto, S600; borracha, 15200; caroço de - 


algodão, $100; cêra de carnauba, olho, 58500; 
palha, 58; couros bovinos espichados, 25801; 
meio sal, 28500; salgados, 15900; salmourados: 
15200; paina, S900; pelles de caprinos, 48; la- 
nigeros, 6%; semente de mamona, 8300. No 
dia 18: algodão em pluma, Seridó 585 a 605; 
Sertão, 568 a 585, Matta, 525 a 543: assucar 
crystal, 15100; demerara, s800; bruto, S600; 
borracha, 1$200;/ caroço de algodão S100: céra 
de carnauba, olho, 58500; palha, 58; couros 
bovinos espichados, 28900; meio sal, 28500; 
salgados, 15900; salmourados. IS20; couri- 
nhos, 2$; paina, 1$; oleo de caroço de algodão, 
8800; oleo de caroço de algodão, bruto, 8500: 
pelles de caprinos, 85500; lanigeros. 75500; se- 
mente de mamona, 8300, 


MACEIO", 21 (E. L) — Movimento do dia 
15: entradas do Sul, vinho, 23 caixas; xarque, 
356 fardos; cebolas, 66 caixas; manteiga. 13 
caixas; peguena cabotagem, entradas, cal, 75 
alqueires; assucar, 2.525 saccos. No dia 17: 
importação do Sul, manteiga, 100 caixas; 
aveia, 10 caixas; importação do Norte, 23 far- 
dos; exportação para o Norte, assucar, 1.560 
saccos; tecidos, 81 fardos; pequena cabota- 
gem, entradas, assucar, 2.272 saccos, 


ARACAJU", 21 (E. 1) — Movimento do 
dia 17: “stocks” de assucar, 249.954 saccos; 
algodão em rama, 759 fardos; tecidos de algo- 
dão, 60 fardos; fumo em corda. 261 rolos; 
pelles, 5 fardos; couros seccos salgados, 2670 
Couros; com as seguintes cotações: $500, kilo 
de assucar; 3$733, algodão em rama: 5$, te- 
cidos de algodão; 15333. fumo em corda; 5$, 
pelles; 28400, couros seccos salgados. Foram 
exportados: assucar, 500 saccos n4 valor de 
15:0008; pelles. 5 fardos no valor de 3:4245700. 

CURITYBA, 21 (E. 1.) — Houve apenas 


alteração nos preços do café em grão que foi 
cotado a 188400, por dez kilos, 


a n 


Moscoso Castro ROLA, 


CASA BANCARIA 


DEPOSITOS, EMPRESTIMOS E DES- 
CONTOS, A'S MELHORES TAXAS 


RUA DA ALFANDEGA, 5! 
TEL 23-2937 — RIO DE JANEIRO 


E — 
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alguma do eupi-, 


Sisma, 





DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 24 de Janeiro de 1936 
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As Corridas de, des Financeiras Commerciaes, | 
Automoveis em 1936 Informações Fina ecamsereieos | 
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Penedo e esc. “Murtinho” 26 BE. 
: 9.389; Do 1º de julho, anno pas- || Hervass 8 de e 
CAM ENO sado 1.590.481, : = Matte, tios + 108500 128000 ride tin e es,, ThE u mM 
e ». LIBRA — 58$071 Café revertido ao stock, desde | Manteiga: PROD º 
0 KILOMETRO DE ARRANCAD A , P OR ELIMINATORIA = 0. O mercado de cambio official | o 1º de julho 24.563, É Do Iatérior = 48000 48500 DA co SA ; 
cs y início ao seu expediente re-| LMBARQUES;: ' O: À GUARDADO cy 
PREMIO THERMAL DE POÇOS: DE CALDAS” | ce ido e | ipod ba com o mesmo | io o Pe 0 io | Rad aut tada E 
õ [ i à B Ê «TOU, verme- 
As adhesões recebidas pela Commissão o “PREMIO THERMAL DE POÇOS DE Pç de Bro anda onto der nene E É Ds ps 4 e 108000/:184500 | (om BE mNÕA SAI RUS PARA: A 
Sportiva do Automovel Club do Brasil são CALDAS" SERA! REALIZADO NO PROXI- 588071 e de 578230, pafa o ban- | anno passado 1.184.809, tendo Amarelo... 148500 ca BUROPA 
uma garantia do excepcional exito da pri- MO MEZ DE MARÇO cario e o particular, respectiva- | em stock 702.184. Menos consu- | Mesclado. . .. 125 Liverpool e esc. “Bouhem" 27 
meira corrida de automoveis, denominada nienve, por ora. O peso argen- | mo local do dia 22, 50U, perrazen- a Foi Ao Eco 3500 Homburigo o esc “Al. 5 
“igilometro de Arrancada”, pos elminatoro, |, Poços do Caldas, com a renlzação da [Uno sé coiava & SUA, 69 ru | um lj, Ga Mico amet. | DO sul kilo -.- 4100 S510] Abitgibio a "hu: bi, 
que a entidade maxima do auto-sport naclo- | “semana, automobilística. que se realizará em | picoy calmo no primeiro fe- CAXE' 4 TERMO PoRiaca: totu  qu00| Liondron/o dm. SBl'Chiot 
nal vae realizar no proximo dia 2 de feverei- A integrar-se-á entre os grandes bal- ento, o reterido mercado e 1º Pregão Nacional, kilo . õ did esc al) Mt ne 
: março, integ chamento, , egão ensinos 
ro, na Avenida Epitacio Pessoa. nearios internacionaes, que annualmente or= | cum us taxas mantidas, na base | MEZES ei Sta Minoisa kilos. 4840 “29700 | Londres o! “eso. Almeda 
Em varias ofticinas desta capital intenso ganizam grandes corridas automobllisticas, e ola e fechou! inalterado, | O PERENCA ” | Paulista, kilo . 28800 “JO | Stockholmo “e eso. “San- 
é o trabalho de preparo dos carros que de- encontros sensacionaes de sport, não só para FtCanL E RE EE Janeiro, vend. 118300 e comp. Fumeiro, kilo . 25900 33000 E at Editors 2% 
verão) tomas Aparte naQUe im nora: attrair o turismo e visitantes longinquos como O ape ABELLA | 118125, menos $150; fevereiro ., prio dq nlo Delfino” ., .. 2... 29 
Para dirigir a importante prova à Com- tambem para offerecer aos veranistas es- |“ Ux riCIAL 119375 e 115225, menos S75; fe-| in o ag100 23900 | Hamburgo é eso. “Raul 
missão Sportiva organizou a seguinte com- pectaculos extraordinarios que rompem a mo- A-90 div: Lonures, 588071. A! vereiro 119375 e 119225, meno8| “Se mantas: oares! .. 


missão: dr. Romeu de Miranda e Silva, di- 









Havre e eso. “Formose”, 31 


Es TA va 375: março 118425 e 119300, me- Pod HA nel E 
notonia da vida quotidiana da estancia, em. | visi: LOnWres - NiPENered Na ph $75: março 119425 e 118300, Miusiro, kilo 13900 asaUU Ametardam e eso., “Mont- A 
rector da corrida; J. R. Parkinson, secreta- ã t xtrs, llguiv; Lalia puol, es 715: abril 115450 e 118350 | DO Sul, klo ... 28000 25200 ertand? qe eram vers 
1]. R. , plena estação curativa. anna 164; Faris $4v0; Portu- menos 875; & e Fubá: a RA DR NO O 
rio; Carlos O, Reichenback, director de pis- Esta innovação transcedental deve-se a menos $75; maio 115425 e 11$400, 
Ê 


ta: dr. Gualter de Macedo Soares e Ferdi- 


nando Quillico, juizes de saida; 


de Mattos e Gentil Ribeiro, juizes de chega- 
da: Aristides Mendes Accioly, commissario 


dr. Aliyrio H. 


um moço, joven intelligente e dynamico pelo 
que respeita á administração da importante 
cidade balnearla: dr. Francisco de Paula As- 












gal go50; silemanns, 49105; Hol- 
ana 89030; Suissa 4845; Bel- 
gica, ouro 1984U; sSuenos Aires, 
capel vy1UU; Montevideo 58350. 

vabogramma: — Londres .. . 







menos 850 e junho 119450 e .. . 
115300 menos $50. 

Vendas: 8.500 saccas. Posl- 
ção: estavel. 


Por 50 kilos 
218500 225601) 
113500 12504) 


Movimento de vapores 


Extra-fina, . 
Mimoso, .. 


DE BUENOS AIRES 

Orleans e OSC. 
MATO Ee rea RM O Nro a o 

Philadelphia, “W., Selene! U5 
York e eso., “Argenti- 








: : EN 2º Pregão tino” 2% Dao pre 
ds Figueiredo, M. D. prefeito municipal de aBy347, k .s RO 
technico; Aristides Mendes Accioly, Pedro | Li de Caldas g Com RAVA COBERTURAS O NDA a E DE =] DACBUBOPAREARROO BIOIDAI goerar a NA O 
Santa Lucia, Rodolpho Beicht e Loisel: Cer- E NAS SEGUINTES TAXAS = FERENÇA PRATA Nova York e eso. “Sou- 
queira commissarios de pista; imprensa, Os- "O Automovel Club de Minas Geraes e O A 80 djv: Londres 578230 e N. Janeiro, vend. 115250 e comp. | Hamburgo e eso. “Vigor. 35 thern Cross" ,, ie 31 
car Bayão. | Automovel Club do Estado de São Paulo, or- | Túrk, LIS590. 515450: Nova | L1S1%5, mais $50; fevereiro .. .. | Stockolmo e esc., “Argúu- Ai A Ps oa 
As inscripções, que se acham abertas na * panizadores da semana rutomobilistica de SA rot res SY50; Hespa- 118950 e 115225, O LTENÃS: Piracaia o SOS "pao 25 [4 .. 00 00 0 DO MA aa 
secretaria do A. G. B. serão impreterivelmente Poços de Caldas, tudo farão para que as pro- | nha 15580; Paris 8765; Portugal, a DIA re nitarado: GATOS IT ia GO Age “Rh PARA CABOTAGEM VM 
encerradas no dia 31 do corrente. vas para carros de corrida e turismo, se re- | voz; Alemanha 48575; Holtun- | o 118400 e 115350, menos 850 pendres e ese.. “Avelona | | Laguna é esc., “Carl Hoe- E 
—— vistam do maior brilhantismo. Uma adhesão dO E TTO  Holglca Tou e junho 115400 e 115375, mais HAMbUNR esc., “Gene- és BRs E Cu o aUiE Das 25 É 
Pela leitura acima, a conclusão logica é & valiosa foi recebida pelos organizadores, tra- | cos: Buenos Aires, papal, | $25. Posição: | DOS Esta DOS UNIDOS PARA | Alves” ,, mea 2 Pope 
de que os concurrentes estão vivamente in- ta-se de Norberto Jung, ganhador do “Gran- |; 570 e Montevidéo 5$050. Magaresç 1.000 saccas. ção: O dele NDA THEN Amarração e esc., “Chuy!, 24 g 
teressados. de Premio Cidade de Porto Alegre” no Rio Cabogramma; Londres 578530 | sustentado. ação ENG TR MO o a RR qr a eRIM) Lo denovo CRPÍVALY O 
Acontece que, em relação anterior for- Grande do Sul, que hypotheca um formal |e Nova York, 119640. ASSUCAR N. Orleans o esc. “Ale ET E ENOR Pi "amji 
necida á imprensa, o Automovel Club deu compromisso de concorrer á prova em com- OURO FINO al O mercado supra mencionado, n frster e iDiai! 46 EA EO 
como inscriptos: Julio de Moraes, mme. Ve- panhia de Olyntho Pereira, 2º collocado no o tara Bda LE OO UDO bontem, iniciou os seus serviços | “' q “tn € 688 CO gg | Carayolias e esc. “Ara- 
nina Piquet, Nicolino Guerrera e Luciano “Circuito do Orystal”, ratos em estado sustentado e regular- 


Crespi. 
Compreendemos os effeltos 


da, mas o que se verifica no momento, é o 


“seguinte: 


Julio de Moraes vae ser operado de um 
kisto sebaceo, localizado no braço direito e 
que lhe tem, nestes dias, incommodado. Mme. 
Venina Piquet, a conselho medico, se encon- 


tra em uma estação de repouso, 


ma prohíbida de segurar no volante, Nícolino 
Guerrera, ausente como se encontra em São 
Lourenço, não confirmará a inscripção que 
se annuncia, o mesmo acontecendo com Lu- 


ciano Crespi, 


Emfim, temos Teffé, provavel vencedor, 





Até o momento recebeu a Commissão 
Sportiva do ACESP as seguintes adhesões 
para a conquista do “Premio Thermal de Po- 
ços de Caldas”: Luiz Bettinell!, com “Dela- 
gs”, Argentina; Olyntho Pereira com “Ford”, 
Rio Grande do Sul; Lulz Tavares de Moraes, 
com “Ford”, São Paulo; “Scuderis Excelsior ”, 
com os carros “Dedebe”, “Andante”, “Lan- 
dante”, Campinas; Angelo Gonçalves com 
“Chevrolet”, Santos; Norberto Jung, ganha- 
dor recentemente do 
Porto “Alegre”, Rlo Grande do Sul; Irmãos 
Ferrão, com “Hispano Suissa”, São Faulo; 
Quirino Landi, 


de propagan- 


estando mes- 


“Premio Cidade de 


com “Alnha Romeo” Rio de 













“Mm varra ou amoedado ao preço 
de 195600, 
CAMBIO LIVRE 

Libra 869900 — Doar 17$480 

Tivemos o mercado cambiai, 
hontem, na abertura operanto 
Lrouxo. 

Os diversos bancos affixaram 
as taxas livres para saques de .. 
363700 sobre Londres e de 173$4t0 
sobre Nova York, limitando-se 
as compras nas taxas de B5$9.0 
e de 175280 respectivamente. 

Forcm menos activos os nego= 
cios em remessas para O eXie- 
rior, ficaado O mercado mal col- 
locado no primeiro fechamento 
e frouxo, cujas taxas accusa- 
ram sensivel baixa. 









mente movimentado. E' que cs 
negocios levados à effeito se ac- 
cusaram em animado vulto, po- 
rém, com os preços sustentados, 
Fechou estacionario, 
MOVIMENTO ESTATISTICO 

Entraram 9.507 saccos, sairam 
9535 e ficaram em stock 4..472 
ditos. 

COTAÇÕES POR 60 KILOS 

Branco crystal de Campos .., . 
47$500 a 488500; Idem, de Ser- 
gipe 458000 a 468000; demerara. 
não houve e mascavos 31$ a 398. 


ALGODÃO 


O mercado dessa fibra textil, 
hontem, na abertura se manti- 


N. Tork e esc,, 'uAyurou- 
CUM o criara lista a Ure q ie as A 
Nova York, “Pan America" 31 
DEBE CABOTAGEM 
Cabedello e esc., “Itapura” 24 
Belém e esc,, “Santarém” , 24 


«O E (| 








o 1 (> 1 | 





gua” e. 90 oo 00 NO/0 00 25 
Macel6 e esc, “Ugá” ,, ,, 25 
Manáos e esc., "“Baependy" 26 
Porto Alegro e esc, “lta- 

PULA) Mon iieo nro vero 7 SOU 
Cabedello e eso., "Itaberá" 26 





De “speaker” de ra-| Encontrado morto no 


dio a clandestino do 
“Araraquara” 


A DETENÇÃO DO “PRINCIPE 
BABY” 

A proposito de uma nota pu- 

blicada em um dos vespertinos 





leito da linha ferrea 


Entre as estações de Todos 
os Santos e Engenho de Den- 
tro, fo! encontrado morto, 
cahido no leito da linha Ter- 
rea, um homem de cor branca, 
com 20 annos presumiveis, do 
cubclios louros e crespos, ves- 


Janeiro; Djalma de Campos Padua, com Reabriu, mais calmo, tendo os | nha funccionando em posição | gesta capital sob o titulo ucl- | tindo calça azul marinho, ca- 
e outros... “Quiribiri”, Campinas; Luiz Bertazolli, com | bancos passado a operar & 8659C0 | calma, tendo os vendedores de-| ma, esteve, hontem, em nossa | Nise de chita litánda e enicun” 
H. M. “Ford”, Campinas, e outros, por libra e à 175520 por dollar, | ciarado as remessas cotações an- | redncção, o sr. Simão Rout- pos raras DBADi p Loma A pela os 
para saques e a comprar a .. . | teriores. Os negocios foram mais | man o “Principe Baby", que | "SFFASI&» 
a 1, 


À Campanha Con- 


À Primeira Reunião 


idos Plhytopalhoio- 





Transferencia e 






65100 e a 175320 para a compra 
de coberturas. 

Fechou este mercalo em estado 
calmo, y 
OS BANCOS ESTRANGEIROS 








activos e o mercado fechou bas- 

tante trabalhado. 

MOVIMENTO ESTATISTICO 
Não houve entradas: saidas: 

836 e ficaram em stock 10.379 


nos declarou ter o caso passa- 
do da seguinto maneira: A Al- 
fandega de Santos communicou 
a sua collega desta capital, que 


Acredita-so que a * vlictima 
vinjava como pingente de um 
trom expresso, o que alí cúhira, 
tendo morte quasi instantanea, 





] Hi o d editei do eae fc se o en Arnaud, de 
FIXA TES | ditos. 1 nham algumas malas  condu- | serviço na del ja do uu 
tra |) Analphabe- gistas do Brasil ç assi icação e e O LIVER COTAÇÕES POR 19 KILOS zindo contrabandos e que as districto, comparece o Soa a 


» Aismo 


A GRANDE OBRA DA CRUZA- 






















Continuam em animada rea- 
lização as sessões da 1º Reunião 
dos Phytopathologistas do Bra- 
ail, inaugurada auspiciosamente 
a 20 do corrente. 






























offiziaes 
Foram transferidos, por ne- 
cessidade do serviço, os seguin- 
tes officiaes: 1º tenente João 
doe Mello Rezende, do Q. S. pa- 



























A vista: Londres, 8685500 a .. . 
873000; Nova York, 17$440 a +... 
1/3540; Allemanha, 73040 & .. « 
75070; Compensação 59500; Re- 
gistermark 3$930 a 38990; Paris, 
1$154 a 1559; Italia 18470; Por- 






















Seridó: typo 3, 528500 a 538500 
tvpo 4 518500 a 528500. Sertões: 
typo 3, 508500 a 528500; typo 5, 
478500 a 488500; Cará: tyno 3, 
nominal: typo 5, 478000 a 478500, 
Mattas: typo 3, nominal: typo 


mesmas estavam lacradas, 

Aqui chegando o vanor, o 
ajudante de mguarda-môór, fla- 
cnes de Alínndega e Policia 
Maritima procederam A appre- 
ensão das malas. 


tendo tomado as providencias 
de sua alçada, Inclusive n re- 
moção do cadaver para o ne- 
croterio do Instituto Medico 
Legal. 
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q 
Hontem, no sulão da Biblio- 0 esifi 9 a $795; Provincias,|5, 455500 a s6s5M. Paulista: Por uma coincidencia, no | escamas amo am. amo mca emo cem O mm é 
DA NACIONAL teca do iootlinto -de VEICIORIA | ide doa oa CRIEI Dano 28420 a 28440: | typo 3, 478500 e typo 5, 458500. inerte nto dna qa out nca o A dg 
A Cruzada Nacional de Edu- | Vegetal re: lizaram-se duas ses- > al 7 , 28425: Hollanda .. « narios procediam à appreensão | parecer PoliciaMaritima afim ” 
y ; É e cui xis Adalberto Adôr, do Q. S. | Provincias, : C E R E A E S das malas, elle, “Principe Ba- | de prestar declarações Isto 
cação, mão grado as difficulda- | sões, uma especial, às 15 horas é Ph) i 15935: Belgica, ouro ' ' ' p ções, É 
para o Q. O., sendo classificado | 11$870 a 115999; by”, conversava com uma das | feito, ficou devidamente apu- ) 
des de toda sorte que se lhe de-| e outra geral às 17 horas com 4º Is o 7 el 5584; Sue- ' y à p 
no 14º R. T.;o tenente de | 26955 a 25975, pap COTAÇÕES SEMANAES autoridades, Este facto deu | rado que nenhuma responsab! 
param, vem demonstrando que|o seguinte programma de con- DA ads : 490: Suissa 58640 & Q D É p 3 pe! 
aim. Tyrio de Souza Britto, do | cia 45480 a 45490; margem a que o ajudante do | lidade pesava sobre o conheci- É 
os ingentes esforços que despen- | ie ti. o: ' nº R. C. 1. para o H. M. de|58720; Slovaquia $750, Austria, ARTIGUS Pauta tt à do “ ker” tt m 
de na grande campanha contra | Dra. Gerda Von Ubisch — | Porto Alegre; o 2º tenente con- | 35340 a 35365; Rumania, $186; Arroz : é TORTA pd nisi cessa a Te com pilas RM do DE da tê 
o anslphabetismo estão resul- | Alteração da morpl. vga de | vocado Raymundo Agibahil Ne- | Buenos Alres, papel 48795 & .. . Por 60 kilos o gas RAI a ESRNALaRaS Fica PRA a desfelt q 
tando em magníficas victorias. | flores pC'os “Ustilaginales”, grão Paes, do 12º R. 1. para o | 48820: Montevidéo, 85570; Dina- | Agulha, amarel- E Don/idso o LATE e se] SRS ARA NR o A 
Não se compreende que. por Dr. Falrios a — pousa 7: B. C.; o 2º tenente convoca- | marca 35880 & 38890; Japão .. .| lão . ... E ES£000 628000 P 00 Uma COMcitBaNO E: 
mais ssimista ou in ifferente | como causador u murcha to F sti Frei q 3 360 a | Dito esp. (brl- ps 
seja um grande numero de bra- O Obse ago BC paro PR Loo q Pnad Se ne EA ra a lhado). co. 628000 645000 E 
sileiros na solução de um dos r. d. W. Rangel — Obs E= | tenente Americo de Alvarenga URSO DE CAMBIO OFFI | Dito, 1º (brilha- ia 
problemas mais vitaes para &| Visões sobre 8 Gena. doada Gualter, do Q. S. para 0 O. 6.. RAL E AS MEDIAS CAL- do). . . . « B5EO0O BRSONO a 2 
nossa nacionalidade, não en-| caxi, causada pelo “Thiclavie- | sendo classificado no 30º B. C.;| CULADAS PELA CAMABA | Dito, especial .. 548/00 568000 fer 
contrasse a Cruzada Nacional ee Sr pasadora Cevedo — Rela- | 2,1" tenente Sylvio de Mello SYNDICAL Rio ae dg ss io ABSDNO bo 
Educação, menos ainda, a conti= | Mr, Je dem Ad Tea | Cau”. do 31º para o 30º B, €.:; Ista: Londres 5iss70 à .. . | Dito de 2º... E 
nuação de um indifferentiemo são bo ram das doenças sa en Pronto ie Miranda sesddo: Paris 1$148; Italia ao pia de 3º. . . 365000 388000 a 
arrulnador acalentando a espe- tdos 11. | Figueiredo, do 7º R. T. para o ichamark 65988; Portugal $ aponez : “ga 
rança de melhores dias e con-| | Dr. preste ERUNAaS TR me B. CG: o 2º tenente Hilde. Eeiçias (papel) 4589; Hespanha | Especial. . . . 465000 488100 HOJE - = mm HOJE al 
tinuassem ao abandono nota, ria mitos tona IA E Pa de Assis Duque Estrada, | oç381; Suissa 59636; T. Slovã- pio = 1 REA id sp y 
milhões de analphabetos que vi- ebrni OA RRAÇO FERA o Btl. Escola para 9 193º R. T.; : - Nova York, 119785 a | Dito de 2. . . df ' q . E ml 
vem humilhados, atirados no léo Erasmo PR Eee E 2º tenente Humberto Freire de eo paia ala 98570 a .. «| Dito de 8%, . . 338000 peito No palco e na pista do restaurante refrigera ne 
da sorte, sotfrendo com resigna- | (Di do A ra catoma visco- | Andrade, do 'Btl. Escola para o | 48701; Hollanda 118870; Japão, | Sanga. . «+ 178000 1280 do, apresentação do q 
â.o e desdita de não encontrarem | cw * y é a B. E: joe Fesandos events 55045: Austria 38320; Polonia .. Alhos: st , ig 
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DIARIO CARIOCA — Sexta-féira, 24 de Janeiro de 1936 


ALZIRINHA CAMARGO 
FRANCISQUINHA - CIDA TIBIRIÇA - E MUITA PEQUENA BOA 
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ANNIVERSARIOS 
Fazem annos hoje: 

A senhorinha Stella, filha 
do dr.Heitor Beltrão, as sras 
Amelia Souto Ribeiro, Nicole- 
ta Cunha Lobo; os drs. Gabriel 
de Andrade, Alvaro Teffé, Edu- 


sido Moreira, Abelardo da 
Cunha Lobo, Sebastião de 
Carvalho, Paulo de Figueiredo 
Parreiras Horta. 

—— Fizeram annos hon- 
em: 

; “ynhorinhas; Sophia, filha 
do sr. Brllo Silva; Iracema, 


filha do sr. general Mendes de 
Moraes: Nair, filha do sr, Jose 
Edino Remos. 

Senhoras: condessa de Nor- 
mánd Pecantet; d. Zulmira 
Lima Ribeiro, esposa do capi- 
tão Jair Dantas e filha do sr. 
adão da Costa Lima; d. Ma- 
ria Ferreira, esposa do dr. Ar- 
mando rereira: d, Esmeralda 
Maria, Buarque de Gusmão; 
cd. Mexia Pessoa Bastos, espo- 
sa do sr. Bernardo Machado 
Bastos: d, Luiza Affonso Fer- 
nendes de Carvalho, esposa do 
sr. Manoel José de Carvalho; 
d, Sylvia Ribas Santos, espos 
sa do sr. Mauricio Santos; d. 
Lucinda de Miranda Cruz, €s- 
posa do sr, capitão Manoel Vi- 
eira Cruz: d. Juracy Parreiras 
Mesquita, esposa do Sr. Augus- 
to Mesquita; d. Hercilia Car- 
neiro de Brito, esposa do Br. 
waldemar Sanches de Brito. 

Senhores: dr. Annibal Gou- 
Jort Cesar; dr, Alexandre Pe- 
reira Braga: dr. Moacyr Alves 
do Valle; dr. João Candido 
Brasil Junior, medico da Assis- 
tencia Municipal; desembar- 
gador Galdino Siqueira, com- 
mandante Sylvio Freire; capl- 
tão. Pinto Sampaio; Trajano 
José Gonçalves; lemvyindo No- 
brega. 

Reynaldo Gusmãa Anni- 
versariou huntem o Sr. Reynal- 
do Gusmão, chefe da 9º secção 
postal (serviço acreo). Bastad- 
te relacionado nos meios s0= 
vivos é muito considerado pelas 
uptidõcs que Lem demonstrado 


nas diversas secções que tem 
dirigido na repartição postal, 
vs seus umigos estiveram & 


postos demonstrando-lhe H con- 
siderução em que é lido. 
ALMOÇOS 

Apartamentos Souza Dantas 
— Cum a presença do presidente 
da A, B. I., do dr. Lourival 
vunies, do Presidente da Caixa 
Economica, de outras autorida- 
des e jornalistas realizou-se O 
luto almoço de inauguração ofil, 
cial dos Apartamentos Souza 
Dantas, Hotel e Restaurante lú- 
=uosamente instaliados á rua 
Laranjeiras, 371, Foi servido eX- 
collente “menu'”, oferecendo o 
aimuço o dr, João Francisco Al- 
ves, director secretario da Com- 
panhla Brasileira de Adminis- 
tação Imobiliaria, Em nome dos 
jornalistas falou o dr. Herbe-t 
Moses. A Impressão que 05 Jor- 
nalistas receberam dos “ Aparta- 
mentos Souza Dantas foi a me- 
W'or possivel. 


VIAJANTES 

— Emburcou para a fazen- 
da das Palmas em viagem de es- 
tudos a dislincia patricia pinto- 
ra Mile, Mariá Luz, tilha do 
Coronel Luz. 


PROCLAMAS 


No cartorio do Registo Civil 
da Quinta Pretoria Civel, fre- 
guezia do Engenho Velho, fo- 
ram afixados os seguintes pro 
ciamas de casamento: 

Ernani Jayme Lima, com 

iuth Leitão de Carvalho; Bl- 
tredo Pereira, com Irene Gil 
Martins: Napoleão de Menezes. 
com Judith dos Prazeres; Ane- 
lio Pereira dos Santos, com 
Maria Isabel Campos, Paulo 
Manoel da Motta e Albuquer- 
que, com Marilia do Carmo Ri- 

elo; Joaquim Corrêa, com 
virginia Moreira; José Augus- 
to de Campos .com Alzira Hen- 
riques; Belmiro Gomes da 8il- 
va. com Flavina Borges dos 
santos: Domingos Gomes, com 
Alzira Brites do Amaral; Lu- 
ciano Coelho de Magaltiães, 
com Maria Eugenia Portugal 
Kropi; Americo do Nascimen- 
to, com Aurelia 'Tavora Pinto; 
Antonio Silva, com Yolanda 
(Gomes; Delphim Ferreira Mar- 
tins, com Alzira de Jesus Ban- 
tos; Romeu dos Santos Silve- 
rio. com Sulamita Ramos do 
Rego; Ovídio Calixto, com Nair 
Guuepar Gonçalves; Virgilio da 
Costa Oliveira, com Martha 
Nogueira; Adelino Augusto 
Granico, com Alexia Alves Pe- 
reira: Luiz Cesar, com Cacilda 
Oliveira Sant'Anna; Abilio 


ts 

Ferreira  Pínio, com Cuncel- 
pura Santoro . 
COMMEMORAÇÕES 


Commemorando o 1º decento 
de formatura — Os medicos di- 
plomados pela Faculdade de 
Medicina do. Rio de Jeneiro, 
sumo de 1925, farão celebrar 
smanhã, dia '25 do corrente, 
prssa em acção de graças, ás 
pao hores, no altar-mór da 

vyeja de São José e ás 12 ho- 
TAS realizar-se-á um almoço no 

Muccmovel Club, para com- 


= 


mrrotT SoTittestr citamis 


memorar & passagem do 1º de- 
cennio da sua formatura. 


FESTAS 


Tijuca Tennis Olub — O Ti- 
juca Tennis Club fará realizar, 
no proximo domingo, dia 26, 
em seu confortavel gymnasio 
de sports, uma grandiosa ba- 
talha de confetti que reves- 
tir-se-á de belleza e encantos. 
O Gremio cajuti não tem pou- 
pado esforços para que as suas 
festas em honra a S. M. Rei 
Momo tenham o maximo ex- 
plendor. Uma optima Jjazz- 
band tocará das 21 á 1 hora. 


O programma de festas do 
gremio da Tijuca. para o mer 
de carnaval será maravilhoso. 
A directoria do grande club 
proporcionará aos seus asso- 
ciados as mais luxuosas festãs 
carnavalescas do corrente an- 
no. Não é só o grande baile 
da nolte de 24 de fevereiro, 
com tres orchestras, ornamen- 
tação sumptuosa e original e 
iluminação artistica e deslum- 
brante que está fadado a um 
formidavel 'successo todas as 
festas que ali serão levadas a 
effeito no mez. envwante, se- 
rão monumentaes e brilhantis- 
simas. O Tijuca: no mez de 
carnaval será um verdadeiro 
paraiso, onde se adorarê com 
fervor o delicioso reinado de 
8. M. Rei Momo, 

Colomy Club — Pare o baile 
em homenagem ao 4 anniver- 
sa do Club, no dia 25 cons- 
tam" do programma os detalhes 
seguintes: 


A's 43 horas e 15 serão re- 
cebidas as Rainhas dos Clubs 
Tijuca, Grajahu' e Flamengo, 
&s 23 horas e 30 recepção da 


RADIO TUPI 

A's 10 horas — Bairros e 
suburbios em revista. 78 horas 
— Bolsa do Gafé — Sports, 13 
horas — Musica variada. 15 ho- 
vas — Hora elegante. 15.530 — 
Hora de verão em Petronolis. 
16,30 Intervallo, 17.45 — 
Hora do gury. 18.45 — Hora do 
Brasil, 10.30 — Studio — Bol- 
sa do Café — Canções por Ma- 
ra e Valdemar Henrique, 19,45 
— Hora do carnaval de PRG 3 
Bando Carioca — Alzivinha 
Camargo Dupla Preto «€ 
Branco — Carmen Denair, 2015 
— Quarto de hora de musica H- 
geira: Alma Cunha Miranda — 
Jazz Tupi — Bill Dano, 20, 
— Hora do carnaval de PRG 
— Algirinha Camargo — Bau) 
Carioca — Carmen Desnir, 20,45 
— Canções por Mara e Valde- 
mar Henrique. 21 horas 
Quarto de hora de musica de 
camera: Alma Cunha Mivanda 
— Orchestra de cordas. 21.15 
— Hora do carnaval de PRG 3 
— Dupla Preto o Branco — Al- 
girnha Camargo — B, Carioca. 
2130: Quarto de hora de mu- 
sica ligeira: Alma Cunha Mi- 
runda — Carolina Carlaso de 
Menezes — Bl Dann. 21.45 — 
Quarto de hora de musica de 
camera: George Marsal — Hess 
de Mello — Crch, de cordas. 
99 horas — Hora de carnaval 
de PRG 3: Alzirinha Camargo 
— Bando Cariock — Carmen 
Denatr, 22.15 — Quarto de ho- 
ra de musica ligeira: * Alma 
Cunha Miranda Carolina 
Cardoso de Menezes — Bill 
Dann. 22.80 — Hora do car- 
naval de PRG 3: Bando Cario- 
ca Alzirinha. Camargo 
Dupla Preto e Branco, 23 ho- 
ras — Boa nolle,., até ama- 
nhã. 

RADIO CRUZEIRO DO SUL 


10 às 11 horas — Progranima 
dos bairros — Musica popular. 
11 ás 11.30 — Programma spor- 
tivo Musica q mular, 11.30 
às 12 horas — Musica portu- 
gueza, 12 às 12,90 — Provrem 
ma elnematographico — Fox- 
trots, 12.90 às 13 horas 
Musica seleccionada, 17.30 às 
18.45 — Põra da Bronemeor. 
18.45 ás 19.390 — Programma 
da hora do Brasil, 19.90 às 21 
horas — Programma portuguez 
com Candida Leul, Isalinda Se- 
ramota, Carlos de Campos, João 
Oliveira, Manoel Brrivanlo, 
Joaquim Reis. Antenogenes Sil- 
va, José O uvêu e uvão de 
“ft às 21.15 — “0 meu bilhe- 
te” de Paulo Roberto — Mu- 
sica levo. 21.15 ás 21.50 — 
Programt olympico, 21.30 *s 
22,90 — Réde Verde Amarela 
— S. Paulo que fila. 22 80 *5 
94 horas — No reinado da To- 
lia. 24 horas — Boa noite e 
utê nmanhã, 

RADIO IPANEMA 


Das 9 ás 10 horvr Ava de 
er io physica infontil melo 
professor Tarso Coimbra. 11 
horas — Programma de discos 
populares. 11.30 — Programma 
do Livro de Oduvaldo Cozal. 
12.15 — sonpiarato musical 
do aimoço. 


nto! 


O | | 
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Rainha do Colomy Club, pela 
sua Córte e directoria, A's 24 
horas, coroação da Rainha e 
apresentação das  Princezas. 
Entrega de mimos a Rainha e 
as Princezas. Hymno do Colo- 
my Club. Fala da Rainha. À 
Rainha dará inicio ao balle, 

A's 3 hoias, ceia das Ral- 
nhas e Princezas. Sorteio de 
brindes aos convidados. A fil- 
mapgem está a cargo da Wal- 
dows Filmes, Traje de baile, 
cendo aceito o brenco a li- 
gor. Convites e reserva de me- 
sas na secretaria. A festa será 
na séde do O. R. Botafogo, 

A thesouraria não funcciona- 
rá durante a festa. 

Syndicato Brasileiro de Ban- 
carios — No Syndicato Brasl- 
teiro de Bancarlos, será reall- 
gada uma festa de confraterni- 
zação da tamilla bancaria, na 
noite de 1º de fevereiro proxi- 
mo, promovida por um nume- 
roso: grup» de associados da- 
quella grande associação de 
classe, constando de um gran- 
dioso baile à fantasia, que terá 
início ás 22 horas, 

Os convites serão encontra- 
dos na secretaria do syndicato 
com a commissão, a partir do 
dia 25 do corrente. 

Hcmenagem da A, A, Ban- 
co do Brasil ao Grajahbu' Ten- 
nis Club — Communica-nos a 
directoria da A. A, Banco do 
Brasil que, em virtude da gran- 
de animação de suas ultimas 
festas, foi obrigada a contra- 
tar um loca! mais amplo para a 
realização da festa de 26 do 
corrente. Foi escolhido o espa- 
coso salão do Rio de Janeiro 
Athletic Association, á rua 
Gustavo Sampaio, 26, Leme. 
As dansas terão inicib ás 21 





hora dos Frigorificos page RS a o pa 
de Copacabana. 13 horas — 
Discos variados. 18 ás 18.45 — 
A voz do commercio e nota no 
ar, 19.390. — Hora do Brasil. 
22.30 — Programma de studio 
com os artistas: Margarida Max 
— Marcel Klass — Carlos Ga- 
lhardo — Dinah — Nestor Ama- 


val — Amely Backer —  Con- 
junto Regtonal PRH 8 — Or- 
chestra de Salão — Orcliestra 
Marti. 1 da manhã — Musicas 


do Grlll-Room do Casino Atlan- 
Lico, 
BP DR A PATR O A Dm ra 


RADIO OFFICINA 
AVILA 


« 
“ 
4 
concertos de radios; auto- 
* movel proprio para atten- 
der dia e noite. Tel, 23-3120 


RUA DO CARMO, 8 








Viera ri 


Doenças do coração 


e dos Vasos 


DIAGNOSTICO ELECTRO- 
CARDIOG RAPHICO 


Dr. Olyntho de Castro 


ASSISTENTE DE CLI- 
NICA MEDICA DA UNI- 


EE VERSIDADE 


Dinlomado pela Clinica do 
Prof. Vacquez de Paris. 
Consultorio - 7 Setembro, 34 
4. andar — segundas, quar- 
tas e sextas. às 3 horas, 
Phone: 22-4965 
— 486 Laran- 

«—25-382% 


Residencia : 
jeiras 


E 


“GONORRHEA 


(Aguda ou chronica) 


IMPOTENCIA 


Estreitamento da urethra, cura 
rapida, sem dor, por novo pro- 
cesso “ Descoberta Pessoal”. Do- 
enças dos rins, bexiga, prostata 
testículos, utero, ovarios. 
(Homem e mulher) 


Electricidade applicada. Dila- 
thermia, D'arsonvalização, 
Ozonothermia, 


2 às 7—-BUENOS AIRES, 77-4: 


Dr. Alvaro Moutinho 


Caiu em ly um 
avião do Exercito 


S. PAULO, 24 (4, B.), — A's 
15 horas | approximadamente, 
caiu no rio Tieté, distante da ci- 
dade de Itu” dois kilometros, o 
aparelho Wucco 5, do Exercito, 
que era pilotado pelo sargento 
ajudante Dagoberto Aghyd. CGo- 
mo passageiro viajava o tenente 
Edgard de Alencar, Do desastre, 
resultou suir ferido o piloto, que 
recebeu os primeiros curativos 
na cidade de Salto, O avião si- 
nislrado, que ficou immierso nas 
aguas do Victé, em Itu”, proce- 


2.30 — Quarto de, dia de Bauru”. 
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horas e terminarão & 1 hora 
da manhã . 

— Icarahy Praia Club — Rea- 
lza-se amanhã nos amplos sa- 
lões do glorioso Icarahy Praia 
Club, elegante soirée dansante 
para a consagração de maxima 
da “Miss Sympethia" eleita pe'o 
brilhante jornal praiano “O Ica- | 
rahy" da visinha cidade de Nic- 
theroy. 

Essa festa de flóres, dada aos 
seus preparativos, promette ser 
de um encantamento deslum- 
brante, uma vez que, tambem | 
senhorinha Ildette Magalhães 
Irá receber o justo premio que 
lhe coube pela sua. sympathia, 
aliada aos seus dotes Intellectu- 

ges e physicos. 

A essa festa comparecerão as 
“misses” dos clubs; Central 
ato do Rio, Gragoatá e Atlan- 
tico 


O vice-presidente do : 
Club fará o discurso de saudação 
à senhorinha Tidette Magalhãrs 
“Miss Sympathia", offerecendo- 
lhe um custoso mimo em neme 
do I. P C. 

O traje será o de passeio, inj- 
ciando-se a festividade, ás 22 
horas. | 

| 


— City Bank Club — O City 
Bank Club organização compaos- 
ta de funccionarios do “The N&- 
tional City Bank. realizará no 
proximo dia 8 de fevereiro o seu 
tradieccjonal e formidavel baile a 
tantasia. A operosa directoria 
no empenho de satisfazer as exi- 
genclas dos seus associados, pro- 
moverá o baile no luxuoso selo 
de festas do Fluminense PF, O. 

Pers isso ioi contratada a eX- | 
cellente “Jazz Roullen”. que jol- 
ciará às dansas as 10 12 horas. | 
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Ainda o desfalque, 

dos 1.400 contos da 

Delegacia, Fiscal de 
S. Paulo 


PROHIBIDA A ENTRADA DE 
UM EX-SARGENTO NAS 
REPARTIÇÕES DE GUERRA 


Já nos occupamos largamen= 
te do vultoso desfalque soffri- 
do pela Delegacia Fiscal de 
São Peulo, oriundo da talsifl- 
cação de folhas de pagamento 
do pessoal do Hospital Militar 
Divisionario, daquelle Estado e 
que eram confeccionadas € 
recebidas pelo ex-sargento aju- 
dante Guilherme Aralhe, ao 
tempo, segundo tenente com- 
missionado no quadro de in- 
tendentes, servindo como the- 
soureiro do referido hospital. 

A marcha desse volumoso 
processo tem sido muito accl- 
dentada. Os interessados no 
caso, têm proenrado embara- 
car a acção da justiça da mã- 
neira a mais escandalosa possi- 
vel e tudo isso porque, existem 
pessoas de representação social 
envolvidas no mesmo. 

O principal cabeça dessa tal- 
catrua, não tem popupado €5- 
forços para fazer desapparecer 
o processo, como veremos no 
que toi publicado no diario de 
hontem, do Departamento do 
Pessoal do Exercito, cujos ter- 
mos são os seguintes: 


“Transcreve-se, de ordem do 
sr, ministro, o ofíício mn. 193, 
de 12 de dezembro de 1935, que 
lhe dirigiu o sr. presidente do 
Supremo Tribunal Militar: 

“Em resposta ao Aviso n, 
44, de 28 de novembro ultimo, 
tenho a honra de informar « 
v. ex., que não é possivel con- 
ceder preferencia para o jul- 
gumento do processo & que res- 
ponde o ex-sargento ajudante 
Guilherme  Aralhe, devido a 
gravidade de um facto, que 
chegou ao meu conhecimento 
pelo officio do dr. auditor da 
1º Auditoria da 2º R. M., sob 
o n. 2,017, de 2 do corrente 
mez, 

O referido officio communica 
que o ex-sargento Guilherme 
Aralhe, achando-se o seu pro- 
vesso na phase do prazo assi- 
gnado para apresentar razões 
de defesa, compareceu a carto- 
rlo para tomar apontamentos, 
e, num dado momento, desap- 















pareceu do mesmo cartorio 
conduzindo o 3º volume do 
do processo. 


Sclente desse insolíto facto, 
o respectivo auditor tomou im- 
mediatas e emergicas  provi- 
dencias, já se achando preso q 
mencionado ex-sargento, e 
aberto Inquerito. 

Determinel ao dr. 
da 2º R. M., q restauração do 
3º volume do processo sub- 
traido, além de providencias 
outras.” 


1º auditor 


Dando cumprimento ao des- 
pacho exarado pelo sr. minis- 
tro, a 6 do corrente, no officio 
acima transcripto, declara-se 
que, em consequencia do facto 
narrado no mermo officio, fiza 
prohibida a entrada do ex-sar- 
gento Guilherme Aralhe nas 
repartições do Ministerio - da 
Guerra. 


“nlstro da 


Esperando do gover- 
no um acto de jus- 
tiça 


O SR. JOAQUIM | NOGUUIRA 
FAÇANHA PODE AO “DIARIO 
CARIOCA", VORNAR PUBLA- 
Co O SEU APPELLO AOS 
PODERES PUBLICOS 
Hsteve hontem em nossa re- 
dacção o gr. Joaguim Noguel- 
ru Façanha, afim de solicitar 
go DIARIO CARIOCA, tornar 
publico, o seu appello aos po- 
deres publicos, no sentido de 
quo seja cello reconduzido to 
cargo, do qual fôra: afastudo 
em virtude do movimento re- 
voluclonario oceorrido em ou- 





tubro de 1930, 
O sr, Joaquim Nogueira Fa- 
canha durante cinco an- 


nos exerceu com proficiencia 
as fuleçõesede escripturário do 
Posto de Prophylaxia Rural, no 
Estado do Pará, vendo-se no 
entanto, delle afustudo por acto 
da Junta: Governntiva, em UU 
de dezembro de 1930. 

Mais tarde, isto é, em 26 do 
setembro de 19% o si Jou- 
quim Nogueira Fuçanha dirl- 
glu. uma petição ao sr, pres!- 
dente da Republica, na qual ex- 
punha, detalhadamente, os mo- 
tivos que determinaram o seu 
aífnstamento do cargo que vi- 
nha scecupando. Solicitava do 
verte do governo, Fossem os 


sous servicos aproveitados, 
nesta capital, em qualquer ou- 
tra vepartição uma vez que 


nqueltle serviço fôra extincto, & 
sua condueta merecera os mails 
francos elgulos, conforme cons- 


ta do processo mn, FE S60/31, 
ora archivado na Directoria 
Gerul do Expediente, 

O sr. Getullo Vargas, to- 
mando conhecimento linmedia- 
to da petição e considerando 
justa à protensão “do peticio- 


nario, mandou ouvir o sr. ml- 
Qducação e Suude 
Publica, que pof sua vez, apre- 
elando as informaçes prestadas 
pelo chefe de secção, sr. Ho- 
vacilo Carneiro, deu o seguin- 
te despacho, em 6 de Janelro 
de 1995. 

"Tio nccordo em que se apro- 
veite o requerente em curgo 
compativel com o seu mereci- 
mento”, 


Voltando o processo ás mãos 


o gr. Getullo Vargus, este 
exarou, em data de 7 do mes- 
mo mez o despacho seguinte: 


“Approvado!, 

Não obstante as decisões pro- 
feridas pelo sr. ministro e pelo 
Homo da Republica, o sr, 
do Nogueira Façanha até 
hoje não fol admittido ein nan- 
huma das repartições publl- 
cas. 

Entretanto, o ex-funcciona- 
rio da Prophylaxta Rural do 
Pará, espera ainda o acto de 
justiça que o veconduzirá uo 
posto do qual foi afastado por 
um golpe de força. 


Enaltecendo a “obra 
da imprensa brasi- 
leira 


SIGNIFICATIVO OFFICIO 
EMBARXABIE DO URCU- 
GUAY AP A. B, 1, 

Agrudecendo as manifesta- 
ções de apreço tributadas pela 
nossa imprensa ao seu palz, O 
embuixador do Uruguay, er. 
Juan Curlos Blanco, enviou à 
Associação Brasileira de Im- 
prensa o seguinte officio: 

“Penho a honra de dirigir 
me ao sr. presidente com o tim 
de agradeçer por seu digno in- 
termedio a toda a. Imprensa 
brasileira, pela sua adhesão 
as manifestuções de apreço que 
recebeu a Republica do Uru- 
guuyv e us que me foram tribu- 
tadas pelo motivo do meu re- 
gresso ao Rio de Janeiro, 

A Imprensa brasileira pela 
sua alta cultura, € à expressão 
dos sentimentos desse grande 
povo, que uma vez mais, revo- 
lou os seus nitos. propositus de 
realçar o trlumpho das idéus 
de solidariedade entre o Brusil 
e o Uruguay e entre as outrus 
nações da America, 

Não deixel do Informar ao 
meu governo sobre o voncurso 
decisivo da opinião publica, 
neste caso, expressada por 
meio da imprensa e estou segu- 
ro quo o governo 6 o povo do 
meu paiz upreciaram altamen- 
te e ficaram profundamente 
reconhecidos & essa boa  alti- 
tude, Desejo manifestar, tam- 
bem, Bo sr. presidente o mou 
agradecimento pelo Invarlavel 
apoio pussoal que prestou nes. 
ta vclrcumstancia muspiciosa «e 
excopcional na vida que rela- 
ciona a Republica do Uruguay 
com os Estados Unidos do Bra- 
sil, Saudo ao sr, presidente 
com as minhas mais altas con- 
siderações, (u.) J. €, Blanco”, 


AUTOMOVEIS 
USADOS 


Sempre grande 
“stock” Ford, Chevrolet, 
Plymouth, Chryler e mui- 
tas outras marcas, todos 
em perfeitas condições. 
Vendas a longo prazo. 
CASAS MESBLA, Passeio 
ns. 48/56, Avenida Oswal- 
do Cruz n. 73 e Viscond: 
do Rio Branco n. 339, en 
Nicilheroy, Tel.: 22-7720. 
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AINDA ESTA SEMANA 

NOVOS NUMEROS NA 

REVISTA DO JOÃO CAE- 
TANO 





Os ESPECTÁCULOS DE HOJE 

— A SEGUNDA “SESSÃO EM 

HOMBNAGEM AO, CLUN DOS 
DEMOCNATICOS 


Mais duns ropresentacções da 
victorlosa revista carnavales- 
ca “Gaihou mas não leva”, es- 
tio annunciadas pura hoje no 
João Caetano, pela companhia 
dos “Ages” do nosso lheatro, 
ondo figuram os nomes de Mu- 
noel! Duries, Manvelino 'Polxel- 
ra, Pedro Celestino, Arnaldo 
Coutinho, Paulo ferraz, Jorge 
Diniz, Guy Martinelll, Lygia 
Sargento, Suzana Negrl, Edith 
Morneu, Lina de Soto, e outros 
nomes de relevo do nosso thea- 
tro, 

à segundo sessão de hoje se- 
rá em humenagem so valoroso 
club dou Democruticos, que 
rennparecerá con sua directo- 
ria, 

tura amanhã está marenda a 
segunda vesperal vlegunto ds 
ty horas e a voite muls duas 
sessões, sendo que nua dM tes 
são n revista seri Irradiada 
pela P, R, C. 0 Radio Phi- 
lipps de combinação com a em- 
presa e n Casa das Essencias 
Garantidas, 

Alnda esta semuna a revista 
“Ganhou mas nio leva” será 
augmentada com alguns nums- 
ros novos, entre elles nume- 
ros de musicas dus muls popu- 
lares deste curnaval que serão 
euntadas por Odette  Amural, 
Pedro Celestino e Guy Martl- 
nel. 


UMA FESTA DE RENATO 
“MURCE 

O querido “speacker”" e hu- 
morista Renato | Murce, nome 
dos. mais festejados nos cl!- 
culos radiophonicos, renlizará, 
no dia ty do corrente, quinta- 
Felra, um monumental especta- 
culo no Clne Central de Nicthe- 
roy, com o concurso dos maio- 
res valores dos nossos “broad- 
castings", interpretando  sam- 
bas, canções e omboladas, nu- 
ma nolta que será a “Nolte da 
Alegria", 
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Geniro dos professo- 
res das Escolas No- 
cturmas Municipaes 





ELEIÇÃO DA NOVA ADMINIS- 
MRAÇÃO — A“SUMPTOS IN- 
TERESSANTES 


Realiza-se na proxima segun- 
da-feira, 47 do corrente, às 16.90 
horas, no séde do Largo de São 
Francisco 36, 1º, sula 8, a assem- 
VW. geral desta antiga associa- 
ção de clusse do magistério no- 
csurno municival para prestação 
de contas e eleição da nova di- 
rectoria, 

Não hora do expediente estão 
inseríptos os professores João 
Basílio Cardoso Pires, J. C, Al- 
buquerque Gondin e Carlos. Al- 
berto Franco que, respectiva- 
mente falarão sobre os seguin- 
tes livros: “Morphologin Geo- 
metrica”, do. prof. Adalberto 
Maltos; “Cusa de Belchior”, do 
prof. Viriato Corrêa; “Lições de 
Analyse Logica ec Syntatica”; 
do prof. Brant Horta, confor- 
me «distribuição do presidente do 
Centro, 

Será, tambem, escolhido a 

candidato a ser indicado ao Go- 
verno para organização da lista 
triplica da qual o sr. presidente 
da Republ'z1 escolherá o repre- 
sentante das nssneiações peda- 
tngicas no Conselho Nacional de 
Educação. 
Será, outrosim, momenda. a 
Commissão que emittirá a opi- 
nião do Centro, orgão autoriza- 
do da classe, relativamente ao 
Plano Nacional de Educação, res- 
pondendo, assim, ao minucioso 
que “ionario elaborado pelo mi- 
nistro Gustavo Capanema acer- 
en dos nossos problemas educa- 
cionaes, 

O Centro promoverá, ninda, 
interessante serie de palestras 
pedagogicas, publicas, e conte- 
rencias, nas fabricas e meios 
operavrios, de combate no com- 


munismo tão prejudicial ao nos- 
Eo povo. 





O novo uniforme da 
Força Publica de 
S. Paulo 


Por occasião das festividades 
do anniversario da fundação da 
cidade de São Paulo, tomara 
parte no desfile militar que se 
realisarã amanhã, na alludida 
capital a Policia Especial do 
Estado de São Paulo, recente- 
mente criada, a qual enversa 
rá lindo uniforme, cujo plano 
of apntovado pelas altas au- 
toridades militares. 


a a Ras = = 
Ear ag SU LES SU Ai as 


O BAILE INFANTIL DO 
CARLOS GOMES E O 
CONTENTAMENTO DA 
PETIZADA! 


A criançada carioca está ' me 
preparando para o baile Infan- 
til de segunda-feira de Car- 
naval no Carlos Gomes. 

O theatro sumptuoso da TUm- 
presa Paschoal Segreto consti- 


“tuirá — como sempre —. o To- 


dueto du meninada do Rio, 

A garotada não quer gnher 
ds outro locn! pura se divertir 
na segunda-feira gorda. 

Alias está com a razão, O 
theatro Carlos Gomes pelo seu 
conforto, possulndo um excel- 
tente e ventiladissimo sultão 
para dansn, conta om esto lo- 
cal npropriado para que a fes- 
ta tonha de anno para anno o 
Seu successo sempre crescente. 
Dah! a loucura da' petizada em 
não faltar a tradicional festa 
Infantil, 

Para firmar tambem o malor 
brilho da “matinée” infant na 
qual se diverte a meninada cu- 
rioca, a Empresa Paschoul Se- 
greto não reluLo cuopegun,o, = 
vorcionando assim . . “us 
pLtractivos. 


O COMMENTARIO DA 
NOITE 


Quando o uctor Jorge Dinis 
velo para o Brasil encontrou 
um colkegn que conhecin o 
nosso puiz, que lhe disser 

—. Olhn, tenho euntdado, No 
Brant fnz Mo gríom fi mombri. 





E o netunl Interprete do 
“Estudo”. no Joio Cnetnno, 
respondeu: 


— Não hai perigo, rapaz, 
não nando un sembra, 





“DR. BOLONHA DE 
CAMPOS 


Olínica medica — Doença: 
de senhoras e crianças 
Parte: — Travamento rapidr 
e. moderno da” erysipela 
Cons. ER. 8 José, 106-3,º — 
Phone. 22-7070 — Segundas 
quartas e sextas, das 2 às 5 
horas Terças. quintas € sab: 
bados, das 9 às 11 Res, Rua 
Alexandre Ferreira, 40-Ga- 
vea — Phone 26-2068. 


APIS PADDS VEDADA DDD 








O > 1 


Coisas de Maito- 
Grosso 


O CASO DO PROMOTOR DE 
AQUIDAUANA 


O sr Mario Corrêa nomeou 
para promtor da Aquidaugna o 
para promotor da Aquidauana o 
actual governador do  Jistudo 
Havia demittido quando de sua 
primeira permaneneta á Iren-= 
te dos destinos de Matto Gros= 
EO, 

A esse proposito, transcreves 
mos da “Tribuna” de Corume 
bá”, o telegramma, que, ves 
las fleuras muis conceituadas 
daquella cidade foi passado ao 
sr, Mario Corrêa, 

“Exmo, sr. governador do 
Estado — Cuyabã — Aguidauu= 
na 92-12-945, — Pedimos vos 
sencia com todo empenho afas- 
tumento Immediato dr, Lima 
e Silva promotoria esta cida- 
de porque podemos affirmar 
sua conducta é indigna peran- 
te sociedade, Povo dispesto 
afastal-o da cidade de qualquer 
tórma só não entra em acção 
por, princípio respeito autorl- 
dude e certezu de que seu grito 
de revolta será tomado devida 
consideração por parte Voussen- 
cla, E motivo nosso indigna- 
do uppello a Vossencia tenta- 
tiva reincidencia desrespeito 
decuro menores por parte esse 
individuo sem moral que Vos= 
sencia mesmo quando do seu 
governo anterior teve occasião 
de demittir a bem da moralida- 
Ge da E da 

ua, belro Filho — 
do Castro Tilho — Enloiis 
Rondon — Antonio Trindade 
— Estevão A. Corrêg Filho — 
Rafue] Graça — Hiram Guer. 
ra — José Martins — Theodos 
ro Caffaro -— Ariovaldo Cal- 
dus — Antonio Cabral — Lucio 
de Queiroz — Adriano Corrêa 
— Manoel Joço Nepomuceno — 
Deocleciano Corrêa — Luiz Pl= 


menta — Antonio Chaves — 
Germano Teckner — Diogenes 
Alves Corrêa —  Alexundre 
Honorato Rodrigues — Arnol= 
fo Figueiredo — Francisco de 
Castro — O, Leito Penteado 
— Rodolpho Perez — Manoel 
A, da Costa Filho -- Plinio 
M. Corrêa — Floriso Mendes 


Antonio Alves 
Yrancisco Castello.” 


Officiaes que vão 
servir na 7 R. M. 


Ê 6 

Afim de serem aproveitados 
nos serviços do quarto] general 
da 7º Região Militar, foram pos-= 
los à disposição do general New 
ton Cavalcanti, novo 


Corrêa e 


comman= 
dante da citada região, os capi= 
tães Roberta de Souza Imenes 


Filho e Luiz Ernesto da Cunha, 
e para servirem na Infendencia 
Regional os capitães Marto Dias 
de Lima, Árcírio Gouvia'e lira- 
ciliano de Abreu Goncalves, pri- 
meiros lenentes Socrates No- 
gueira Pinto e Arão de Araujo 
Coelho e o aspirante Boancrges 
Pedrosa, de Vasconcellos. 
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DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 24 de Janeiro de 1936 
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Quer Saber o Que Ha No Brasil S6 ( 


Um Officio á A. Uruguaya e a A. Argentina 


“Tomando conhecimento de um 
protesto dirigido pela Federação 
Brasileira, a Federação Interna- 
clonal de Foot-Ball Associnc'on, 
instaurou um inquerito para sa= 
ber a verdadeira situação qo 
toot-ball nacional, 

Essa entidade internacional 
enviou um officio à A. Urugua- 
ya e outro É A. Argentina, 


como indicao telegramma abai- 


x 
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AINDA ESTE ME 





AO DO DO E DOC 4 DO O 


BUENOS AIRES, (Janeiro) — 
Do correspondente — A Asso- 
ciacion Argentina de Foot-ball, 
recebeu um officio da P, IF, A. 
em que esta entidade interna- 
cional pede esclarecimentos 50- 
bre a situação do foot-ball bra- 
sileiro. O Conselho Directivo da 
Associacion Argentina realizou 


uma reunião para tratar exclu- 
cp piriades desse assumpto deli- 
cado. 


Nada transpirou dessa 








0 FLAMENGO APRESENTARÁ 
UMA PROPOSTA A MARIR 
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da canas 


Marin, o crack que o Fla mengo não quer perder 


as 
prescripeões dos tacultati- 


Seguindo à risca 
vos Marin esta se vestabe- 
lecendo com mais brevida- 
de do que se suppunha. 
que nestas 
condições o | companheiro 
de Carlos Alves | poderá 
reiniciar os treinos — na- 
turulmente leves — daqui 
a um mez. 

Ahi, então, Marin terá 
entendimento com o Fla- 
mengo, que possivelmente 
lhe furá uma proposta. 

As autoridades do rubro 
mantém mesmos propo- 
sitos em relucão vo jogador 
machucsdo, isto é, de só 
lhe fazer qualquer propos- 
ta depois do seu restabele- 


Adeanta-se 


Os 


cimento. O sr. Bastos Pa- 
dilha repete: : 

— Por emquanto, não se 
justificaria que procurasse- 
mog entrar num entendi- 
mento com Marim, Seria 

uma precipiticão desele- 
gante. Poderiam pensar 
que o club, se aproveitava 
da situação do njogador. 
Portanto, Marvin está mui- 
to melhor, quasi bom mes- 
mo. Eº cedo ainda, entre- 
tanto, para falarmos. 


TINTA BRASILIA 


A MELHOR 
TYPO OFFICIAL 


RHEUMATISMO ? 


ELIXIR DE NOGUEIRA 








o 


reuntão e o officio informativo 
da Associacion Argentina gerá 
em caracter confidencial, Alguns 


affirmam que a resposta serg 
favoravel á Confederação Bra- 
gileira, apesar do pacto que exis- 


te com a Federação Brasileira, 
e outros garantem que a infor- 
mação argentina prestiglará & 
ultima entidade, O certo é que 
aF.1I.F. A, realiza uma espe 








cle de inquerito, tomando conhe- 
cimento do protesto dirigido pela 
Federação Brasileira, Ao mesmo 


tempo, que a Associação Argen= 
tina recebeu aquelle pedido | de 
informações, identico officio era 
enviado á Associacion Uruguaya, 
ue é declaradamente favoravel 

Federação Brasileira. E' diffi- 
oil arriscar um prognostico, Ha 
jornaes que aif que as 


Diario Sportivo 
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VASCO x HURACAN 


A GRANDE LUTA DE DOMINGO EM'S.JANUARIO 


Y% 








OAmerica 
Irã ao Paraná 





A DELEGAÇÃO RUBRA DEVE PARTIR NOS 


Como havlamos noticiado, a 
directorla do America tomaria 
gnte-hontem conhecimento offi- 
cial do convite endereçado pelo 
GurltybaF, Club para uma ex- 
cursão ao Paraná, onde seriam 
disputados tres prelios amistos 
sos. Consoante nossas previsões, 
a direcção rubra resolveu aceitar 
o convite para actuar na terra 
dos pinheiraes, deverdo em= 
barcar nos primeiros dias de fe= 
vereiro, 

UM TREINO LEVE 


A direcção technica rubra 
convocou seus jogadores para 
um ensaio, hontem, á tarde, O 
treino foi leve, 


PRIMEIROS DIAS DE FEVEREIRO 








Dr. Oswaldo Barbasa 


PROF, DE CLINICA MEDI- 
CA DA FACULDADE DE 
MEDICINA DO PARA! 


Doenças do figado, estoma- 
£o, pulmões e coração. 
Installações completas de 
electricidade medica, ralo X 
alta frequencia, banhos hy 
dro-electricos e de luz, ralos 
ultra vermelhos e ultra- 
violetas. 


EXAMES DE LABORA- 
TORIO 


CONSULTÓRIO 7 de Setem- 

bro, 135, 3.º andar — 22-0595 

RESIDENCIA — Rua Paull- 

no Fernandes, 82 — Bota- 
fogo — 26-2231 








TOSSES ? BRONCHITE ? 


VINHO CREOSOTADO| 
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DEN ie np cs 


Orlandinho, do America 





respostas das entidades platenses 
serão differentes, uma favoravel 
& Confederação Brasileira e ou- 


tra é Federação Brasileira, O 
dissídio sportivo no Brasil exer- 
ceu influencia no scenario do 
Rio de Prata, E a prova está nos 


conventos assignados pela ASSO- 
clacion Uruguaya e Associaçion 
Argentina, com a entidade dissi= 
dente do Brasil. 


Escalados 0s Dois 
Quadros -- Botafo- 
no e Andarahy Fa- 
rão Uma Prelimi- 
nar Sensacional 


A estréa do Huracan interes-= 
sa vivamento aus nossos meios 
sportivos. Toda a torcida quer 
conhecer o verdadeiro valor 
do conjunto que veiu de tão 
longe, 

Dos onze jogadores da es- 
quadra argentina, só se conhece 
o atacante Rivarola, que aqui 
disputou 'o campeonato de 1933, 
integrando a equipe do Ame- 
rica. o! 

São famosos diversos elemen- 
tos do conjunto portenho. Es- 
trada, Masantonio, Muyano, Ga- 
leo, são nomes bastante conhe- 
cidos através da fama, 

Presume-se que possua o Hu- 
racan um bom conjunto, 

Tudo ficará esclarecido ama- 
nhã, em São Jhnunrio, 

Contra um quadro possante 
como o do Vasco, o. Hurucan 
poderá demonstrar todo o seu 
valor real. 

O QUADRO DO HURACAN PA- 
RA ENFRENTAR O VASCO 
Estrada; Mastrungelo e Moya- 

no; Bongiovanl, Ramero e Sosa; 

Belílore, Rivarola, Masantonio, 

Gulnteo e" Gil, 

O QUADRO DO VASCO 

A equipe do Vasco será a se- 
guinte: 

Panello; Oswaldo e Ttalla; 
Oscarino, Zarzur e Calocero; 
Orlando, Luiz de Carvalho, Gra- 


«| din, Kuko e Luna. 


BOTAFOGO x ANDARAHY 

NA PROVA PRELIMINAR 

A prova preliminar será 
disputada entre ns equipes do 


Andarahy e Botafogo, match 
este decisivo do campeonato 
carioca. 


PROVAS DE CYCLISMO 
Antes do jogo Botafogo e 
Andarahy serão disputadas va- 
rias provas de cyclismo, das 
quaes paraiciparão os melhores 
corredores, . 


O INICIO DAS PUGNAS 


A prova preliminar terá ini- 
cio ás 15.45 horas e a princi- 
pal ás 17.30 horas, 


TRES ANNOS DE 


Trabalho Efficiente 


A LIGA CARIOCA COMPLETOU H ONTEM O SEU 3.º ANNIVERSARIO 


Na mesma date de hontem, ha 
tres annos era fundada a Liga 
Carioca de Foot-Ball, entidade 
aj abraçou & catsa profissiona- 
ista. 


Lutando contra innumeros fa- 
ctores adversos, sofírendo acer- 
rimas campanhas de seus adver- 
sarlos, a novel, mas modelar en= 
tidade soube traçar um obje- 
ctivo e alcançal-o, 

Como é de justiça a L, O. F. 
culda sómente do soccer. 





Occupa hoje ms Icaderança 
em todo o paiz, como attestam o 
exito de seus empreendimentos 
e o successo alcançado por sua 
apresentação no II Campeonato 
Brasileiro. 


AL. O. F, os nossos para- 
bens, 


LIVRARIA ALVES 


Livros collegiaes e academicos 





DR. AUGUSTO PAULINO FILHO 
DR. FERNANDO PAULINO 


VIAS URINARIAS. Tratamento da gonorrhéa 
e suas complicações no homem e na mulhe;. 
| Edificio Castello — Ay, Nilo Peçanha, 151- 
9.º and. Tel. 22-7207 -- Diariamente de 2 às 7 





IA casa Van Irmão 
& Cia., 


convida aos senhores mutuarios 
das cautelas, abaixo menciona- 
das, á virem receber os seus 
respectivos saldos: -— 420,321 
— 420.944 — 420.428 — 420.450 
420.546 — 420.562 — 420.572 — 
420.607 — 420,701 — 420,721 — 
430.723 — 420,742 — 420,748 — 
420.782 — 420.859 — 420.868 — 
420.957 — 421.062 — 421,070 — 
421.101 — 421.108 — 491.116 — 
421.118 — 421,174 — 421,106 — 
421.197 — 421,226 — 421,404 — 
421.421 — 421,517 — 421.553 — 
421.596 — 421.605 — 421,742 — 
421.745 — 421,756 — 421.782 — 
421,786 — 421.884 — 421.910 — 
421.023 — 421.042 — 421.979 — 
422.014 — 492,025 — 422.050 — 
422.063 — 422.108 — 422.127 — 
408.563 — 418,804 —. 419.046 — 
410,296 — 423.868 — 495.556. 
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om Passe 
OU POR UM CLUB DA LIGA | 


E' Que Fausto Poderá Jogar em Nossas Canchas 





Fausto dos Santos, o jogador mais complicado dos cam- 
pos sul-americanos 


Quando Fausto foi logar em 
Minas, directores do Vasco as- 
severaram que esse gesto dá 
“Maravilha Negra”, vinha pra- 
auRaE uma solução amiga- 
vel. 


Fausto já tinha estado em 
conferencia com um paredro 


vascalno, Em sua volta soube 
que o club dos camisas pretas 
considerava difficil o seu xeln- 
gresso no quedro. A situação 
de choque persistiu. Hoje, po- 
demos asseverar que se torna 
difficilimo um accordo entre o 
Jogador e o Vasco, Netural- | 
mente Fausto só podera jogar. 
por um club da Liga Carioca, 
em vista de ser necessario o 
passe para qualquer club dá 
Cc. B .D. 


Pensava-se que Fausto só 
ficaria livre em 1837, quando 
terminaria o seu contrato com 


o Vasco. 





ACADEMIA 


«oa er 


sino Commercial. 





cial. — Curso de revisão: 
Janeiro a 15 de fevereiro, 
PRAÇA 15 DE NOVENBRO, 
: TRES 


No emtanto, o sr, Pitta de 
Cusiro, fez uma declaração ent 
oontrario, que Tausto estaria 
livre em fevereiro —- um anno 
após o rompimento do contra- 
to. Aliás é preciso que se diga 
que Fausto rompeu o contrato 
só em maio, 


Portanto, o prande eixo pa- 
trício terá que esperar tres me- 
mes ou joger por um club da 
Liga Carioca, 





MAIS GRANDES PRE- 
MIOS 


24,905 — 30:0008, o 2,2 premio 
dos 500 Contos vendido e pago 
pelo “Ao Mundo Loterico”, rua 
do Ouvidor, 130, Amanhã é dali 
que sairão os 200 Contos de réis 
— todas as compras são gcom- 
panhadas de valiosos brindes, 
Carte, Patente 104 — habilitae- 
Vos so na Rua do Ouvidor,. 139, 


DE COMMERCIO 


Officializada e fiscali cada. 


— Decana do Ensi 
15 do 
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“Paragraphos Turfistas” 


STAMOS A'S PORTAS DE FEVEREIRO, O 

breve fevereiro de tão pronunciada cor local no 
turf. Já no domingo vindouro as pistas de Palermo e 
Maronas abrir-se-o aos productos de dois annos é 
mais uma semana o turf paulista celebrará o mesmo 
evento. fazendo disputar o Classico “Raphael de Bar- 
ros Filho”, 

Os potrinhos argentinos de 1936 debutarão sob os 
melhores auspicios. Nos leilões recentemente effectua- 
dos em Palermo, cairam sob o martello peças verda- 
deiramente  seductoras pelo origem, e é com impacien- 
cia que se aguarda agora à apresentação de Sigma, a 
irmã germana do “crack” IX, de Candeur cujos paes 
são os mesmos que plasmaram, Congreve, o reprodu- 
ctor mais em voga na Argentina, ou então de Camelin 
por Copyright e Cecilia Metella, paes estes de Cocles, 
ou, El Volcan por Zambo, na mãe de Sierra Balcarce: 

Filiações, populares em nosso turf farão tambem à 
apparição este anno em Palermo e San Isidro. Serão 
apresentados: Ariana filha de Alise Saint Reine, e que 
como irmã materna de Arlette deve sentir-se muito 
a vontade, “en el cesped de San Isidro”. 





Esta potranca tem Congreve por progenitor. Ou- 
tro exemplar que deve assimilar bem a pista gramaga 
é Vichnu, irmão materno de Rêve d'Amour e filho de 
Adams Apple cujos productos tão bem provaram no 
nosso “cesped”. Conhecerão ainda os “turfmen” por- 
tenhos: Canca, irmã propria de Pommery, Yelmo ir- 
mão de Adarga, Lord Saville de Lorde Breck, Guri de 
Guarani, Calicot de Ginistrelli, Petardo de Fragor e 
Qum; ambos nossos conhecidos. Cana de Ojos Lindos, 
Turbulento de Tarso, e varios outros. 


* 


ARA O TURF FI'ROPEU, FEVEREIRO ESTA” 
longe de ter a mesma sigrificação, 


E' a época em que as corridas raz1s cedem o Jo- 
far ao troting” e ao “steeple-chase”, e no qual a per” 
manencia em “entrainement”. do “two-years”, mal 
saido de seu primeiro anno de existencia, menos do 
que qualquer outra se justificaria. 


Quando o producto francez ou inglez de dois 
annos inicia a correr, em fins de março e principios de 
abril, suas faculdades attingiram um ponto: de amadu- 
recimento que se não é o ideal, já o torna muito -muis 
apto a supportar os rigores do entrainement”. 

À INDA ASSIM, CRITICAS ACERBAS NUNCA 
deixaram de ser feitas á intensidade com que se 


aproveita o “poulain” e a “pouliche” francezes em 
gua primeira campanha. 


- Exproba-se tambem a quantidade de classicos, re- 
servados aos animaes desta categoria e o desprezo que 
se vota ao animal de quatro annos. E” nesta phase 
segundo os mais abalisados technicos francezes, que O 
puro-sangue costuma attingir “son plein développe- 
ment”, e sem embargo escasseiam de modo chocante os 
classicos a elles reservados. 


+ 


“ 


COMMANDANTE G. H. MARSHAL, UMA DAS 

maiores autoridades na materia, assim se vefe- 
re ao momentoso assumpto: “ As sommas consideraveis 
reservadas aos dois annos, deveriam sofirer uma séria 
amputação, em beneficio dos quatro annos. 


São bastante numerosos os exemplos de “chevaux 
remarquables”, que só nesta phase assim se Tevelaram, 
para que ainda se persista no erro de favorecer aos 
dois annos, em detrimento dos cavallos de quatro. Sal- 
vo alguns classicos, a partir de agosto, os “two-years” 
deveriam ser poupados, cuidados; as victorias obtidas 
nesta edade, não demonstram, senão qualidades de pre- 
cocidade que não offerecem o menor interesse á 
“elevage”. 

Ê 

ARGUMENTO OPPOSTO PELAS AUTORIDA- 

des do turf a estas criticas, é que O proprietario ne- 
cessita entrar, o mais cedo possivel, no periodo das 
compensações, e, que por outro lado “il faut gamir les 
programmes”. Elevados propositos!... 


Ou se cogita de melhorar as raças cavallares, ou se | 


procura exercer uma industria! 

O turfman que se arregimentou nas fileiras dos 
proprietarios, afim de merecer o primeiro nome, deve 
ter concorrido devidamente apparelhado, para que não 
procure fazer depois do cavallo, um meio de vida. 

Intensificar a campanha do puro-sangue, a um 
anno e meio de edade quando seu organismo está em 
plena formação é para, aproveitar palavras do comman- 
dante Marshal: “une faute grave, que le trotting ne 
commet pas et pourtant il vit!” 

x 

P OR OUTRO LADO HA VARIAS MANEIRAS DE 

guarnecer os programmas. O hippologo citado 
propõe que o Estado vede a admissão de parelheiros, 
ao haras, antes de “sa cinquiene anné”, exceptuados 
bem entendido, os animaes que deram prova de grande 
classe, ou que se incompatibilisaram para o mister cor- 
redor em virtude de graves accidentes. 

Tomadas estas precanções, não haveria necessida- 
de de recorrer-se aos dois annos. 

Do contrario, muito breve até os “vearlings” se- 
riam chamados á activa, por que não é mysterio, que 
as nascimentos na Franca têm diminuido, ultimamen- 
te, de fórma assustadora, e que para. “boucher les 
trous”, lancar-se-ja mão de todos os recursos. 


“Isto já foi presenciado. 
Facamos votos, para jámais assistir tal loucura”, 
escreve Mr. Marshal, desolado ante tal perspectiva. 
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A reunião de domingo 


” 
1—1 Cachalota . , «« 58 30 
2—4 Globera = .. wx 52 50 
4-3 Nobe . «. em co 48 35 
4—4 Celma, .. «. vi SD 40 


para” — 1,600 metros — réis 
:000$000, 
A Ks. Cta. 
o 50 30 


ai censo 53 40 


d'Amouyr” — 


ropa” — 1.400 metros — réis 
5:000$000] 


bra”. — 1,500 metros — réis 
4:0008 — Betting. 
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4 


2] 
































1º Carreira — Premio Oswal- 


do Aranha” — 1,600 metros — 


:000$000. 


5 Veto . 2 eu a. 55 0 


( 6 Alfanje . vo 64 60 
9º Carreira — Premio “Nó 


Cégo” — 1.500 'meiros — réis 


Es Cts | 
1 Zirtaeb . .. ex 68 30 ã 


:000$000. 


2 Capitu” À ce o 50 
3 Voiturette .. .. 48 40 
4 Lumine +... .» 63 db 
5 Apple Sauce .... 53 50 


g* Carreira — Premio “Uyra- 


1 Molleiro . 
2 Mundo Novo. . 56 35 


4 Disco. sumos 25114850 
5 Contratempo ... b2 40 


6 Western Union . 58 50 

7 Galarim , ». jo. 64 60 
Va Pharaó .. “2.00..- 58 50 
(9 Sovéo .. ve ea D2 MO 
4» Carreira — Premio “Rêve 
1.500 metros — 


:000$000. 
9! Ks, Gts. 
1 Piolin .. .. «+ 65:25 


Memby .. cc 53 60 
ON Eco ae ren D8240, 


2 
) 
4 Sabre ... cocos 55 40 
5 Tapirapé « vu. D5 80 
4 


( 
( 
| 
( 
Olu” . es va us 55 so 
) Dios Po o pia as O DD 
“» Faisão. uu. cw 53 95 
6º Carreira — Premio “Eu- 


; Ks. Cts. 
1 Enio . cuco DD 35 
2 Miss Bá, «. »..55 25 
3 Dolerita , «mu ». 63 50 
4 Libra ... vo ee 53 60 
5 Caracapu” , +... 55 90 
”* Aracuan . .» ». 53 J0 
6º Carreira — Premio 


Ks. Cta. 
—A Uyrapara . +». 55 20 
( 2 Sanguenol . ... 55 30 


(3 Ogaritar q saver 55 AO, 
( 4 Cortezia , «cem 53 40 


] 

(5 Ponya cine co Di 50 
rg sie stive e DS, SD 
( 


“4 
a 


» Mairy 2. oo 5335 
7 Carreira — Premio “Gal- 
mitna” — 1600 metros — réis 


t:0003 — Bettlnug. 

: Ks. Gts. 
(3 Colonna , .. we 53 dd 
1 a 
(2 Dorata , «o «o 51 40 
(3 Rruppe .. .. . 52 35 








Prior, 
ec | TÍGIO, 
Encerram, Hoje. os Treinos 
Loffredo 


que marcará-o encerramento da 
Temporada Internacional. 









( 4 Dão Pedrito . . 56 40 
( 5 Lentejoula RR O, 
3/6 Tracajá . ce. 51 40 
(7 Goelho .. 2... 58 60 
( 8 Bohemio , +... 57 50 
419 Galmita , 2... 57 NM 
(” Offensiva . ... 56 30 
8 Carreira — Premio “To- 






















myrim” — 1.500 metros — réis 
4:000$000 — Betting. 
E Ks. Cts. 


(1 Irapuasinho vs 50 790 


Mussuã . .. «e 58 50 
Cossaco . «vc. 63 3 


65 40 
40 


»s 


2 

3 

4 Ttapoan + ce. 

5 Sem Reserva . . 52 
[1d 

7 


=a 


( 
( A Yvette ;. e» 561 35 
| Garboso . .. «e 67 3% 
4 
( ” São Sepé . .... 48 30 

9º Carreira — Premio “Lor- 
rafno"” — 1.500 metros — réis 


4:000$000. 
: Ks, Cts. 


1 Fingidor . .. .. 58 30 
9 Little One .. .. 65 40 
3 Deliciosa . +... 53 35 
4 Morón ,.. vu 64 40 
b Beef, .. «= 63 50 





Um grande premio em 


Pelotas 


O Jockey Club Pelotense, em 
fins do mez de fevereiro ou em 
princípios de março, realizará 
uma reunião excepcional, fazen- 
do disputar um grande premio, 
na distancia de 2.450 metros e 
com a dotação de 20:000$000: 

Varios parelheiros que actuam 
no Prado de Moinhos de Vento 
deverão concorrer a essa grance 
prova. 

Sabemos, mesmo, que de Porto 
Alegre serão remettidos para Pe- 
lotas os seguintes animaes; 

Kosmos, Betancour, Fontino, 
Oboé; La Tirana, Cabileno e Bon 
Ami. 

E' provavel tambem que Mad- 
cap concorra é essa importante 
carreira, 





“Da Gavea para 


o Itamaraty 


Para as cocheiras do Itama- 
raty foram transferidos hontem 
os animaes Benemerito é Coréa, 
que se achavam aos cuidados do 
treinador Alberto Guimarães. 

O filho de Rataplan será sub- 
mettido à applicação de fogo em 
um dos tendões. é 

A operação será efiectuada no 
rm Veterinario do Exer- 
cito. , 


mente a ansiedade que o pro- 
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Gabriel Pe 





dias do 


Estamos. ha, poucos 
“de'"box 


grandioso espectactilo 


Des- 
necessario, seria repetir que 0 
programmã cuidadoso € crite- 
riosamente elaborado é o melhor 
de toda & jornada internacional 
de 1935. 

Os pugilistas que mais se dis- 
tinguiram durante todo o anno 
destilarão ante os exigentes 
fans da nobre arte numa parã- 
da “monstro”. Nomes' de pro- 
jccção continentnl como Annibal 
Prior, Prnesto Ferrari, Gabriel 
Pena, Attilio Lofivedo, José 
Gumbi, Tobias Bianna, Jack Ti- 
gro, são o melhor attestado do 
valór desse espectaculo. Haverá 
quatro matches de fundo em 
dez rounds cada; um; a ordem 
das lutas será sorteada antes de 
iniciado o espectaculo, 


GRANDE SUCCESSO DE BI- 
LHETERIA 


Os entendimentos prevêém gran- 
de sucesso de bilheteria. Anni- 
bal Prior e Attilio Loftfredo são 
verdadeiros idolos do nosso pu- 
bilico sportivo. Aliás, o movi- 
mento de apostas que é o ther- 
mometro do interesse que uma 
pelaja desperta, indica clara- 


gramma de sabbado no Stadio 
Brasil vem sendo aguardado. 


ANNIBAL PRIOR x LOFFREDO 


Os technicos adinittem equi- 
Hbrio de forças, mas opinam por 
um despecho espectacular. O 
demolidor luso conquistou ha 
pouco cinco knock-outs  conse- 
cutivos: Pertence a estirpe da- 
queles esmurradores que não 
dão treguas go adversario até 
vel-o tombar decisivamente. 

Seus triumphos logo no pri- 
meiro round sobre o uruguayo 
Tito Tapia e o argentino Sammy 
Rodrigues evidenciam seus pro- 
positos logo no sôar do gong, 

Altilio Loffredo está prepa- 
radissimo. Treinou em São 
Paulo sob as vistas de Italo 
Hugo e terminou ser preparo 
em Icarahy, onde vive actual- 
mente em companhia de seu 
“sparring” principal José Gam- 
bi. A metralhadora paulista as- 
severa que nunca se entregou a 
um preparo tão severo, Subirá 
ao ring, com o estimulo de qua- 
tro triumphos sobre o seu 
maior adversario, 


TOBIAS BIANNA x FERRARI 


O campeão brasieilro dos 
médios realizou a façanha de ser 
vencido por Prior sem compro- 
metter sensivelmente o prestk- 
gio do box indigena. Lutou 
como um bravo. Actualmente 
treina sob as vistas de Ray- 
mundo Leite, sendo e Ilha do 
Governador o seu campo de 
concentração. 

O conhecido technico cearen= 
se responde pela forma de seu 
pupilo. Ferrari, adversario do 
titular dos médios, apresenta 
um record impressionante: mais 
de vinte knock-outs antes do 4º 
round. Aliás suas exhibições 
em nossos rings deixaram ex- 


Tobias Bianna, Ferrari, Jack! 


Realizou Hontem o Seu Ultimo 
Ensaio — Todos Estão Concentrados! 


“do de lWeinamento, juntamente 
“com Gabriel Pena. 





na e Seraphim, | 


Providencias pare o 'en- 
contro Vasco x Huracan 


Realizando-se no proximo do- 
mingo, o encontro de football 
entre as equipes principaes do 
Vasco da Gama e do Huracan, 
de Buenos Aires, no estadio de 
São Januario, a directoria do 
gremio cruzmaltino tomou as 
seguintes deliberações: 

“O ingresso dos associados do 
C. R. Vasco da Gama será pes- 
soal, podendo cade socio fazer- 
se acompanhar de duas pessoas; 
de sua familia (esposa, filhas ou 
Irmãs solteiras), pagando estas 
a importancia de 555005 

O ingresso dos srs. associados 
será feito pelos portões n, 2 e 
«= tral, mediante a apresenta-: 
ção da carteira social e o recibo 
n, 1; 

Os socios Proprietarios, os 
portadores de permanentes de, 
1936, representantes da imprensa 
e convidados terão ingresso pelo 
portão Central; 

Os portadores de poltronas na 
parte social e cadeiras da cur- 
va, Ingressarão pelo portão nu- 
mero 8 da rua Abilio; 

Os socios Adeptos, policia e 
investigadores terão Ingresso 
pela borboleta especial da rua 
Bomfim; : 

Na pista só poderão permane- 
cer o delegado de serviço, jui- 
zes e seus atixiliares; 

As localidades serão cobradas 
aos Seguintes preços: 
Poltronas na parte social 16$500 
Cadeiras na curva,. .. «. - 8$800 
Ingressos... ..'.. vv +. 59500 

A directoria do Vasco da Ga- 
mu: não attenderá a pedidos pa- 
ra ingresso na archibancada so- 
cial a pessoas estranhas ao qua- 
dro assoclativo, 

As propostas de novos asso= 
clados, desde o dia 20 do cor- 
rente, estão sujeitas ao paga- 
mento de duas mensalidades, 18-= 
to é: janeiro e fevereiro. 

Os permanentes de 1935 vigo- 
rarão na temporada do Huracau, 
até que sejam substituídos pe- 
los de 1936, 























cellente impressão. Submetteu- 
se agora, a um rigoroso metho- 


Kid Pratt, 
que: vem acompanhando o trel- 
namento de ambos, attesta. a 
magnifica forma dos punchers 
portenhos. 


JOSE! GAMBI x GABRIEL PENA 


José Gambi foi o unico pugi- 
lista actuando no Brasil que 
realizou a façanha de inflingir 
um Knock-out no argentino Jo- 
sé Bafzolla. E" o “sparring” 
principal de Lofredo e treinou 
com este soh as vistas de Italo 
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O RA 
36 á sombra ! Vença as depressões causadas 
por este calor reconstituindo-se com 


JBBEMO TSDADO COMPOSTO 


O Cn 
Club Athletico Central 


ASSEMBLE'A GERAL 
1º Convocação 
De ordem do sr. presidente, 


convido os sts. associados qui= 
tes -a se reunirem em assemhbléa 
dia 26 do corrente, ás 20 horas, 
na séde social. ; 


Ordem do , dia: das -cumpri= 


mento ao artigo 38 dos Estatu= 
tos (preenchimento de cargos no 
Conselho Deliherativo). 


FESTAS 
O Club Athletico Central, inl« 


ciando o seu bem elaborado pro- 
gramma de festas do 
mez, levará a effeito, por inter= 
medio do seu Departamento So= 
cial, levará a effeito, amanhã, 
25, o seu baile mensal, das 22 
&4s 4 horas, com o concurso de 
uma excellente  jazz-band, que 
está a cargo da commissão de 
festejos. 


corrente 


A affluencia do elemento fe- 


miinino, como sempre acontece 
na elegante sociedade, será nu= 
merosa. 


O Ingresso dos srs. associados 


far-se-á mediante a apresentam 
ção do título social, acompanha- 
do do recibe n. 1, podendo se 
fazer acompanhar de pessoas de 


sua familia: mãe, esposa ou ir- 


mãs solteiras, 





CLINICA S0' DE SENHO- 
RAS DO DR. OCTAVIO 
DE ANDRADE 


Tratamento de todas as dosn= 
ças das senhoras, sem opera- 
cão e sem dôr. Hemorrhagia 
do utero, suspensão, atrazos, 
etc, Dlagnostico precoca da 


gravidez ARmn Republica do 
Peru'. 115, 2º andar, Teleph 4 
2272-1591. 





Tony Canzoneri mante- 


ve o titulo 


NOVA YORK, 23 (Havas). — 
O campeão mundial de box, peso 
leve, Tony Canzoncri bateu por 
K, O. technico ao nono assalto 
oFeRTD peão mexicano Bricio Gars 
cia. 





AOS LEITORES DESTE JORNAL 


ASSIGNATURAS DO 


CARIOCA” 


“A ECLETICA” toma e reforma assignaturas do “DIARIO 





















Hugo. Será um adversario pe- 
rigosissimo para Gabriel Pena. 

Como Prior, e Gamhi, o cribllo 
indio procura o knock-out. Pos- 
sue uma technica primorosa, 
comprovada em suas innume- 
vas-exhibições em nossos tabla- 
dos. Seu cartel é expressivo: 
vencedor de Isldro Sá, Prior, 
Loffredo, Manoel Pires e outros. 
Será um match farto em lances 
de sensação, 


JACK TIGRE x SERAPHIM 
CARDOSO ) 


Os combates do campeão dos 
leves com Liberato, Barzolla, 
Jean Joup calham bem com as 
palavras de um technico: “Ja- 
ck Tigre atravessa a melhor 
phase de sua carreira, 

Seraphim Cardoso atravessou 
uma phase negra, quando tinha 
as: mãos contundidas, Agora 
estã completamente curado e em 
forma. E" ironica e confiante- 
mente que ouve as declarações 
de Tigre sobre o desfecho do 
combale do dia 21. 





FERIDAS ? ESPINHAS ? 
ELIXIR DE NOGUEIRA 


Um turfman gaucho en- 


tre nós 
A bordo do paquete “Ttapé”, 
chegou de Porto Alegre osr. 





do Rio Grande do Sul. 

O turfman gaucho foi varias 
vezes presidente daquella asso- 
ciação de corrida, do sul do paiz, 
imclusive no biennio 1934-1935. 


Azeite Ariston 


é o melhor nreito de, oliveira 
da Grecia, Peçam hoje uma 
Intn no seu fornecedor 









CARIOCA”, offerecendo, além das vantagens que este jornal 
proporciona, excellentes e utilissimos brindes, como sejam livros 
e outros objectos, taes como clgarreiras de bom couro, isqueiros, 









Leonel Faro, socio benemerito | 
da Sociedade Protectora do 'Turf,: 





“DIARIO CARIOCA”. 


RUA S. BENTO, 11 — CAIXA 


canivetes, canetas-tinteiro com penna de ouro, piteiras, etc. 
Peça á ECLETICA o folheto distribuído gratuitamente a to- 

dos os Interessados, contendo informações relativas a assignatu- 

ras de jornaes e revistas do Palz, e solicite a sua assignatura do 


Empresa de Publicidade A ECLECTICA 


POSTAL, 58º — 8. PAULO E 


AVENIDA RIO BRANCO, 137 — CAIXA POSTAL. 2592 =R1O, 


America Football Club | Antecipando os Jogos 


CONSELHO DELIBERATIVO 

De ordem do sr. presidente. 
convoco os srs. Membros do 
Conselho Deliberativo para se 
reunirem na séde social, no dia 
26 do corrente, ás 10 horas, afim 
de tratarem da seguinte ordem 
do dia: Artigo 65 — alineas a, 
be ec; paragrapho 1º — Alintas 
a eb; artigo 66 — Alineas b é 
p. — Conceder o titulo de hene- 
merito ao consocio sr. Joaquim 
Nepomuceno de Moura e-de ho- 
noraria x exma. sra. d. Maria 
da Gloria Freire Braga de Si- 
queira, 

A segunda convocação, no ca- 
so de necessaria, será realizada 
no din 31 deste mez, no mesmo 
local, às 20 1/2 horas. 

Secretaria do America Foothall 
Club, em 23 de janeiro de 1936. 
— Trajane Gadret, secretario. 


GONORRHEA 


RECENTE OU ANTIGA 

CURA-SE em 15 dias UNICA- 
MENTE com hervas da flora 
brasileira, sem dieta alguma. 
Pacote para uma semana 103000 
— Vale ao Lab. de Pharmaco- 
logia da Flora Brasileira. Caixa 
3410. Pessoalmente, predio Mar- 
tinelli (1.º andar), sala 1127) — 
Sãn Paulo. 


— 








GLINIGA DE VIAS URINARIAS. 
“ Dr. Samuel Kanitz 


Membro da Sociedade de Urologia da AI - 
assistente dos professores Eds Proa ar pre RE 
Berlim e Haslinger, de Vienna. Especialistas em doenças dos 
Rins, Bexiga, Prostata, Urethra, Doenças de Senhoras, Dia- 
thermia, Ultra Violetas, Consultorio; 7 de Setembro, 42- 
Sob. das 13 ás 17 horas, Phone: 23-3531. : 





Olympicos 

GARMISCH, Partenkirchen, 23 
(A. B.). — Se bem que não fa- 
ça parte do progrumma especial- 
das Olympiadas, uma corrida de 
patrulha terá logar no dia 14 de 
fevereiro, em uma distancia de 
mais de 25 kilometros. Os me- 
lhores “Ekiers” da Finlandia, 
França,' Austria, Italia, - Polonia, 
Suecia, Tcheco-Slovaquia, Hun- 
gria e Allêmanha 'mostrarão o 
seu valor, Cada patrulha será 
composta de um official, um sub= 
official e dois soldados, No mon- 
te Kreuzeck, acima de Garsmi- 
sch-Partenkirchen, numa altura 
de 1.650 metros, os famosos cin= 
co aneis, Ssymholo dos Jogos 
Olympicos, brilharão em todo o 
seu esplendor electrico. Cada um 
dos anneis terá um diametro de 
» metros de mancira que a bel- 
la reglão de Werdenfels ficará 
esplendidamente iluminada. 


“DR BRANDINO 
CORREA 


Da dd rd dd 
+ Molestias do. apparalho tse- 


nito - Urinario no homem 
ou na mulher — QPERA- 
ÇÕES — Utero, ovarios 
prostata, rins, bexiga, atu 
Cura rapida por processe 
moderno sem dôr da 


GONORRHS' 4 


e sues complicações — 
Prostatites, orchites ysil- 
, tes. estreitamentos «ac Dia- 
! thermia. Darsonvalização — 
»* Rua Republica ão Pery” au: 
+ mero 23. sobl, das 1 ás 6 v 
q 

+ 





SECT TD ADE od 


das 14 ás 18 noras. “omingos 
e feriados das 7 45 9 honras 
LDDLIAPLLLLLLDLIDLELEÇILDDDS 
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Os Funeraes 
o Rei Jorge V 


O CORTEJO FUNEBRE ATE' WESTMINSTER |. 


A primeira mensagem de Eduardo VIII 






& 
E 





LONDRES, 23 (Havas) — As 
ultimus provissncis para OrS 
guuização do cortejo que. dei- 
xará “hoje Sandringham são as 
seguintes: 


bepois de rapido serviço fune- 
bre vu cortejo será Lormado em 
trento da egreju da pequena cl=- 
dude. Dez homens da companhia 
da guurda dos granadeiros, to- 
dos de seis pés e tres pollega- 
dis de altura, marcharão ulras 
do capitão Paisley da real ar- 
tilhuriu montada, Seis caval- 
logs montados por artiluciros 
reues, em grande uniforme pur 
sarão a carreta em aque será 
collucudo o caixão morltuario. 
O rel, seus irmãos e lord Ha- 
rewood seguirão o feretro, em 
trajes clvis pretos, & cartola. 
Eu duas carruagens sSguir= 
se-ão, na piimeira a rainha- 
mãe, a princeza real e a du- 
queza de York; na segunda, us 
duquezas de Kent e Gloucester 
o duas darias de honot da rai- 
nha-mãe.  Fecharão o cortejo 
os membros da asa do rei, 
vcus antigos secretarlos, culti= 
vadores das terras de Sandrin- 
gham e habitantes da localida- 
de, De King Cross a West- 


TAS 


Parinas hernicas à vida ds nó 
mens que se sacrificam peis les ' 











minster o, rei eos principes 
seguirão o feretro n pé, qual- 


quer que seja o tempo. A rai- |e meia da, pequena egreju on- 


nha-miãe € as princezas : om- 
panharão o cortejo de automo- 
vel, 


O dia do funeral será de luto | um major seguido de doze Ta- 


geral, Acredita-se que seja pu- 
blicada: uma proclamação con- 
vidando todos os lc dri FT) 
suspenderem as SUAS  oceupa- 
ções ma medida do possivel. O 
Conselho do Condado de Lon- 
dres já annunciou o fechr:nen- 
to dos es =uolesimentos escola- 
res rn, proxima terçn-feira, 
Por sun vez, o m''r'ro do 
ar prescreveu a interrupção de 
todos os exercicios da = '="%0 
reul tanto hoje como no dia do 
funeral e co vidom “etnias pi- 


Intos civis a gue se abstenham dois 


de voar durante a passa- 
gem do cortejo sobre os tra- 
jectos de King Cross e West- 
minster, e de Westminster e 
Windsor. Será egualmente pro- 
hibido voar sobre Westminster 
emquauto estiverem uxpostos os 
restos mortaes do soberano, 

O CORTEJO JM 

SANDRINGHAM 


DERSINGHAM, 23 Havas) — | 0º seus pittorescos uniformes e 


Depois de curta cerimonia reli- 














Dun Juan ou demonio... 


deste drama ? 





À EdwinDrood 





DOUGIASS 


| MONTGOMERY 








A ASTR 


SEGUNDA - FEIRA ne 


PATHE PALACE 


dilii= | 
F ce 


Quem era o protagonista o. 


CLAUDE RAINS 7 sonic mes ros ESSE 


"ve IMPERIO 


OLOGIA otereculhe hoje a RIQUEZA, Aproveile-a sem demora 
? « conseguira FORTUNA é FELICIDADE. Qrientando-me pela data de 
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Mestre cantor de nagradas,, ,, (à 
can á 


o] 
” 
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nascimento de cada pessoa. Cescobritei O modo seguro que com minha 


MDA experiencia todos podem ganhar na loteria sem perder una 40 vez 


A 33 minhas palavras — 





À Gra Mitre 2241 - Rosario |S. Fe) - (Rep. Argestra] 
ú — * [roje novamente postas a meio 


Mande seu endereco e 600 réis em sellos. para: enviar-lho GRATIS 


Dk: A FORTUNA! 
, O SEGREDO O eu endereço: Prof. PAKCHANG TONS 


- Milhares de altostados provam 








unnacID ds a desembarcar. Esta 
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FRED Mac MURRAY 
SIR GUYSTANDING 
e ANK SHERIDAN 


Elósa, OB despojos do rel Jorge 
V foram retirados: ás 10 horas 


de repousavam desde a noite 
de. ante-hontem. 
A* frente do cortejo via-se 


nadeiros da Guarda. Em segui- 
da vinha o alnude collocado so- 
bra uma carreta de artilharia, 
puxada por seis cavallos rla- 
zãos é re uberto do estnndarte 
real. Sobrejo atnude só figu- 
rava a enrda enviada pela rai- 
nha Maria, 

O rei Eduardo: VIII, seus tres 
irmãos e o conde de Harewood 
conduziam o cortejo com n ca- 
heca: descoberta. A rainha, sua 
filha e suas noras: vinham log 
depois mum carro curado por 
cavalos cinzentos, Se- 
guiam-se a pé os gentishnmens 
da córte, entre os qunes sc en- 
contrava lord Wigram, ercta- 
rto particular do rel, O poney 
brar“o do spberano era condu=- 
eido por um “groom” das ca- 
valinriças 'reaes. Finalmente, 
vinha todo o pessoal da casa 
do rei, entre o cual se nnta- 
vam os. gunrdás florestaes com 


trazendo quatro coróas de flo- 
res. 

O cortejo deixou Sandrin- 
ebam és 11 linras com destino 
4 estação de Walferton, onde o 
corpo do rei deve ser colloca- 
do num vagão recolerto de vio- 
Jeta e megro. A familia real 
embnrcará noutros vagões, 


NA ESTAÇÃO DE WOLFERTON 


SANDRINGHAM. 23 (Havas) 
— (uando o -cortelo que rrom- 
nanhava 'n ataude do rei Jor- 
ga V chegou à estação de Wal= 
ferton,, doze estandartes do 
Eruno: de ex-combatentes de 
Norfolk Inclinnram-se-á passa- 
sem dn corpo. “emauanto os 
tambores” do Aº regimentn de: 
Norfolk rufnvam surdamente, 

Em seguida a ralnho Mary 
emburcou no trem esprclal, se- 
quida quasi Immedintamente de 
outros membros da familia ren), 


A CHEGADA A WESTMINSTER 


LONDRES, 22 — Havas) — 
O cortejo funebre chegou a 
Westminster às 16 horas. A 
rainha e a princeza real tl- 
nham deixado Buckingham às 
15 horas e 45, afim de citar 
entre os presentes à chegadn 
do cortejo. Eram seguidas pelas 
duquezas de York, Kent e Glou- 
cester, 

Uma multidão em attitude de 
recolhimento. estnclonava na 
estação de Kings Cross, no mo- 
mento dn chegada do trem real. 
O rei Eduardo VIU desceu do 
primelro carro e auxiliou a 


em grande Into, seguida da - 
lha e das noras, subiu no corro 
que a aguardava e romou di- 
rectamente para o palacio de 
Buckingham. O rei ordenou, em 
seguida, que fosse collocado o 
ataude sobre & carreta de ar- 
tilhnria. emquanto se formava 
o cortejo, O novo soberano v'- 
«mha Jogo após, acompanhado 
nelos duques de York, Kens e 
| Gloncestar. 

A's 15 horas, o cortelo, pre- 
dido de um destacamento da 
policia montada. deixava a es- 
tacão rumo a Westminster, 


VELANDO OS DESPOJOC DO 
» REI 


LONDRES, 23 — (Havas) — 
Os aldeões de Sandringham 
velaram até a manhã de hoje 
os despojos do rei Jorge V, que 
deviam deixar aquela localida- 
de pouco depois des 10 horas 
com destino a estação de Wol- 
ferton, 

O trem especial 
Wolferton ás. primeiras horas 
da manhã, | emquanto enorme 
multidão vinda de todas as lo- 
calidades vizinhas se estendia 
ao longo do percurso do corte- 
jo funebre. 

A temperatura é extrema- 
mente baixas sopra um vento 
glacial do nordeste, O solo está 
recoberto de um lençol de 
geada. As intemperles não im- 
pediram, porém, que os habi- 
tantes das cidades e das al- 
delas deixassem: as suas casas 
para virem assistir no desfile 
do cortejo, Toda essa multi- 
dão, grande parte da qual teve 
de passar a nolte em automo- 
veis devido 4 falta de accom- 
modações, estava vestida de 
preto, 

A estrada entre a proprieda- 
de de Sandrigham e a estação 
de Wolferton, ao longo da 
qual se vê prande quantidade 
de flores, apresenta magnifico 
aspecto. 

OUTRA VEZ A MEIO FPA'O 
TODAS AS BANDEIRAS 
DO REINO 
LONDRES, 23 — (Havas) — 
Todas as bandeiras que hontem 
tinham sido hasteadas: no alto 
dos mastros devido ao advento 
ido rei Eduardo VIN, foram 


chegou a 












commissão composta dos srs. se» 


cides Gentil, 


que as 


“SISTIRA! 
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ia to” A hi Vem o Carnaval! 


No gabinete do ministro do 
Trabalho esteve, hontem, uims 
nador Abelardo Conduru”, Ascen- 
dino Nunes, Oscar Argolio, Al- 
Domingos Mas, 
Conde Dolabella e deputado San- 
tos Filho, que foi communicar 
no sr. Agamemnon Magalhães 
as classes conservadoras 
brasileiras vão dirigir uma men- 
sagem de sympathia às classes 
conservadoras do Uruguay, e 
convidar as. ex. para, como ti- 
tular da Industria e Commercio, 
se associar a essa homenagem, 

Aceltando o convite,;o minis- 
tro do Trabalho congratulgu-se 
com os membros da commissão 
pela feliz iniciativa, 

Estiveram hontem no Gablue- 
te do ministro do Trabalho os 
sis, senador Cunha Melo e 
deputados Pedro Raçhe, Sylvio 
Pellico Leitão e Damas Ortiz, 
O SK. WALDYR NIEMEYER RE- 

ASSUMIU O SEU CARGO 

Tendo regressado, ante-lon- 
tem, pelo “Oceania”, de Suntia- 
go do Chile, onde tomou parte 
na Conferencia  Pun-Anrariina 
do Trabalho, como um dos mem- 
bros da Delegação Brasileira, uq 
sr. Waldyr Niémeyer reussumiu 
hontem us funeções de assisten- 
te-technico do gabinete do mi- 
nistro do Trabalho, * 


TINTA BRASILIA 


A MELHOR 








A 1 = 


pão em signal de 
murte de Jorge V., 
O HERDEIRO DO THRONU 
DA GRECIA COMPARE- 
CERA' AO FUNERAL DE 
SORGE + 
ATHENAS, 25 — (Havasy - 
O principe Paulo, herdeiro do 
throno, parte amanhã, para 
Londres ufim de reprecentar a 
córte no funeral do rei dJor- 


luto pela 


gl.. a 

A marinha real será repre- 
sentada por uma delegação che- 
iluda, por-um almirante, 
O REI DA ITALIA NÃO AS- 
AOS FUNERAES 

ROMA, 23 — (Havas) — Usb 
circulos oíílciaes desmente 
es Informações ultimamente 
propaladas segundo as quaes u 
rei Victor Munuel iria a Lon- 
dres afim de assistir ROS fune- 
raes do rei Jorge V. 


À PRIMEIKA MENSAGEM 
DK EDUARDO vii 
LONDRES, 25 — (huvus) — 
Perante a Camara dos  Com- 
muns, cujo recinto estava rt- 
pleito, o primeiro ministro 
Stanley Baiúwin, entregou uu 
"speaxer” a mensagem do rei 
Eduardo VIII ,assim Teúigitu, 
“;stou Certo due que us cum- 
muns sentem-se profunáumen- 
Le CONirnStRAUS com q inuive 
uo meu pae em amaco, OU 
soberano extincito consagrou u 
sus Vias Ho serviço do seu pu- 
vo e á manutenção do governo 
constitucional. Fo sempre 
guado por profundo senvmei- 
vw do dever. lustou resuivido 
seguil-o no caminho que traçou 


primeira para que tosse alrigi- 

da ao novo rei um “humide 

áiscurso de condolencias", ga- 
rancinao-lhe que o exemp.o dr 
devotamentou dado u seu povo 

jamais sera esqueciuo v que u 

Camara exprinie a certeza dC 

que O novo rei saberá zelar pe- 

la feliciuade e a liberdade do 
seu povo. A segunda moção 
pede que seja enviado um tele- 

Eramma de condolencias & ral- 

nha Mary. 

MULDAS E SELLOS COM A 
EFFIGIE DO NOVO REI 
LONDRES, 23 — (Havas) — 

E' quasi certo que antes de oito 

ou nove mezes não serão emilii- 

dos os sellcs com & effigie do 
novo rei porque a administraçco 
dos Correios deve abrir concu. = 

so centre os diversos artistas e 

Submetter depois as respectivas 

maquetes & approvação do so- 

berano, E', com effeito, po rei 
que compete decidir sobre a sua 
eiugIe, 

Emquanto nos sellos o rosto “o 
rel está sempre voltado para a 
esquerda, na moéda dada sobera- 
no olha para o lado opposto no 
do seu predecessor. 

Eduardo VIII terá, pols, o ros- 
to voltado para a direita como 
Eduardo VII. 

Não se cogitou ainda da epoca 
da cunhagem da nova moeda, 
VOTOS DE FIDELIDADE NA 

CAMARA DOS COMMUNS 

LONDRES, 23 — (Havas) — 

Depois da cerimonia de West- 
minstes Hell, a Camara dos 
Communs reabriu a sessão e, 
após prestarem juramento de 
fidelidade 'a Eduardo VIII mais 
trinta denuiados, foram adiados 
os trabalhos até no dia é de fe- 
vereiro, 

A BOLSA DE LONDRES FE- 

CHADA ATE' O DIA 28 
LONDRES, 23 — (Havas) — 

O Comité do “Stock Exchange” 

decidiu que a bolsa estará fecha- 

da na terça-feira dia 28, por oc- 
caslão dos funeraes do rei Jorge 

V. 

A regularização des contas 
será suspensa por um dia, 







| 


| 


) 


deante de mim.” 
O primeiro ministro apresen- 
tou em seguida duas moçues; a 


o a a o e e 


do no povo 


smoling. 


(Continuação da 9º pag.) 
O C. R, FLAMENGO E AS 


SUAS MONUMENTAES FESTAS 


Como sempre, têm desperta- 
desta Cidnde Ma- 
ravilhosa. os mals enthusiasti- 


cos e vivos: commentarios, as 
grandes festas que o Club de 
Regatas do Flamengo já reali- 
sou estês anno, em commemo- 
ração á S,-A. o Rei Momo. 


Ainda no ultimo domingo, os 


Otetie Pinagé, à sambista, 

que depois da Aracy Côrtes 

deixa muita gente... com 
agua na boca 


amplos enlões do rubro-negro 
vegorgitaram de associados que 
se entregaram com furor ao 
reinado do deus dn Folia, e que 
se npresenta annualmente por 
tão pouco tempo... 4 

Para o domingo proximo, dia 
26, das 21 à 1 hora, o carnel do 
Flamengo accusa uma outra do- 
mingueira carnavalesca, com. os 
trajes de passelo ou fantasia, 

Devido 4 grande affluencla: do 
corpo social a essus festig, re- 
solveu à direcção. social, em 
nuito bônu hora, fazer vealizar 
no terraço, tambem, as dunsas 
ao som de exvellente “jazz”, 

O baile que & Embeixada dos 
Piranhas está organizando paru 
o proximo dia 8 de fevereiro, 
sabbado, promette abter o mes- 
mo resultado assombroso que 
as anteriores. 

Será obrigatorio o traje de 
marinheira, sendo de saia pare 
as senhoras ou senhorinhas e 
1 comissão affixará em lugar 
bem visivel um modelo no pro- 
ximo: domingo, afim de que to- 
dos. as dames se apresentem 
devidamente uniformizadas e 
formando um só todo no sa- 
Jão, 

Será no dig 15 de fevereiro, 
sabbudo, que se renlizará o mo- 
numenta! huile de carnaval com 
que o Club de Regatas do Fla- 
mengo suúdará com todas Bs 
honras a approximação dos dias 
em que a S. A. o Rei Momo 
imperará em todas as nimas 
que vivem nesta Cidade Mara- 
vilhosa. 

Os snlões do rubro-negro já 
estão recebendo uma decora- 
ção a capricho, obedecendo au 
estrlo japonez e o nmbiente 
pe o mais agradavel possi- 
vel. 

Para esse baile serão per- 
mittidos os seguintes trajes: 
qualquer fantasia, de preferen- 
cia estylo Juponez, ou toilette 
de baile e branco a rigor ou 


BAILES DE CARNAVAL : 
Já as vanguardas. de Momo 
batem ás portas da nossa ex- 
presgeciaa e maravilhosa Capi- 
a eu. 

Na sua onda nvassaladora, n 
Folia tudo leva de vencida! 


Cambio, communismo, carestia, ! 


calôr, conchavos e tudo mnis 
“entrega os. pontos” e, numa 
ciranda doida, o povo carioca 
anda, à róda, durante quatro 
noites e tres dias consecutivos! 
Evohé ! Evohél 

Com os primeiros tóques do 
clarim, surgem os-bailes de cli- 
te. os uiles preparatorios da 
grande loucura que empolga os 
sexos e idades e que:-lrmana 
num só nivel todas as castas 
e todos os espiritos | 

“Balles ! “Bailes!” “O bal- 
le do “Club dos 40"! Grito de 
alarma no seio da sociedade 
carioca! Correria para a con- 
quista des melhores mesas do 
“ theatro João Caetano”! E* um 

salve-se quem puder” | 

4 rapaziada “quarentista" ja 
transforma em paraizo o iInte- 
rior do palúcio da Praça Tira- 
dentes | Luzes, córes, perfumes, 
Iruslca e flores cahirão sobre 
“às doidivanas cabecinhas femi- 
ninas e os elegantes Adões ca- 
riocas transformados em sata- 
nicos solicitadores virão em 
etapas para o casarão da Prala 
Vermelha !,.. 

“Foxes”, maxixes, sorvetes, 
serpentinas, lanca-períumes, bo- 
las e guinchos estnhelecerão a 
confusio que nos deixa quasi 
anánsmo nos menelos das dan- 
sas carnavalescas que mais pa- 
rreem composições de anjos 
bons e... tambem “máos”!... 


'a de amanhã, a bordo do yacht 





O “Club dos 40”, esse nucleo 
aocinl mascullio que escuda à 
iaolhor elsmento de “grand 
monde” carioca, conquistará 
mais um laurel para o seu pre- 
cioso relicarlo moral e o pavl- 
lhão ouro-azul tremulará mais 
firme e cada vez mais alto ! 

“Demolselles” o Romeus ca- 
riocas, À postos, para o gran- 
dioso balle que “Club dos 40" 
vos proporcionará, no dia 10 
de fevereiro proximo! 

CORDÃO DOS LARANJAS 

Pelos seus “preparativos, o 
balle do proximo sabbado a 
bordo do sjs “O Laranja” pro- 
mette exceder em brilho a to- 
das as festas anteriormente lo- 
vada a effeito nos amplos sa- 
lões do magestoso: barco da 
folia, 

Duas orchestras, estarão em 
garboso uniforme: é correcta 
formatura para commandar as 
dansas e inundar de alegria as 
ventiladas dependencias do na- 
vio-cscola.... do bom humor. 
Fantasias originacs cruzarão os 
tombadilhos, sob a luz dos re» 
flectores, tornando ao barco da 
Esplanada do Castello uma vi- 
são fascinadora, 

Será uma noite incsquecivel 


“O Laranja”. 
O BAILE INFANTIL DO CAR- 
LOS GOMES 
As dansas realizar-se-Ão num 
salão dos mais ventilados 
A dansa dentro de pouco tem- 
po deverá ser adoptada. como 
exercicio util para o desenvolvi- 
mento da criança, servindo para 
controle da saúde e para regu- 
larizaçio) dos diversos orgãos 
quando executada com methodo, 
sem exagpero. Existe mesmo al- 
guns estabelecimentos de ensino 
que já estão se utilizando desse 
novo exercicio para os petizes, 
aproveitando os locnes avejados 

e sombrios. 

Na segunda-feira de Carna- 
val, haverá no luxuoso e confor- 
tavel Theatro Carlos Gomes, U 
baila infantil dedicado à garo- 
teda carioca. As dansas effe- 
ctuar-se-ão no salão principal 
que é srejadissimo e moderno, 
por isso que conta com varias 
janelas dando frente para a 
praça Tiradentes, Este anno para 
melor conforto da concorrencia 
infantil as crianças dansarão 
exclusivamente no esplendido sa- 
lêo, sendo o bar collocado no 
“hall” dos camarotes, Isso ser- 
virá pare malor interesse das 
tamilias cariocas pela commo- 
didade que vão ter durante a 
festa, onde pa meninada vibrará 
de contentamento e. enthusias- 
mo ao som de um soberbo jaza- 
band, 

O BAILE MAIS ORIGINAL DO 
CARNAVAL DESTE ANNO, NO 
THEATRO JOAO CAETANO 

Fol recebida -com grande al- 
voroço.e sympathla a noticia de 
que, entre os bailes de propa- 
ganda turística que se realizam, 
todos os annos, no Theatro João 
Ceetano, será Incluído, este an- 
no, o balle dos Esfarrapados, 
Baile originalissimo que será le- 
vedo a efieito graças ao Bloco 
dos Maiores Abandonados, bloco 
que é formado por um grupo de 
jornalistas e escriptores do thea- 
tro, Deve-se a inclusão deste 
Interessantissimo baile, que vas 
causal! sensação, mu 


Beni 





de= EM POnstra Luiz, qai- 
sidento do famoso “Bláco Lã 
em casa tem muita gonte,.” 


bailes elegantes do João Cae- 
tano, 80 sr. Alfredo Pessõe, dire- 
ctor de Turismo da Prefeitura e 
grande impulsionador dos feste- 
Jos carnavalescos da Cidade Ma- 
revilhosa, Já estão inseriptos 
varios caricaturistas para o Con- 
curso de figurinos para o baile, 
dos Esfarrapados, aberto pelo 
Bloco dos Maiores Abandonados. 
Haverá varios brindes para os 
melhores Tiguitnos classificados. 
Uma vez realizado o concurso 
os figurinos serão expostos na 
vitrine de uma casa commercial 
na Avenida Rlo Branco, para 
poderem ser copiados por aquel- 
les que desejarem comparecer 
fantasiados de esfarrapados, no 
referido balle, Haverá tambem 
varios brindes para as fantasias 
mais criginees que ali compare- 
cerem. Varias casas commer- 
ciaes, das mais Importantes da 
nossa praça já offereceram va- 
llosos brindes para esse fim. 
Podendo-se já citar, entre as 
mesmas, as Casas Cavanellas, 
Camisaria Progresso, Casa Da- 
vid, A. J, Teixeira e Cla, e ou- 
tras. A ornamentação do João 
Caetano será toda feita em es- 

















tylo marajoara, por um dos nos- 
£os mais notaveis artistas, 


O Bloco dos Maiores Aban- 


donados está empenhadissimo 
em que o belle dos Esfarrapados 
teve a palma a todos os bailes 
carnavhicacos que se realizarem 
este anno, 

OS RAPAZES DOS 
NHAS” VÃO DAR UMA FESTA 


“PIRA- 


POPULAR 
Será no yatch dos “Laranjas” 
O grupo dos “Piranhas”, com= 
posto por um grupo de socios 





José da Silva, (Bahianinho) 
valoroso presidente do glo- 
rioso “Bloco Destemidos da 
Casa da Moéda”, que pro- 
mette “abafar a banca” no 
proximo carnaval 


do Club de Regatas do Flamen- 
go, vae dar mais uma festa, na 


feira, a bordo do yatch “Laran- 
ja”, que está fundeado na Es- 
planada do Castello. 

Tratando-se de uma festa, à 
bordo, o traje será a marinhei- 
re, de preferencia, ou então o de 
passeio, À 

O baile será offerecido ao po- 
vo carioca e ein homenagem ao 
Flamengo. 

Sendo uma festa para o povo, 
o ingresso será permittido a es- 
tranhos- -ao--club,* mediante & 
aequistção de convites. 

Os socios do club tambem te- 
vão ingresso mediante a acqui- 
sição prévia dos convites, os 
tquaes serão encontrados a par- 
tir de amanhã na Pendula Bra- 
sil, à rua da Quitanda n. 149, ou 
na secretaria do Flamengo. 

Haverá reservas de mesas sem 
consumação, o que poderá ser 
feito pelo telephone 25-0027, das 
9 às 19 hores. 

A orlginalidade dessa festa 
constituirá, por gi so, um factor 
decisivo para o seu completo 
successo. 


CLUB MIXTO VASSOU- 
RINHAS 
A realização do seu primeiro 
' "frêvo” 
Será muito breve que a alma 


carioca vibrará de satisfação com 
a realização do “primeiro frê- 


vo”, bailado regional pernambu- 


cano, que será não só um moti- 
vo de jubllo para os affeiçoados 
ao “írévo”, como a sua par- 
ticipação como disputante da 
primazia do carnaval carioca, 


Todos os elementos promoto=- 


res envidam os maiores esfor- 
ços, para que este seu primeiro 
ensaio supplante em esplendor 
pompa e arte, 8o do anno an-= 
terlor, 

Unia deslumbrante homena- 
gem será prestada ao presiden- 
te de honra dr, Pedro Ernesto. 
Em continuação ao seu evolutivo 
progresso, haverá visitas nos: — 
Syndicato de Chauffeurs, reda- 
cções, Casinos da Urca, Atlanti- 
co, Copacabana, High-Life, eto, 

São dignos de menção, os de- 
nodados esforços do presidente 
dos Vassourinhas, dr. Irineu de 
Souza, que tem vivamente se 
empenhado para que nesse pre- 
sente prelio, a alma. pernambu- 
cana fundindo-se no sentimento 
genuinamente “carnavalesco” do 
carioca, dê o merecido culto ad 
“Rei do Prazer" e no seu ma- 
ravilhoso sequito. 


FRATERNIDADE LUSITANA 


A vesperal dansante de domin- 
go — O grandioso “bal mas- 
que” dos “Lanceiros da Morte” 


Domingo, a directoria desta 
estimada ageremiação levará a 
eifeito uma encantadora vespe- 
ral dansente que será abrilhan- 
tada pela, orchestra Yankee Jazz 
das 19 ás 24 horas, 

A aftluencia do elemento fe- 
Eat como sempre acontece 
jà elegante sociedad À - 
ta ade será nu 
SYNDICATO BRASILEIRO DE 
o BANCARIOS 

nu grandioso baile a fantasia 

Nesse amistoso convivio so- 
cial, realizar-se-á no proximo 
dia 1.º de fevereiro, uma Testa 
em homenagem q confraterni- 
zação da familia bancaria, cons- 
resp um elegante baile à 

ue k i ç 

in q terá inicio ás 923 
Esso, festa que se revestir 

ç evestirá d 

excepcional brilhantismo terá 

suas dancas impulsionados por 


um dos “jazz” de N E 
a N “To 
vares. poleão Ta 


noite de 6 de fevereiro, quinta- - 









“ 


a Bengala, Descarregou 
o Revolver Sobre o Desaffecto, Ferin- 
do Cínco Pessoas, Duas Gravemente 


“PorQuestiesDe Familias; ario Carioca 





Aggredido 

















Ds 


OS SARGENTOS DA MARINHA TIVERAM UMA DESAVENÇA 


Preso em flagrante o criminoso 














Rio de Janeiro, Sexta-feira, 24 de Janeiro de 1936 | Praca Tiradentes n.' 77 
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ai 1 gm tona eder is old ah ad ração 


urbio da Central, Cascadura, 
foi hontem palco de um con- 
flicto, provocado por questões 
de familia, no qual sairam fe- 
ridas cinco pessoas, sendo duas 
gravemente. 


O tiroteio 


Cerca das 19 1/2 horas, en- 
contraram-se na descida do 
viaducto de Cascadura, os SaI- 
gentos de nossa Marinha de 
Guerra, José Pereira Gomes; 
preto, de 38 annos de edade, 
casado, morador & Tua, Ingá 
n. 33, e Aristaldo Mendes, par- 
do, de 38 annos, tambem casa- 
do e residente 4 ruas Bauru 
n. 20. 

O primeiro, sabendo que seu 
collega havia jurado matal-o, 
logo que avistou Aristaldo, que 
descia o viaducto, a elle se di- 






gala, aggrediu-o, 
Este, vendo-se 


aesrarregou-o todo . 


Os feridos 


Das balas disparadas por 
Aristaldo, quatro não attingl- 





O criminoso Aristaldo 
A principal estação do sub- | 


Carlos Ferretra de Oliveira € o menor “Gabriel Abdala, 
tambem attingi ' 


rigiu e empunhando uma ben- 


fnopinada- 
mente apgigredido, sacou de um 
revólver, que trazia em um dos 
bolsos e apontando para Jose, 


PER vo. a ad e 


Mendes, quando falava à um nosso redactor” 


Mendes, accorreu ao local, ef- 
fectuando a prisão do criminoso, 
appreendendo a arma 2.536, 
marca Colt", calibre 32, com 
toda a carga deflagrada, provi- 
denciando os soccorros para OS 
feridos. 


Conduzido so 24º districto po- 
lícial, foi o criminoso apresen- 
tado ao commissario Lopes que 
tomou as providencia que no caso 
lhe cabiam. 


Ouvindo o criminoso 


Ha tempos, residiram og refe= 
ridos sargentos, & rua Santa 1Z8-= 
bel, bem proximos um do outro, 


Segundo declarações do crimi- 
noso, José Pereira Gomes, met= 
teu-se a conquistador, preten- 
dendo com isto, conquistar as 
bôas graças de uma sua sobri= 
nha. Não achando correctas 2s 


dos pelos projectis 


intenções de José, por ser este 
casado, fez-lhe ver o seu mão 


procedimento. 


vala e & bala, 





João da Rocha e Sliva, ln- 
ternado no H. FP, É. 











policial, foi o sargento Aristaldo 
Mendes actuado em flagrante 
pelo delegado dr. Nelson Couto 





AOS LEITORES DESTE JORNAL 


ASSIGNATURAS DO 
“DIARIO CARIOCA! 


Com isto revoltou-ss José, 
passando dahi a serem inimigos. 
Hontem ambos se encontraram 
em Cascadura e, não podendo 
conter o odio que guardavam, ag- 
grediram-se mutuamente a ben- 


CARIOCA”, offerecendo, além des vantagens que este jornal 
proporciona, excellentes e utilissimos brindes, como sejam livros 
e outros objectos, taes como clgarreiras de bom couro, isqueiros, 
canivetes, canetas-tinteiro com penna de ouro. piteiras, etc. 


dos os app Cotpospça RL RntA nar relativas o) dia 
ras de jornaes e stas do Palz, e solicite a sua asstgnatura do 
Autuado em flagrante | «práRiO CARIOCA”. 


Na delegacia do 24º districto 


Lo a OD 9 DO a O O O ci + ED ese 


O Juiz Vermelho 


(Continuação da 1º par.) 


não hesitou um momento. .Par- 
tiu immediatamente para & séde 
de sua comarca e assumiu o 
commando dos rebeldes, A" tes- 
ta da horda vermelha, o dr. 
João Maria revelou-se um perl- 
goso extremista, tendo chefiado 
as perseguiçõs aos nossos corrê- 
liglonartos e orientado as depre- 
dacões contra a propriedade pri- 
vada, Da loucura dos extremis- 
tas de Baixa Verde, foi victima, 
particularmente, o ST. João Cê- 
mara, chefe do partido situacio= 
nista local, que soffreu enormes 
prejuizos. Esse nosso correliglo- 
nario é o malor industrial do 
município, possuindo machinis- 
mos de valór, que os communis- 
tas fizeram saltar. desmantelan- 
do-os Intelramente. 

Esse juiz fol logo preso, sendo 
contra elle instaurado processo 
reguler. E” natural que um ele- 
mento dessa ordem seja conser- 
vado sob custodiea, neste mo- 
mento suave da vida nacional, 

Trata-se de um fulz, é bem ver- 
dede mas de um magistrado 
vermelho, que pegou em armos 
para subverter o recime legal — 
ronclulu o senador Joaquim 


Tenacio, 
ra a a e e 


de Alvarenga e logo após, condu- 
zido pela escolta do corpo de FU- 
riletros Navaes. para O presid'o 
da Ilha das Cobras. 












A Camara 


PARIS, 23 (Havas) — O ex- 
tro Albert Sarraut, da Es- 
Um nara 0 H. P. 5. é ou- erda Democrática, acaba de 


; : hegar ao Elyseu. ; 
tro para H. C. M. CONSULTANDO os CHEFES 
gm vista do estado de José Pe- 


reira Gomes 6 João da Rocha PARIS, 23 (Havas) — O sr. 


e Silva, ser grave, foram após Os ae Aeee a e 
e 
rara GE a a Lebrun, declarou que veria às 


en- , o 
FR Leio pág gundo 14 horas o presidente do aa 
tao Hospital de Prompto do e és 15 horas o presiden 
sradi ia É da Comara. 
pd Em seguida o sr. Sarraut vl- 
meme | sitará O SF. Laval e depois re- 
ceberá em sua residencia “i- 
TINTA BRASILIA versas personalidades políticas, 
Observa-se quer go fato, ez 
ante da complexidade da situa= 
A MELHOR cão. o sr. Sarrant Preria cm= 
DOCS DOE DO O DO DO O O O a a sultar a maior parte dos cte- 


PLPPLLEDOLILIOPDILLCIOOOLSDLDOLISISLELSLI ODOR DDADADAENNEA fes políticos das duas casas do 
DR. MARIO JORGE DE CARVALHO |) Stnshis acusa + nene 


PAZIS, 28 (Havas) — Fol às 
jo horas que o pres!lonte Le- 
brun recsbeu o sr. Herrlot, a 
quem pediu organizrr-2 o vo 
gabinete, 

ramo o sr, Herriot declinas- 
se do convite, o presidente cha- 
mou go Elyseu o sr. Yvon Del- 
bos, presidente do gravo par- 
lamentar radical e radical-so- 
cialistn, O sr. Delhos tambe” 
não necitou a incumbr=7*n, mo- 
tivo pelo qual o rr, Lebrun 
chamou o sr. Albert Sarraut. 

A's 12 horas e meia o chefe 
de Estado co": no sr. Sar= 
raut a missão de organizar o 
Ministerio. O sr. Sarraut ncel- 
tou em princípio o convite mas 
pediu que lhe fosse permíttido 
reservar a sua resposta defini- 
tiva até depol: "as consultas a 
que fa c=""Zer com vreencia, 

FALA CHAUTEMPS 

PARIS, 23 (Havr" —.0O er- 
primeiro ministro Camille 
Chantemps, dopois da entre- 
vista que teve com o sr. Albert 
Sarraut, fez a seguinte decla- 
ração: “Tenho a impressãr de 
que as: consultas proseguem 
normalmente e que Sarrnnt tem 
as melhores nprobnhilidades de 
enedvrir a bom terma 
goclações e chegar a um resul- 
tado.” 

NÃO SERA" UM GABINETE DA 
FRENTE POPULAR 


[irurgião Chefe e Director do Hospital Central 
de Accldentados 


OPERAÇÕES — APPARELHOS — MECANOTHERAPIA — 

APPLICAÇÕES ELECTRICAS (INDUCTO THERMIA — ON- 

DA CURTA—ULTRA VIOLETA, ETC.) —VIAS URINARIAS 

Consult. das 15 ás 18 horas — 8, JOSE, 81/5-6.º andar 
Phone 22-4085 


Hospital, das 9 ás 14 horas — REZENDE, 154—Phone 22-0081 
Residencia NASCIMENTO SILVA, 561 — Phone 27-4125 





















“A ECLETICA” toma e reforma assignaturas do “DIARIO 


Peça & ECLETICA o folheto distribuido gratuitamente a to- 


Empresa de Publicidade A ECLECTICA 





A Crise Politica Na França 
Encaminha-se Para Uma Solução! 


DE ORGANIZAR O NOVO GA- 


pa 
O SR. ALBERT SARRAUT INCUMBIDO 
BINETE, INICIOU A'S 


Consultados varios chefes das duas casas de Parlamento 


5» 


: 


or ia 





dos Deputados, em. Paris 


colha do ar. Albert Sarraut pa- 
ra formar o futuro governo é 
bastant para” indicar que: não 
se trata, nas ciroumstancias pre- 
sentes, de constituir um gabi- 


estgria representado o Partido 
Socinlista, Entretanto poge-se 
antever, caso 08x, Sarrauk pe 
decida definitivajrante'a empre- 
cuder a tarefa, da composição de 
um miaisterio de concentração. 
que differiria pouco do' gabine- 
te Laval, embora tendesse ligei- 
ramente mais nara a esquerda. 
E' de crer que o sr, Sarraut 
nesse caso teria a presidencia do 
Conselho 'e- a pasta de: Estran- 
geiros a seu cargo, O conheci- 
mento que tem dos negocios In- 
ternacionnes constitue factor que 
o torna indicado para o “Quay 
dºOrsay 


Os circulos autorizados recor- 
dam que o sr. Sarraut, ex-col- 
laborador de Poincaré, adversa- 
rio cCeclarado dos communistas, 
senador, homem cujo passado, 
emfim, inspira. confiança, pode- 
ria ohter, ro Parlamento, a mes- 
18 maioria que sustentou Laval 
durante oito mezes; Trata-se de 


DAS DUAS CASAS DO PARLA- | nete-dá Frefite Popular, na qua) 
MENT 
















“DEMARCHES” 


sr. Herriot dc “arou textualmên= 


te: 

“() presidente Lebrun dignou- 
se convidar-me para organizar o 
novo miristerio. Agradeci-lhe 
respeitosumente a honra & decli- 
nei da Lissão”, 

O SER. YVON DELBOS TAMBEM 
: "RE RECLSOU... 

PARIS, 23 (“avas), — O sr. 
Yvon Delbos daclinou do convi- 
te pera organizar o novo gabi- 
nete depois de uma entrevista 
de mais/-de meia hora com O 
prasidente Lebrun.« 

REUNIÃO DOS  RADICAES- 
SOCIALISTAS 

PARIS, 23 — (Havas) — A 
Assembléa plenaria do partido 
radica!-socialista votou | por 
quasi unanimidade a moção 
apresentada pelo senhor Dela- 
dier e na qual o partido mani- 
festa sua confiança no senhor 
Albert Garraut pare realizar O 
programma estabelecido e for= 
mar um governo de defesa re- 
publicana. 


O senhor Daladier expoz, 
com effeito, a conferencia que 
tivera com o senhor Sarraut e 
em que este annunciara um 
programma de defesa das li- 
berdades publicas, de deiesa do 
franco e de desenvolvimento 
da economia nacional, Durante 
a reunião o senhor Jacques 
Kevyser, membro do comité exe= 
cutivo, interpretou os  senti= 
messtos militantes e declarou 
claramente que o partido ra- 
dical, que reivindicava a respon- 
sabilidade da crise, devia egual= 
mente assumir a responesabili-= 
dade do poder. O senhor Jean 
Zey opinou que o partido não 
deram mostrar-se intransigen- 


O senhor Herriot interveio e 
renovou o appelio para a con= 
gerdia e conciliação das diver= 
às fracções do partido. 
DIFFICULDADE NA ORGA- 

'NIZAÇÃO DO NOVO 
GABINETE 

PARIS, 23 — (Havas) — Ao 
fim da tarde numerosas diffi- 
culdades subsistiam ainda para 
a formação do gabinete, a des- 
peito do acolhomento sympa- 
thico feito ao sr. Sarraut, que 
conta na Camara numerosas 
amizades pessoses. 

&ys principaes aitfficuldades 






ram ao alvo, indo porém fe- 
rir, Carlos Ferreira de Oliveira, aaa 66 
ce 42 annos, casado, commer- 

clario, morador á rija Bemar- 


RUA 8. BENTO, 11 — CAIXA POSTAL, 539 — 8. PAULO E 
AVENIDA RIO BRANCO, 137 — CAIXA POSTAL. 2592 —RIO 


MA, 
O OSS 


residem na resistencia dos 
membros moderados, auye não 
parecem de modo algum dis- 





PARIS, 23 (Havas), — A es- ah 
Sr, Eerriot que declinou do 


a à 
convite para organizar novo 











dino de Campos n, 103, na co- 


O Novo Addido Militar 


postos a uma conciliação, e a 


Jumna vertebral, quando sala 
de um café das proximidades; 
o menor Eudes 'Theodoro da 
Silva, de 12 annos de edade, re- 
sidente à estrada General Ran- 
ge] n. 17, no hombro direito, 
Gabriel Antonio Abdala, de 15 


annos de edade, domicilado 


Avenida Suburbana - n. 3.119, 
no braço direito; João da Ro- 
cha e Silva, motorista, de 28 
annos casado, residente é rua 
Noruenra n. 60, casa 12, no 


peito. 


As duas outras, foram atim- 
glr José, na região thoraxica 
e abodimen, com  períuração 


dos intestinos. 


A prisão do criminoso 


Ouvindo os disparos, o guarda- 
clvil, nº. 1.016, Manoel Cardoso 


E 






O sargento José Pereira Gomes 
feri 





Escola Brasileira de Paquetá 


Tanto na Colonis de Ferias (janeiro « março), como du- 
rante o anno lectivo, haverá algumas vagas, a preços reduzi- 
dos, com enxoval de cama e mesa, a menores de 10 annos 
filhos de funcclonarios civis e militares, Vida ao RF livre, Ba- 
nhos de mar e de sol Matricula: rua: da Constituição nu- 
mero 33-2.º andar. - 


PCC CCC ss 


DR. JOSÉ DE ALBUQUERQUE 
“CLINICA ANBROLONICA G 


Afiecções venereas e não vonereas dos orgãos sexuass 
do homem Perturbações funccionass da sexualidade 
masculina. - Diagnostico causal e tratamento da 


IMPOTENCIA EM MOÇO 
RUA SETE DE SETEMBRO, 207 = De 143 6 horas 


à Embaixada Argentina 


no Rio 
BUENOS AIRES, 23 — (H,) 
— Foi nomeado addido militar 
& Embaixada Argentina po Rio 
de Janeiro, o tenente-coronel 
Humberto Sosa Molina, 


Falleceu a Famo- 
sa Cantora Clara 
- But. 


LONDRES. 23 — (favas) — 
Falleceu em Oxford com a idade 
de 62 annos a famosa cantora 
Clara But. 



















gabineto 


saber se uma vez obtido o apoio 
dos partidos: moderados, poderá 
contar com a collaboração dos 
grupos da esquerda, cuja defe- 
cção provocou -& quéda de: La- 
val. Casqg cheguc:a' esse resul- 
tado, o sr. Sarraut: poderá dar 
a resposta. definiliva no presi- 
dente Albert Lebrun.'Do sontra- 
rio, não demorará ef fazer co- 
nhecida & sua recusa. O que im- 
porta, com ef'cito, é: resolver a 
vo > ses demora. até domingo, 
no maximo, afim de-permittir aó 
chefe de Estado partir para Lon 
dres, onde acompunhara os fu- 
neraes do*rei Jorge. 


FRRRIOT NECLINOU DO CON- 
VITE PARA ORT:NIZAR NOVO 
MINISTERIO 

PARIS, 23 (Havas),. — Abor- 
dado so deixar o Elyseu pelos 
representantes du imprensa, q 


tendencias extremistas de al- 
guns radiocaes-socialistas. Es- 
tas duas tendencias oppõem-se 
assim à realização de uma ver- 
dadeira concentração republi- 
cana, : 
OS RADICAES ESTARELE- 
CEM |, CONDIÇÕES 
PARIS, 23 — (Havas) — Os 
radicaes reuniram-se essa tar- 
de na Camara e resolvedam 
communicar ao sr. Sarraut, 
por intermedio do seu presi- 
dente sr. Daladier, que o par- 
tido está.prompto a dar a sua 
adheskn“a' um' governo que te- 
nha um programma com os 
tres pontos seguintes: 1º) de- 
fesa do franco contra a espe- 
culação; 2º) delesa das liber- 
dades publicas contra os fac- 
ciosos; 3º) reerguimento da po- 
litica externa no quadro e com 
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